
ESTADO·S tJNIDO RASIL 

DIÁRIO DO CONGRE SO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XVII - N" lU CAPITAL FEDERA SEXTA-FEIR.~, 3 DE AGôSTO DE 19GI 

CONGRESSO. ACIONAL 
Presidência 

Convocação de se~-t. conjuntas para aprec ação de vetos presideneiai• 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3". da ~ons .. 
tttuição e do art. }0

, no IV, do Regimento Comum, convoca a.s dua.s Casas 
do Congresso Nacional para, em .sessão conjunta a reall2'.ar~se no dia 7 de 
agôsto do ano em curso, às 2.1 boras e 30 m1nutos, no Palácio da Câmara 
dos Deput.ados, conhecerem do veto pres1dencial ao Projeto de Lei mo •. 
3. 060, de 1961, na Câmara e n° 56, de 1962, no se_nado~ que transforma o 

MESA 
Presidente - Moura Andrade - 1 

I'SD. 

SENADO 

Uepart menta Nacional de ObJ•as de Saneamento em autarquia e ~á OU• 
tra.s pr Vidêncrw~, 

FE 

senado Pedera.l. em 17 de julho de 1002. 

AURO MOURA ANDHADJ: 

17 

Pt·esldente 

Daniel K.rieger - Rio Grande do 
Sul,_ ERAL 1

16 

REPR SENTAÇÃO PARTI[>ARIA i~ Vice·Presidente - Rui Palmeira 
UDN. 

Primeiro~Secretário - Argemiro de 
Figueiredo - PTH. 

Segundo-Secretário - Gilberto Ma­
rinho - PSD. 

DA UNIAO DEMOlliA l"ll:A 
NACIONAL 

LÍDER 
Daniel Krieger. 

\ PARTI O SOCIAL DEMOCRI!.TIÚO 20 

1 Pa Jo Coelho - Amazonas. 

MHt.on Campos - Minas Grrais. 
João ViJ~sboas - Mato Grosso. 
Lopes da costa - Mato Grosso. 
Coimbta Bueno - Goiás. 

PARTIDO TR:\B . .o\1 IUS'JA 
BRASILEIRO 

Terceiro-Secretário - Mourão Viei~ 
ra- UDN. 

Quarto-Secretário - Novaes Filho 
-PL. 

Primeiro-Suplente - Mathias Olym-. 
pio - PTB. 

Segundo-Suplente Guido M.ondin 
-PSD. 

Terceiro-Suplente Joaquim Pa-
reijte - UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

LÍDER 

Filinlo Müller (PSDJ. 
VICE-LfDtRES 

Lima Teixeira <PTB). 
Nogueira da Gama 1 .PTB) • 
Lobão da Silveira (PSD). 
Victorino Freire (PSD). 
Jefferson de Aguiar 1 PSD). 
Guido Mondin ( PSD) • 
Jorge Maynard tPSPl. 
SaUlo Ramos <P'l'Bl. 

DA MINORIIl 

João Villasbõas tUDN). 

DOS PARTIDOS 
DO PARTiflO SOl'IAL 

DEMOCliAfKO 

LÍDER 

Benedito Valladare.s. 
VICE-LÍDEHES 

Gaspar Veloso. 
Vlctorino Freire. 

VICE-LÍDERES 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 
Padre Calazans. 

DO J'ARTIDO TRABALHISTA 
BRASILElltO 

ÚDEft 

Barros Carvalho. 

l'ICE-LiD. RES 

.t"austo CabraJ. 

.ArUndo Rodrigues. 
Nelson Maculan. 

DO PARTIDO LIBEBTt\DOB 

ÚDEl\ 
~em de Sâ. 

VICE-LÍDER 

Aloysio de Carvalho. 

DO J'ARClDO SOCIAL 
PROGliES~l~'lA 

LÍD~ 
Jorge Maynard. 

VlCE•ÚDER 
Miguel Couto. 

DO PARTIDO fRABALHIS'fA 
NllCJONt\L 

LÍDER 
Lino de Mattos. 
DO MOVIMENTO fBABALBl~T.t. 

RENOVADoR· 

LÍDER 
Paulo Fender. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

LÍDJ~31 

Mendonça C1ark, 
Alô Guimarães. 

3 Lo ão da Silveira - Pará. 
3 Vic orino .Fl"eil'e - Me.ranhão. 
4 Se astião Archel' - Maranhão. 
õ Eu ênio Barros - Maranhão. 
6 Me ez.es Pimentel - Ceaní. 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mathias OlimplO.- PiRU1. 
3 Fausto Cabral - Ceará. 

7 Ru Carneiro - Para.iba. 
8 Jatbas Maranhão - Pernambuco. 

4 Argemiro de Figueiredo - Parai• 
ba. 

9 SH estre Péricles - Alagoas. 5 
ltl Ar. Vianna - Espírito· Santo. 6 
11 Je ferson Aguiar - Espirito santo. 7 
12 Gi berto Marinha - Guanabara. 8 

13 Pa lo Fernandes - Rio de Janeiro. 9 
14 M ura Andrade - São Paulo. 11J 
15 o. spar Veloso - Paraná. 11 
16 AI Guimarães - Paraná. 
17 G ido Mondin - fl.jo Grande 

S L 

12 
do 13 

Barra& Carvalho - Pernambuco. 
Lourival Fontes - Sergípe. 
Lima Teixeira - B;thia. 
Caiado de Castro - Uuanahara. 
Arlindo Rodrigue~ - Rio. 
Miguel Couto - Rin de J_qneiro. 
NeJson Maculan - Paraná . 
Saulo Ramos - Santa Càtarina. 
Nogueira da Gama - Minas Qe .. 
mis. 

16 

19 Fi into MüHer - Mato Grosso. 

Licenciado o Sr. Leõníàfls MeJJo -
I.Piaui). Em exercício o ~uptente, Sr. 
Mendonça Clark c PR). 

20 J scelino Kubitschek (Licenciado 
E exercitio o Sr. José Feliciano) 
- Goiás. 1 

.PARTIDO LIHF.~t·r AHOit 

Novaes FiJho - Pernaml:mro. 
Aloisio de CanaJho - Bahia. 
Mem de Sá - Rio tlrand~ do Sul 

21 P dro Ludovico - Qojás. 2 

DEMOCRATICA NACIONAL 
3 

ourão Vieira- Amazonas. 
Z ca!·ias d!i Assunção - Pará. 
J aquim Parente - Piaut .. 
F rnandE's fávora - Ceará. 
R ginaldo Fernandes - Ri.o. 
S rglo Marlnho - Rio Grande do 
N 1rte. 

7 J ão Arruda - Parafba.. 
8 rânio Lages - Alagoas. 
9 ui Palmeira - Alagoas. 

10 eribaldo Vieira - Sergípe. 
11 vfdio Teixeira - Bahia. 
12 Pl Caro - Esptrito Santo. 
13 fonso Arinos - (Licenc-iado. Em 

P.'\Rl'IUO 'SOt'I.'\L 
PRO(il{f;SSISTA 

1 José Maynnrd - se,·gipe. 

PAR'fiJ)() I'R,\8l\l.HIST .\ 
NA('IONAL 

1 Lino de Matos - São Paulo. 

MOVUIENTO fKAH!\I.HIS"fA 
RENO V AhOtt 

1 Paulo Fender - Pará. 
PARTIDO Uli.:PUiU.I(. ANO 

e ercicio o suplente Venâncio Igz-e- Mendonça Clnrl• - Pi&\d. 
j S) - Guanabara. ~FM I E<"•'NOA 

14 adre Calaz:ms - São Paulo. ~ · · · ~r. 
15 if,leu BOtnhausen - ·santa Ca-

1 
. Dh:·Huit Rosado - Rio Grande eM 

nna. ~orte 



.. 
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COMISSõES PERMANENTES. 

Comissão Diretor a 
Moura Ar.drade - Ptesidenle 
Argemiro de FigU. i.edu 
Gilberto Mcmn.i1o 
Mourão Vieira 
.Nu~·aes Filho 
M.atbias Olympio 
Guido ·Mondin 
Joaouim Parente •9J 
Rui Palmeira 

Comissào de '·~onstituição e 
Jus~.,ç.a 

PSO - Je-Herson de At:;ulnr Pre~ 
al.rtEtlte 

UVN - Milton Campos Vk~ 
!J.v!-tU nie 

f>SlJ s, lvestre Pérides 
PSD - Ruy carneiro 
PSlJ - L<lbáo da SUve;rh 
ULJN He;·ibnJao Vieira 
l.JU:N Atonso Arinos 
UU!\1 - Afrânio Lages 
P'J B - LPUrivaJ Fontes 
PTB - .NoJiueira da Uama 

PL - Aloysio de Carval\ln tlt) 

SUPlENTES 

PSD - 1 Arv Vianna 
P$1J - 'J H::ned'cto Valladares 
POU - :i C)a.spar VeUoso 

OIARIO DO CONGRESSO NACIOI\J.<\L (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPREN:<A NACIONAL 

DIRaTOA • •• A ... \ 

ALBERTO DE BRITO FEREIRA 

......... ·~f! DO Sõf'lt-vlçO OI!: ~UBI.ICAÇÕ!!• CHLf'l:. DA aaçlO OK~"I!P"~AC 
MUF<IL O FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO tt 

lmpr"'~to nBE o 11CI08f do Oepartamen1o de irr.prenaa Nacional 
8Rt\llt.IA 

ASSINATURAS 

JIEPARTIÇOES E PARTICULARES< FUNCIONARIOS 

CajJJtaJ e Interior j C.>plta1 e Interior 

SHJ~"tn . . •••• ....... Cr$ 50,00 St'!m~~t;e . .. • . ••••• .... Cr$ ::.19-00 
Am .. .. .. ••. .. ...... Gr$ 96,00 ;!.no .,, ............... C1$ 76.00 

Extenor j .Exterior 

Ano .. • .. •• .. . . . .. .. .. Gr$ 136 00 ;I.M •• •• .. .. .. • .. • • • •• Cr$ 108.00 

- rxcttuat.la~ as para o sx:torior .que ~e1 f:o ssmpre anuais., as 
l'ISSII:atu.as podtlr-::.e-ão tcmar, em qualquc1 época pCir seis weses 
OU :HL l!rJU 

Agôsto de 1962 

•Comissão de Relações Exteriortl 
P'l'B - Vivaldo LimJl - Presidente. 
UDN - João VillasOOaa - Vic8' 

Presidente. 
UDN - Afrânio Lages. 
UDN - Heribaldo Vieita. 

PSD - Benedicto Valladan.s 
PSD - Gaspar venoso 
PSD - Filinto Müller 
PTB - LOurival Fones 

PL - Aloysio de Can-alno un 
SUPLENTE~ 

UDN - Milton C'atn'>O:; 
UON - João Arrutln· 
UDN - Sérgio Marinho 
PSD - Menezes Plrnuntel 
PSD - Jefferson de AgUiar 
PSD - Alô Oufmar!Ls 
P'TB - Nogueira da ov.ma 
PTB - Barros carvr.thu 

PL - Mem de Sá 
Reuniões: Quintas-fci: J.:', às 16 ho· 

ras. 
Sf'rretário: Ew·ico G{I'"J' Auler. 

Comissão de Reciação 
Sérgio Marinho - Prc:Jdente (U0N) 
Ary Vianna - Vice-Pn·sioente lPSD) 
Alô Guimarães- 'PSD) 
Affonso Arinos tUDNl 
Lourival Fontes <PTB. 

PSU - 4 M:nezes Pimentel 
UlJN - 1 João Vil!asboos 
UUN - 2 Daniel Krieger - A fim de possibtlitar a re.me.;..,a de valores acompanbados ~t. 1 Padre caJazans IUDN) 

escJ Jf(Gin;er;loÓl quanto à sua aplicação. sulit:Jt:na.oa dêem preter6ncla 2 Heribaldo Vieira <UD\1 UDN 3 Sérgio MaritUtG 
UDN - 4 Lope.<; da Cf's1 a 
PTB 1 Barro~ Carvatbo 
PTB - 2 Lima retxetra 

à H~H;~:>s~a por meio de cheque ou vale p0~t.:tl emitidos a fa\·or do 1 Calado de ca.:;tro (P'rB) 
·rest1urei1 0 do Departamento de lmpr-en~a NaciOnal. 2 Lobão da Silveira. fPSDI 

PL - 1 Mem de Sá. 

Reuníões · Quartas-feiras às 10 noras 
Secretário: Jo5é Soares de Olh·eira 

~!lho. 

Comissão de Economia 

- Os t:uplementos às edi~Õe3 dos ÓI!J'to<: oJiciais serão fornecidas 
aos as;,Jnaut1JS sómet:te mediante aclic!ta~áo 

- O cn!>tO dC' número atrasado sará acrHddo d.e Cr$ 0.10 e. por 
e:rerdc10 decorndo. cohrar .. se-ão ·maia CrS O.GO. 

PSD - Gaspar V<lloso - Presidente' C(lmissão de Educação • 
PTH - liausto Cubr~l - V1ce-?re~ Cultura 

sir--ente. . 
UDN - S€rgio Marinho. PSD M€.nez.e-., p;mentel - p-res1 

PS.C - Menezes Plmentel 
PêlJ - Pedm Ludovico 
PSlJ -- FiJinto Mi.Uler 
UD.\. - Coimbra Bueno 

tlU.N Pernandes lávcrn dt·nLc. 
UU:N iJP! caro PL - tv..:.:m de S..t - Vice~Plt>:;iden~ I 

UDN lachanas de Assump<;~'l 
UDl'~ - João Arruda 

UVN - JOÔQ l\ITUda t ~. 
uo~ - MHton càmpos 
UD~ João VillnsbOas 

PSlJ - Alô Guimafã~ PSD - Jal"~"-'' Maranhao UDN - uel Caro 
PSll - Paulo Fender PTB - .Sau:.O Ram.rs PTB ~ fausto Cabral 
Pl*B - No;;ueira da Gurr a 1 <~ PTB - Arlindo RoOl'lffJF-"' PTB - VtvaJdo Lima 

UDN - k-e~mtttao Fernande~:. 
UDN - Paàt e CalDl:UU. 

PTB - Arlindo Rodr1guefl 
PTB - caia,.do de Castro 

PSD - 1 l!!ugênio Barros 
PSU - 2 Sebastião Archer 
PSIJ - 3 Alô Guimaraes 

I SUPL~N PT B - uma reixeira 
PL - Aloysio de Carvalho 

UDN - t [rineu Hornhf!ustm 
UUN - 2 O•ndio l'eixe\T::t. 
UDN - 3 Zacarins AS!lumpJ;-á:J 
UDN - 4 Sergio Malinha 
PTB - 1 Lima fe\~eira 
P'l'B - 2 S~.ulo Ramos 

Reunlôfs. Quintas-feiras. às lfi noras 
S!'cl etáJiu-: JO-Sé Sctue.:J ue Olh eiJ:a 

Fllho. 

Comissão de Agricultura 
PTB - Nelson Maculao - Presi­

dente 
PSD - Eugênio Ban os - V ice· 

Presidente 
PSD - Alô Ouimariiec; 
PSD - Paulo Fernanda 
UDN - Lopes da costa 
lJDN - Ovfdio Teixeira 
PTB - Fausto Cabral n. 

SUPLEN'iB 

PSD - Pedro Ludovico 
PSD - Jefferson de AguLl.r 
PSD - Sebastllio Arcber 
UDN - Del Caro 

PSD - Lohíi.o da Silve-era 
PSD - Alô Gulmart.e.s 
UDN - L mo de Ma tos c de .!:"L'\ J 
PTB - Caler'? de CastlO 
PTB ~ Lima 'Ielxelra 

PL - Alohlo de can·alho 

l
ra~cunióe.-: Quintas-telras, a~ 15 uo­

s~cretâr~o - Renato de Alm:">\da 
ocemwnt. 

Reuniões às q·;artas-feJras. às 16,00 , - L • I .., · 1 
hOH'-.S _ secr~tána: Maria Helena Com1ssao de e..gts ação ...,ocJa 
Bueno .:;to.nctfr.o. PTB _ ! ima Teixeira. - President-e 

'. PSD - Ruy carneiro - V1Ce-Pces1-

C)missão de Finanças ld";:~';J - Lobão da Silveira 
"L"'DN _ D::,nie\ Kr~eJ:v~r - Presid'=nt:! 1 P3D - Menezes Ptmente. 
PSD - Ary Vianna - Vlce-Pre.st"l UD~ - Afonso Arinos 

dt:nte UD::\ - Lopes da. costa. 
UDN - Afrânio Lages 
P'fB - Caiado de Castro psti - EU!:!'ênlo B<J:rros 

PSI> - Pu Uto Coelho 
PSD - Gaspar Venoso 
PSD ·- Lobão cl.a Silve :ra. 
PSD ·- v ictori..'"lO Fretre 
UD~ - rrmeu Bocnlutur.ct 
UDN - Fernandes rávor~ 
UDN - Lopc:s óa Costa 
p~ - Ltno de Mattos. 
PTB _ Nogueira d.e Ge.ma 
PTB - Berras Cn.rvalho 
PTB - Saulo RetJTII)S 

P'I"Ii Arlindo Rodrigues (9> 

Stl"PLENTES 

PSD 1 Sebastião Arche1 
PSD - ~ Silvestre Péricles 
PSD - 3 Eugênio Barros 
UDN - 1 Dlx Hult Rosado 
UD~ - 2 Padre Ca lazans 
UD~ - 3 Eledbaldo Vi.ei.ra 
PT3 - 1 Barros carvalho 
PTB - 2 LourlvaJ Fontes 
PTB - 3 Nelson Maculan 

Secretã.rio - Sara Abr~ã"' - Oficial 
Legislati\·o. 

Reunl~\o - Têrças·feir~õ3, às 16 horas 

Comissão de Saúdo Pública 
UD'!'il - Rezinaldo F ~mandes 

Presidente. 
PSD · - Al5 Guitno.l- es 

Presidente. 
U!>N - Fernandes Tf:lt· Jra 
·,PSD - Pedro Ludovlco 
PTB - Saulo Rarilo:s -· t 5"\ 

SUPLENTES 

PSD - EU'6ênio Barrot1 
PSD - Jarbas Maranhf! '1 

UDN - Lopes da Cost~. 
UD:N - Sérgio Marinb.J 

Vic~· 

PTB - Arlindo Rodrfrr ~ 

Reuniõ~s: Q'ulntas-felra,, .)s 16 ho· 

"'"' Secret1.rio: E-duardo Rui B.1rbosa 

Comissão de Segv:a~ça 
Nacional 

UD~ - Zncarlas Assumrç::' J - Pce 
sident~. 

PSD - Jefferson de Agt.::~~~ 
PSD - Silvestre Pértcle~. 
UDN - Sergio Mnrtnha 
PTB - Caiado de Casl.ri 
P'IB - Arlindo Rodrlgu' ~ (7) 

St"Pr.EN"ftS 

PSD Jarbas Marari: 
Presidente. 

PSiJ - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge MaYtiard 
PB!:: - Victortno Frcit ~ 
IrD-;\1 - Joiio Arrudn. 
UDN - AJrán\o Lages 
PTB - Saulo Rnmos 
PTB - Nelson Maculan UDN - Irlneu Bornhausen 

PTB - calado de castro. 
PTB - Lime. Teixeira 
Reuniões: Quintas-feitas, ~ 16 hG· 

ras 

-- Dfx-Huit Rosada 
P".:.. - Mtnt Ce Sá. (11) 

SUPLE..~'l'ES 

PSD - St:\estre Périclca 
PSD - ~ Rus Carneiro 
PSD -M Jm-bDs MarEnhlío 

Reuniões: Quintas-feiras, à:. ltl ho­
ras. 

Reunl5es: Quint:lS-feira.'. 
:as. 

J. 15 h.:l· 

Secretãrio! José Arist-tde;; de Moraes 
Filho. 

Secr['târio: José Soares de Olivt'ira 
Fílbo. 

Seuc~:lric: Julleta R1bt>•l- .!os s~ t"\· 
tos. 
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Comissão de Transportei, 
Comunicações e Obras Públicas 

:PSD - .Torge Masnard 
ente. 
UDN - Cojmbra Bueno 

resHiente. 
PSD - Victorino Fteire 
UDN - João Arruda 
.PTB - Fausto C!il.iral ·(5) 

SUPLENTES 

Ff:D - ,Jeffefsun de 1\.gllir.r 
F·BU - Paulo Coelho 
llDN Sérgio M.1.tinb'l 
lJDN - Uno de Mattos 
}'TB - Nf'l';0:1 .M.-tculan 

Comisslio de Serviço 
Civil 

}TlO~Idente: PL. 
~:enador Alovsio d~ Catrdlilo 
Vi.ce~Prêsleie.Ote; PSV. 
Srnador Jarbas tvlamnhão 
Senaàor SilveHre Per!cle1:1 - PSD. 
Senador Pndre Caiah:W.s - UUN. 
Sf'naàor Co~bra Bueno - UDN. 
f'.pnr_clnr Caiado Ue Cn ;,tro - PIB 
Senndor Fan:-.to Cabral - P":t"B. 

SUPLENTES: PSD. 

Senadt'}r RUJ Cnrne:ro - PSD. 
'SfHtad~_,r Benedic~o VaU~dare<; 
kD. 
SC".nador SCrgio t-.larinho - UDN, 
~eno.dor fh.·ônaldo .Fernandes 

l.lilN. 
Bebador Nelson :'1.1<>c"'l.llan - PTB 
S<Jnaclor Lourival Font.es - PTB · 
Senador Mem de Sá - PL. · 

<gosto de 1962 15ll5 
-,_--~-

jf\Cl 
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IIECUHSO EXTRAORDINARIO N" I enhga as..,ociJ.ção dos práticos, sôiJre o 1 Código Civil, nos quais &e funda o seu M<"rcante e do 1\.UnU:tro da )rlarinha 
38.699 - DISTHITO FEDERAL f mdo d3 ma:e.1al de;::;s.a assoctaçdo 1 du·eito. e ainda. contra a. União Federal, pau 

(lJ!a!Jria Cons~ituciona[) ; venficado que ao m~1~ar na as~ orerec1da a defesa. subiram o.s au~ que sejam liberador. cs depósitos exis· 
.Recorrente.., _ Vuiato Barreiro.:; e\ S!lCinç:'io o ptát:co c.ete.minava cer- 1 tos. , tentes no Banco do Brasil, à contl 

outros. i t! qUíllhtO.. p.1;g _o. fJnc'o de :n~te:i~l' A .pro:u:·ado_:-ia Geral da REpúblic~ do fundo de Tes~r.-a e elo .f!;lndo _d~ 
o' rara os ru::lf•íJ.s. c1m o d1re1to ae ::pln<L ne_,~e tenncs; ttlater1al da refenrh. Corporal<aO, c•JJRl 

Becorrida - União Feden1l · r: :ebf"J' o ·u;;or de.-sa qt.:ota ao sair, c.- ·'o rec·.•x:;11 iGt ml'lnifestadO, opcdu- importància.s .sejfl.m d;.stribu das enm 
EMENTA _ Incon;<,t:~ucionon~' V. JuJg<J.do ap~na, C. ~trrmmou o cb- , narnente-o;.:Jl) invceação da alínea a do 1 êk.s~ e para que o sL\do a se apura 

dade dos [;,
1
cretos ns. iS Mí', c.;e s:.YJ~c,~ do-:. ~;:.ta'~.t>. Tra:a-s: 9e le::to con~tituc~:ma!, alegando os rP-: mell.Sll.lmente, apó.;, o P~?:a~en~?.·Q.a: 

1l de julfp tJ,e. 1g<t5 e 40 . 704, e< e a: . .,cr;~C'Jo. ?: : lJc: :_,r t~Pjo a U!ú".'J 1 cc;:re~te;:;, f~::. ~3-9 a 144, E> que o v~n. 1 êc:pt~a.<:. .. da. ~es~~·. f_?_tJdaae p.c.-:..se .. , 
31 de d;>,.<: ·-~:na à~ 1956, na p.:rl3 l ct ::1'5P:' :ec~c ?_ ~c r .s~ ccr:.·ldera.r dor?. acord~·.o r ·cJ: ndc. fls. 137 .. <:o_n~ran~~ ~r;-5 di:t~i~b~~das 11 r "wlmente e11trj 
em qu? rr..a,·_an. àeseoni.ar do pro-, P-\>1 l.l\CJ~:P0_L.ç-ao_._ '">" brr.s 0_a ant,-. ~s art.s. 141 e lH da Constttmça0 ~'.- \ P .. 
duto do t ~iJ.!,l·) àos práticos do t:;f i'-Ss]C!f.Pi'D. :-.ia'" e:~:.-t'i' P~l;:, qual- ~fra! e, em sua let~9, os _arts. tJU, , A ação fOI JUl' ar: a tmpr<;'ced<>ntJ 
Pôrto ao F~ o d:J .Janei1o 30 ,,~ des- q::-r s~mdlur.ç-. 12·~6 e 3GL H,_ do C~d1co CiYll •.. }::elo_ magLstrad_o e c:· pmne_u·a ms 

l t-inado. a 
0 

t hi,.ã d. F 
1 

;; . . . .. . _ . : ConfoJJlH-'nc.o. unan.mente, a Jun- tanr,a. que a~snn ~e pr011uncwu: 
~- ":."·:· .. • ;,'o o u!,U- TH- P1h ;C! L.c· ao.s ntts,- lP, so .. dca &entcLÇJ de primeira instâncit\, "Pela :eitura do, [rts. 10, 50, 5~ 

d~ Re~~; ~-,~O· J ~ Ft.ndo do ;t.ta-
1 

51, _1,08-0 e IL do .: .: :L re_gu.a~en·o, .fls. 1C3-:J. qu.e -.e .)\.'l~ar· improedente 10(; e 109 - III, do alual regulame:: 
terwl (w0 -·' · , v:tlL.ca--'i' q··~ ,:: .. .1 a :1auc1ar:_:o da 9 r<'ào àee!.d:u 0 Col~nto Tribunal tn. verir.ea-se que, pa1·a a ela'oornça• 

_Estf1,w'acã·l snlaria Sva ""reilu- I ta_·~~a Ci_ó'_,~te(~s . ..,!.J•'la os se.nço:; ~e\ F;d,•ral de Recur.:;Js, segunda Tur- da ta?ei.a de preçc.-;" para os se_rv~ço 
c-no, Le~ c D.·cre'o _ Call:,fl!u çâl' p. · .. ~a'~~·u,,_ t"'.J".;. e~-'a <1;.rovat.a p.::-ln1~'- QilC o.s fundo,:; ele rese1va e de d.., pla.ti~a~eJ_n, tab.}::l.e.S"-a apz?'a~l 1 

Fedc:Oi, a .;.. 145, 151, 159, Hl. o Mmc:-teno 0.1 }.li!IP'ha, emre ou- ma.teria, instltuio.os, para a corpo- pe.o Mn'l.:._;t~no d2: 1>-~arn;.ha: enhe O!.l 
f$ 16 e .:!1 tu ekrl~r::rt.rl". ~ .;:~r<deratio 0 ds ma . .-aç.>o dos Prilb:c:; do Rio de Janeiro, tra'-' ~len:entos, e r.o::1s1deud?, .o d, 

fJ',J ncl.c :iJ nut ,._~J necessáno a dn qun1 fazrm parte os recorrent:>s, m~n~_, .. enção de materl~l n{cf'Ó..arlo 
\ A,·írrlâo !•.:n ç_,·o O·:" r€-'t'-'.,> dcHa. at,en·Jer a pdo arl. 56 Co Decreto nu 13.84'2, .c~l~çp.o de_ reserva\:, _n::na a en er ex! 

~x ettc . ~A.-~ :-r.·l"''""' ve ,e d"l. d 5 P'E'''<:IaL de&'ie ma e1.a .. Relatados ê.~·.,.~ aut(.s d~ RrCt'f:O) '· · .• :; _,,.. .. , ··'· ~-·--··. -. ·: • tiP 11 de Junh0 e 194,, que apl'ovou -.,~-- d 1· q11 n pceço do servlcr, 
""'-· , :-'· n p "r"· c,, · ·-· r ", 1 nt '€ Goo- . , . v e .se a , e o . ~traord::.úrto r.' .jJ.ti9J, <i0 .U .. '-c~tl. , ~o t :~: =', • · '.'.: :, ···, e., 1., • o Regt~f m< nto Getal a e Pratlc:Jg~m nàr' entra sOmente ,) ·_rabalho uu re 
Federa~ . .>.·~·;,.i.t o Suprcr,w Tribuna Jltl.t J •-J--'.hC" o .. rem.m l.ç.o, e t:_o;-.; Po:~tn~. co~ta. Lagoas e RIC.S ·a- de prát . .:-0, não poctend. 
Fede-ra., tm -~~~::--a0 P.ena, ju~g::-r iw Qct' O· f•,nG~, C.;: i···:::.~·.a_'-'iio tirat.o., :-.i<~v"~áveis. tê1:1 de;;tlnação le~al dP.- ~~~e~e cdj~er 9ue todo o produto_cot· 
const.itucivu;J. o rt>guiament 0 na pc1.tr Ge :.eu -~,:~:-·8 C::- ;:,l\.L'·lc.::. dos AA tcmllnada .. prttencPu ao serv~ç_o. em respend<fnte a sua remm:eraçtW. 
em que c;.~ r:m:ct· 0 dc.o:conto de 3J'" :-.iit> p:--•w,' ~<~~:'·FJ!mente, na fc.;ma lcvjo bt-nefH'10 devem SE"f utt1Jzado~. que o.s funda.s da reserva sno tn·ado. 
da receita. pGt' m·<iioria de voto:-. nG~ 1 ~~ju ad<;: T ~~··l? q•Je ~e .t.:--:Mn não fo.<-- f' não aos autm"S, O'.'a recorrentes, do seu salário. os ~.::tl.irios dos auto 
tê~os das nots::. taquigráfica~ an2Xf'i.' .,e J p:é.,tclo .;enJ. ç~:.rv ' n5o REIJ.do lí::ila a(. Poder Jucticíá:;io, r€S &áo pagos integrs~ment~ na !orm: 

'ltio-, 6 ae n·Jt•crnbro de 1959.- a:-l i ~ . .-1 _ S~ja con'!J fàr porêm fato nws tã~ só_men(e.~o Poder Exec~.Itrvo. a2ustada .. :rant-o 9ne, se_as.srro nao f"' 
Orosimbo Nono1.o, Pres dente; Ribevw , ~, . ,., · · .0 . '.que o.-> .rsutuc. tlJl\\~IH da Jt.2C'*i'llcl'.ade se 0 p~d1do serra cutro. 
da costa, Rel.:.ttor. - \e q:,e 0 !et t:~:o:J_ u.~l-~U~~.J de lel:.-el\a 1·u com;emênc·J. de sua pretendida ee3a con> !ór, pnr1·m. o fato ê qn, 

pllld a c_o:p{l."lç:to t;< .. .:. _p.at._co.s do Rw) E'xt;ncãa . a lei criou um fundo C e reserva par, 
RECURSO EXTRAORDINARIO I\ 0 oe JanetrL, TJ. <.;eçalJ na o e 1lega ' · · crlc.t um fundo de 1 e~-0rva para a em 

38.699 - DlS'l'PITO FEDERAL I nem int.:cn.,!'..t.;.C . .;na:. O fato de não Em as.s:m. dec:dindo, aliãs . co?J 'pora~ãn dcs prãtico:c; do Rio de Jane< 
R 
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. Ex 

5
,. Min.<-t ter ..1pLcaçã: pr ..!.l;lJ rJ:. n·ndo, o f;,1!o I in f!,ávet JUl"itilddadt'. o vm:. acordao ro 'Íal criação não é ilegal nem In 

. e_ a or. r- ? mo. '• l. ~ ro 1 de r.àr h~~·.er n_, r•• dnc e de tal ÍUI1- rrro"rido, bem e de ver. ?ao. co~tr!l- ccmtituicionaJ. 0 fato de não ter ap!J 
Rlbeno da CGI;)"''l : c.o, n&o autr;iza c.. ?odet Judiciário a nou os di':positivos co~stltuCICna.Is e-, cação prática ta~ h~ndo-, o fato d 

R~COlrfilte _ Viria to Barreüos e 1· V('~ar dl~pc.:;;li\'V Jega1, e não nào, em :ma letra, o.~ prece1tos de lel or- não haver necess1cla< e d~ .t~l funde 
outros 1 ir.frin. ge qu t.q· .. e~ ai<opo . .-;ltit o conült u-~ àínária lndic-ado\ pelos rec3nentes. nP.<: autoriza o PoC:er Ju. dwJarlo_ a re 

<:iJJ fll. Se P ck.·Il<-Ct',<·hrio a existên- prelmuna,mente, poí.s. tendo-o p~r· vogar dispositivo l_e-gal, _que nao _in 
Recorrida: -União Federal CJ.a de ta! fHndo. cunpete ao pl'óptlo 'nwbirel, 0p;no pelo não cc-nhecr- f~ü1ge qualquer dt.:.po~:t~vo con.stl!U 

lllfa/értO Cor>stituclonCllJ pod •;- que 0 c1 ic.J ex.in<>:.u-:o. Por 01 a, menta do recurso··. cional. Se é desnecessária a exJ.St.en 
Reta.tório tais func.k tem uma à~stinaçâo Jegal I En1 se-ssão de 2D de janeiro do cor- cia de tal fun~o, ccr::rpet~ ao P1'6?n 

. . . . _ ! perfeiLatn nto 2d111b:::'lH-'l o justificá- 1 rente. aJlo a Eg-régia Turma deliberou pcde1 que o cnou ext;ngu1-19. Ppr or: 
O Sr. ~·hmstro ~1be1r0 d_a Costco.. -: ve-J. 0 p oblnna àe pi·ática amàa não! remf',er 0 cas.o ao Tribuna· Plen?. tal_s fund9s tem umu t;i!S~1naçao lE> 

s;. PresJdente-. for o s~gumte o rela~ ter sido dada BphcaçJ.o a ês~~e fundo, )par:l apr:ci:lc5o da matéria constl- g_a': perfeitamente a~tnlSSl':el_ e jus 
tório com q'.le ••presentel o caso peran- 1 - - . . · 1 trf.cável. O fato de Jm mJDistro te 
t E 

, . 
2
:, T . nao autonza .sua dl.'>Scluçao pe o Poder j tuciona.. d'tclT•but·do êsses fundos entre prãtt 

e a gte<>=m, - urma. 1 J di · · · 0 · t M. · t · · "' _ u c1ano. 18. :J de um m1stro e--r E' 0 relat-co. co..<> também não justiHca que o Ju 
' 10 EgrégiO Tribunal de R ·cursos,. distnbuído ê.sses fundos, entre os prá- 1 diciário siga o seu exemplo. Foi un 

conflrmando, pelo acórdão ·exarado u' ticof, tambem não justifica que o Ju-! VOTO at4J pessoal dêle, que não nos eab 
fls. 137, sentença e de primeiro gráu,! dici.!rio si~a o E>eu_ exemp-10: F?i ato I sr. Presidente, .su.scitaaa perante a j'!-Il?;ar. O Executivo que Viu a. nects 
deixou decidido que os fundos de re~ ,P'ssoal d~.e. que ~ao nus caoe Jt~lgar. EgTégia Turma, a argüição de 1!.1- s1d~de da reserva de !a1s fundos. 1 
$erva. e do ma:::enal, de qu~ trata o; O e~:I:'{'UtJvo que vru a necessidat.e d~ constitucionalidade da matéria deba- qua1qt1_er hOra pod~ yenf1car sua des 
a1t. 57 do regutamento aprovado pelo· re.:>etva de tm, fundo.-<, a qualquer tida no recurso extraordinário, neces.?:dade ~p01s so ele tem e-lf'mentça: 
decreto n9 18.847. de 11.6.945, cobra-: hora pode verificar wa desnecessi-dade, aquie.sci a essa medida, Já exposto o o~r.a J.sso. No entanto. como, se ve~!, 
dos para atender a despesas e de pra- pois só ê!e t"m elementos p~r~ isso. assunto ao Egrégio Tribunal, após a h<:a dos. documentos ~e ~Ls. 47 e 6" 
ticagem não l)~rtencent aos práticos, 1 No entan':o, conforme .se venfrca dos brilhante oração do ilustre advoga- <l .E~ecutlVOt ~chfa ndec€ssânad adperma · I d tas d f'· r 63 o Ex t' · to nené1a de a1s un os, sen o o mes mas 3{) serv1ço. o~u·nen á e \.,",. •- ·- . ~cu/v·~ do que ocupou n_tnb?TI-a, o meu vo mo entendimento 0 conselho de Se 

A sentenca de.:>Pnvol'/e ê.stes funda-; ac ~ necessdn~ a permanenClad_ e als há de ser idé.nhco aquele que pro- 'gur&.nça Nacional. 
t fi· 

104
_6). · 1 ftm os, sen o 0 mesmo en~en unento feri sôbre 0 JUlgamento do recur1>o :'Enl t•esumo as taxa,<; cobradM par1 

tnen os ( ""· · . 1 o Conselho S:-gmar:ça Nacwnal. exti·aordiJ?-ário a A êste foi concedido 0 serviço de Praticagem n~o compre 
upretendem _o;:; AA . que êste Jmzo 1 V - Em_ resumo. ~s ta1eas _obradas nos segmntes termos: (lê). t"né:.em apenas a remunera-çao do..'> prá 

declal'e insvb:n:>tent2 o art. 56 do Re- para o serviço de prat1e-agem, na~ com- S EXTRAORDINARlO tic~ mas outros elementos. ent1·e o, 
çulamento apto••ad.o pelo decreto n9j' pr~e?dem apenas a remuneraçao dos R~urã ~99 _ D. FEDERAL quai:- parce1as para a co:1stitl!-lção d· 
18.841, de 11 cte junbo de 1945. na pratcoo .. mas outros elementos, entre i · • fundos de reserva e de n1aterm.l pa!'l 
parte que criou para a Corporação os q1:als parcela.~ para a . coru:t~tui<;ão tMat. Const.) a!' c<?rporações práticas_ não é incons 
dos Práticos do Rio de Janeiro a tor- de fundos de =e.."erva;. o dispOSitiVO Jew flt'Conente: Virü1to Ban·eiros e ou- tltueJona1· ~ fa~o de pao terem êss~r 
mação dos tuntios de rese1'v.a e de ma- gal que c_nou 0:5 funncx= de res~rva e fundos aph<:_açao pratica âtual na• 
terial, e conseqüentemenae determina de .l!latenal,~ para. at> C~rpo:açoes de t;os. t~m o condao de alterar a destina 
a repartição das importâncias a êSses Pratwo.s ~.nao e ,m~ons:Itu~wnal; ~ Recorrida: união FederaL çao legal ~a~a :a qual fol'~.m criados 
t·tui 5 !hidos entre os a.ssoclados. fato de n~ terew -S:'5e.-:.. fundos .... p!I- A '! Ppder. Exec_uttvo por vá-nos de se-u 

0
.1 fo Jecoento de6s pretensão está cados práhca atual. nao tem o condao DECIS O orgaos mclu.~Ive ? Con.:;elho NacJona 

un am a . , de alt.erar ·a de6tinação legal para. o como consta da ata, a decisflo foi de Segurança. afirmam a nece.ss!da 
IIlo fato a~legado p;los AA. _de q:\e__ ê~es qual :foram criados. o Poder Executivo, a seguinte: de da continuação dêSf;t>S fundos, parj 
fundos sao pt_ovl os ~om ~mp01 ·ancms or vários de seus ó"aãos inclusive . . atender a emergência-s futuras e per· 
de seus salá!'los e nao têm qualquer P Co lh Na ·onal ~d Seguranca pediu v1sta o Sr. Mimst_ro Rocha feit~mente po.ssiveis de ocorrer: sõ 
finalidade prática.. 0 . .nse ° CI e. . · · Lagoa, votan-do .Ai Sr~. Mimstros Re- mente pelo fato de não haver aDli 

a!nm.\m n necessidade aa contmua- lator Henrique D'Avlla. V1llas Boas, cac:ãc ef'f'tiva atual õe- tais fundos 
Pela simples exposição do pedido, ao çaa d~ss~s fundos, para a~ender a 

1 

Cândido Motta Filho. Ary Ft·anco e n~o pod-2 0 Poder Jud;f'iál'io determl· 
'Verifica q11e o AA. nã<> pretendem emergen_ci&.s futu~as e . perfe1tamente Nelson Hungria pela inconstitucion~- nar sue esfinc.ão e di"tribulci).o dn. 
que o dispositivo citados seja incons- posssJvew de ocorrer; somente pelo fa- Hàade, voltando os autos à Eg!'égia irr:portãncia.s já arrecadadas aos ou 
titucional, nem llegal. Apenas se to de não haver aplicação efetiva atuaJj' Turma; tro~··. 
apegam ao argumento de que não t!'!- de tai.:~ fundo.s, não pode o r'oder Judi- . . S M' . t, n· E~s,:, sentença foi cnn!;.-rmada pci 
do finalidade e reserva, não e-xiste ra- chírio determinar sua extjnçã0 e dis- Relator. ~ Exmo .. !· i ~ms 10x "'1- unnnímjda9e- de votos pelo Tribuna 
2áO para que O permaneça, trlbUi(!ãO dus impotâncias já arreca~ r·! 0J.a-\ostó Pr_e,<,~en~~ ~g EHmgoo F'~de1•a1 àe Recursos, por seus próprio. 

n - Invocam uma àeclsful do Egré- du.das- aos AA _ Por essas razões· e r· lll't_ro n~'i:tr: g al a · u fundamentOs. 
gio supremo Tribunal Federal. que se demat's elemen-:os do.s autos, julgo im- Mo~ca. Ice~ I -OI- er · Manifestaram .os_ ~utore.<: apelante: 
enc.ontra à fls. 14, os A~.! p~ra .. con- prqcectente.s a lCào custas pelos AA. VOTO ~·ecu-rs2 .~xtmorrtmario, c.om base n! 
clUlrem que o Poder Judicuino Ja re- Registre~se Rio 2C de :Fevereiro de o SenhOr Ministro Rocha Lagoa - Je~rf!. a do texto e:onf:t.tuctont\1 pe-r-
conheceu o direito ora pleiteado .. A 1956", ' ' m1.ss•vo, apon~ando como vuffi:erado;. Viríato Barreiros e outros, práticos e os art~ 141 E" 144 ll Lt>l Mao-na e 
simples leitura do V. Ac. demonstra Os autores apelantes interpuseram pl·ütlcO.'> auxiliares do pôrto destaca~ rts ' 2 246 391 :lrr d c='d·..,· ~ 
que o caso ali. julgado nada tem a recursos extraordlnàrio:,, à scmbr-a pital, propuseram a()ão ordinária con- rl1 · 

5 4
· e ' 

0 0 1"'° Cl 
'\"e1' com o pre-sente, não e.pres:n- da alínea a de -preceituaçãt? ~onstitu- tra a Corporação de Práticos do .Rio Âc ser realizado o julgamento dês 
tando qual(J:tH::r se~e1hança .. No JUl- ci.onal 1. A!e~am que a deCisao recor~ üe Janeiro, nas pessoas d.o prático· c;;e-c: rerurso5 na Segunda Turma dês· 
g-ado apontado, dPCtdiu-se sôbre c dl· da é contrarta aoo art.s. 141 e 144 dn mór do Capitão do põrto do Rio de te Tl'ibunaJ após o voto do Relator 
rei to de .suces.::ores de associado de Constitulçii-o F~deral e 524_ 246, Il, do Jani>1ro, do diretor-geral da Marinha sr. Minist-ro Ribe-iro d~ Costa. qu~ 
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dê,P. conhecia e lhe dava pr<>v~mento, 1 gamento do pessoal nela emp.eç;ado, ~ pJtão do P 1'to, Estabeleceu ainda. <tue I um p1:4t1co equivale aos V?ncimentoa 
pw~ o Sr. Mim.stm Afrãn.o Coota 1 o remanescente serta desnnad::~ ao me- nas zonas ! pra.Lh::agem onde houves~ Ide COl_ltTa-almm;mte. Ji1'e::lt€ ao ~xpos­
fó>;s('n1. remetidO..'i os autos ao Tnbu~ , lhoramento da pra.ticaf!em. p:·in~J.pal- (se oorpora ao de práticos, sOmente o.s I to, re3e1to a. argüição de mconshtucfo .. 
n;l piena, a fim de se manifestar sõ~! mente na parte reWtiVa ao 10 eub ma~ que a ela ertencessem poderiam pl- 'rn~li~ade, 'data venia'' der emtnen.t4 
b!(- a existência ou não, de ofensa a! te1:ial, bóias, saiva~"-ida.s e ou:ros ob~ I lotar emba -cações. Dispôs mais que a , J.\~!lmst.ro~Relatot. . i 
t.exto constitucional, o que foi ace1to [ jetos necessários ao seni('o da prat.i~ co~p_oração ~ria admfni<;t.rada. por- J;rês 1 RECURSO EXTR~-\ORDl~ARIO N.t 
IJ-':'lO Turma, vencido o Sr. Min~st:o! cagem. l!:sse ~istema ~erd"0rou diJran-. 1 p:·ah-cas, e ~lt?s. por setl.s c?mpanl"tel- 33.600 _ PISTRJ'J'O fEDE.."l=t.AL 
Villa.s- Bol'!s, para quem o caso e>:.Jst!a. i te todo o regm1e monarQUll'O. P:·:Jcla~ , :·cs em. esc uüm.o secreto. Vig-orando o 
!lpenas matéria de l€'galida<:.e. para a" mada a Repübllca, um mês e dbs r~pc:cüvo mnd~.t.o por três; e QUe o 
yual competente seria a Tu-:-ma.. 'após exped!a o Govêrno Prcvi..ól'io o ~1..1_nd? .do · ocorr~, que co~tit!1ia .o pa-

Em sessão plenár:a, profeT·Ia seLl: Decreto n.<:l 79, de 29 de> df'z.embr·! de .nmonw a ant.Jga n:ssoc1açao passa­
"t'Gto o eminente Min:stro Relator, ra- 1889, o qual tE>m fô:ca de lei, pc:- i~!'.J :-Ia para co:·poraçAo, que assumiria 
t:ficando a volo que proferlu na. Tnr~ Qlle o Chefe da Nação exercia . .s:nu~- :âdtv; as 1 Psponsabilidades existentes. 
r;u, e no qual S<' pronunciou pe-la in- 1 .ân3amentE', o poder exPcu·.rvo e o ;c- Snrg·ju m i.s tarde o Decreto número 
s..':~::,l.'.~éncia do llecreto n() 1S.l:l47, de. g:islativo. Es:abelecia é- ::se cCpiom:1 lr:'- 13.847. de 1 de junho <l.e 1945, que al-
11 6t. julho de i9..f.5 que,. a pretexto de ~al o serviço de pratíc:c~rm pa ·::t ;l'>q. ,-,.,rou o P•' ce~.so de e:scolha da. direto­
r ... ;!.-u.latnenter os .ser"\dços de p~·uti~a- E:mbarcac;ões que àcmanci.1."·'-:":lli. p('.,o.s. ria da ac.r miur;-~o dn.~ p:·àt.icOs. a ·qual 
l''-'•11 do Pôrto do ruo de Jane.ro, f~re ')ol Ut'í'Ol"ad'JUi"OS, C'lj(. ac:·.,S(l r:,. i;,' di· p:J.S..<.;CU a '€1" designada p!!'Jo Diretor~ 
e ~·<.ut?ana os prmcípios básicos do ficU ou perip:oso, a t:Jn cii> q:.lc:> f6·.-;~m Geral da · Lrarinh.a i\~:::rcnnte. median· 
t·.~;:m:e ,:,!.stema con'ititucional tJ.rts. dirir,idas cont segutanç::t F~::-z.rulrl. f"lllf' te ihdica. :'.o do Capit.{;o do Pdrto. 
Hv. 157 e 159l. Entendeu amda S. :o servif.;o de urntica,.,.em .'-e::n ex.c•rr;do. Atu:1lm~nte a pratic.:t;:-em é regulada 
Fxa que o r~gulamento aprovsdo pelo. po1· ass:cc!ação, salvo Em r::·.:.o:; HlJ"" pelo D['Cl' to n." 40 7~4. de 31 de àe~ 
dF:;rrto ex-ec~Ül\-'O n° 40. 7'J4, úe Jl de! c:iais em q:ie o GovêYno F2d~ral a fa. z.emb-::o d .H10G. cu.!o act 2.0 dã oca.­
(!czembro de 193tJ - por fôrça do qual: ria por adminjstracáo. D~spunha en- ráter d-e tilidé'c'.:lt:.' pública ao servJço 
o min•::;Ltrio da :\I<trinha recolhe a to-; tretanto que o servira do:· 1ra::c:l:·'~"m, ·de p~·auc . ...,"!In, cansiderQdo de 1nkrês­
t.oddr.de dos :-alâ:fo.'> dos t'i?CO. rentes . . 1uma, Yf'Z es-~ab2lecido. Hcn;·ia em cvla ;;t> da. se~ J.Nmç~. nacional e da al·~ada 
•· ~ravé~ da CcrpJm<;áo do.o; PrAL.co.;;, 1 IocaJid•-1de l'~Jb a. exciu~:YJ d:re!;':'í.o ct:- 1 cio Mi"!"li.~t '-rio da Marinba. Em t-1dos 
f.;.,.a a~·blt;-ãriatnente o es!-ip?!ldlo de~ 'nm oficial reformado àa Ar:nar::la. no~ éssf:'..s dipl. mf!s fif;Ui'a o prE'ceito dE que 
vier... ao.s prática.~·. retendo e31 s'"'u po- ! ;neado pelo Govêrno, E 0 p:>",.'Cüal em- i a .. ~ rendas dn p~·atica~·em se desti::J.am, 
o.e:·. sóa.:·e o montunt.e ?..tl'eraUado,: pregado no serviç.o de praLca1;:em se- parte ao pr._q-amento d::>s pn\tico.s. e 
t:·ir:ra pa~ cen:o pn:n. a C'.!nst;':•J.ição ,,·ia mat~·icuH:.do na re~pe::-t.ivf1 capita. !cus1eio d,s .":f'rvi~o.3, e 0 saldo restan­
dé' urr.. fundo d~ rt:;r:·vae de um fun· tnia do p6rto. o tifulo àe prático .~e-: te seria aplitaNo na co~1st.iti..üç~o de 
do de mateTial - infrm~1a o artigo l'ia exp::-Qido após exame de h?l)iJit.J- run•i"'s ô I'Prva e dp materíal. 
Hl. pará!Irafo 16, da Ca:ta :VIJ;J,na. ção profi:-;sion"ll e na or:~-'11 i:::.;>c:~:) do \ Ora. 0 JU~lamen~r. a. import:lncta 

::)ata. ven!a de S. , ~xu., ch:-;uei a quadro da prat1ca:1em tó.:J,f$ z 5 no- ; con»tii.uli a dê-s;>es fundos aue o.~ re­
f>ntendlment-o contrano, ern de:.1do; mea"(ôes ~.:eriam feit~.s Ih·n·m2n·'"" l)e\o · ro;-n"~1ir5 prf'f"f"l'Ciem sela d;stribuida 
exnm~ da matérja. \Govêrno Federal, ficando o::. pr~\tkos entre êle, .:.ob a aleg-ação de que te~ 

&:ta expre.•qso D[} art. 5r1, n° XV. :e- 1 .<:"ujeito.s às pe"!las di~ciplinares esta-: ríam síd const.ituidos com pa::celas 
t.;:~·-"1'", da Cr.':J.;;tiiuiço!o. co~1petir. à i tuidas sendo pagos os :o.et!,:., t>2rviços; dos sa!â lOs devidos a. êies. prát-lcos. 
L.;J:lc... le6.slar so3re o reg:me co.s .'Pela. !'enda. da a.<;soc!eu::ão. um..1 na::·te 1 .~.fas, co o bem <~alientou a sentenca 
pc:-tos. 1 ·Ja qual ser;a destin~.da a nq·d skio d~ ·:de prim. irn lrut~nc!a. nfl elaboração 
Comen~andn l•o,se dispositivo, E'$cl:I-; ~~tel'i~ ~ outrr S['na d;:s~!n:.1.da a I Pé:~o Mi j,';i Pr.io da Mayir1ha da Ta­

rec2 p:::ntl:"S dt> Minmda que 0 re:~ime. mmaçao. ~e um fttn.do p~ra . .sacc·rros 1 be.a. de t.axas cl,a prat;cagem. é cal­
de po:·tos compreende as regras .~óbre: em .beneflCI~s .dos .11 á_t.cos que, por; rul!!da 1 ma quoca_. de.':;t.nada a aqu1-
J.O~í::-~·1 ll1Td'.üt1. c c port.uária .&ó!Jre )V~lh1ce. mol~st.Ia adqu:r:.da n:J exe!'Ci- ,_s.icR;~ .e nanntP.~'.'OO do material ne~ 
medíd<'ls de nltveg-ação, ancoragem. en-i' ~10 ~a f~W!lO, cu. de.:::as~!·e .;m ato de_ cr::_.o;..<;a,:w. ao servwo. ~s~im, tal _quota 
tada e saída. hig'iene, ordem e p:oce- ~~erv1_ço f·cassem Impo.ssJbiJJ,ados _de/ nao E> t rada _dos sala.nos dos ~ecor­
d-2ncia.s /Com~ntários à co.nstiinição ,contr;nuar no traJlalho ~a 8$S~ciaçno.; rente-<:. u~ s<to pagos f~t~gralmente, 
de H148, vol. I, Dágina ~3). E' tora \t;.~artam os prátJcos un .. f~ .. rn;es auto~ i ~a" te1 fmali?ade espec!flca, de evt: 
de qaa:quer cmltrovérsia enquadr~u·-.:,e, ~,zadc~. pelo D~rret.o n· o.2.,S .. de 13 ddE>nle. cnyem~;1c_ra. 1 1 P",Jt !':":!l:m pn!n as medidas de na- ~a~ a.Dnl d.e 187 .. , sendo c_cmced1dos ""ao O e1m 1en,.e Mlrtlstro-Re:at.or. entre­
veg-a.çilo. ancorílgem. entrada e saída 1 pwt.wo-mor o uso das d1v.sas de .... e 1 tanto: .o~srdera lncons.tJtucl~aJ tal 
do~ portos. cal:le assim ao Esi..ado re-~gundr-Tenente da Armada. : nre~ertu C'<\ O, por contr~mar prmcjp!os 
gular~lh~ o exe:c~cio para a .segura Posteriormente, a 3 de julho de 1935. ~ b.:<;Icos o ·"i.<:teml1. co~stHucion_al (ar­
nave'$açao. portuarra, na. d~fesa da vi-

1 
e;-:pediu-se 0 Decreto n,o 220-A, cujo! tr.~o..;" ns 145, 157 e 1D9 da. ConsUtul~ 

(MATÉRIA CoNSTJTUc...roN .... L) 

REn'lFICAÇAO DE VOTO 

o senhor Ministro ;Vel~on Hungrillt 
Sr. Presidente, quando d.a primeirâ 
IMe do julgamento, t.íve a jmpree• 
sãv de que o Sr. Mini.'>t-to Relator 
.üav.a afirmado que Urda a dlsCiplint\ 
relativa. à praticao'!~"J11 Jü'OVlnha de 
uma Ponaria bidxada peio Ministro 
ct.a Marinha ou de u.rn .simples dccre• 
oo ào Poder Executl\'O. 

HoJe, entr6sn'"t . cum o voto do 
emlnent.e r:,· . .:v.Uni.<;t.r~· R..Jclla Lagô&, 
1•erlíico que essa di.<.,c;p.ma remonta 
a. um de~l'eto expt>d~d-::- lo:6o após o 
advento da Repúb~ica. f)f>lo 2nr.ão G~ 
vêrno Provisório, co~u.. o p!·estig·io i 
funçic· de lei. Tra.:.a-se. além disso, 
como tem a.cen~uou c· Sr. i\iini.sliro 
P...oci1a Lagóa, de um .--e :t<i~'O que afe.. 
ta l.itimamente'...o ln~.f.'.rê.~.se público_ 
até me.:mo a s<'g.w·&.np nacional, de 
medo qu-e a. Un~.:io n:ia podia deixa,r 
de chamar a si •~ w.s[·ipJi11a 1egal 
dêsse f:en-iço, mesmo rw t.:x:a.nte à fi .. 
xa-;ão d.a.s tax.:1.:, ti<>- p;·o;;.; .. 2à~·em e sa• 
l.ár;·:}.S dos Q<J.e a e:xe-:·-~em. . 
N~o vejo, já _ago:ra, a. e:>a d.e in ... 

con.<ltuciona}ida::l.e de (j_ll~ ~c ressen• 
til·ia a dt~ciplin<'~ aLta~ .:iJ. p:ati-::agem. 

Assim data venia do em)nente Sr. 
Ministro Relat.or, srcmpanfl.:) o voto 
do Sr. Ministro E.oc:ha .L<qôa, dei­
xando d-e reconhec-er a ;,rgLUda in ... 
co·~st.i.tucionalida-de 1itándd retifica .. 
do meu voto ant-erior. 

o sr. Ministro Ribeiro da Costa 
(Relaton - o .direifo do tra'oalho i<S 
pode ser regu.l1t-do por lei. 

O Sr. Ministro Nelson }Jungrio. -
Mas, quando o tra))aJho a,:;,sun:..e o as .. 
pecto de ;J.ma funçã.o p·.iblica dele .. 
gada, não pOOe deixar d,: t.er uma dis· 
dplina estatal, não ne;:<'~sàriamente 
coincidente com o OO·ru>t·<illt-e da legts .. 
lação tra-balhista. da dos tnpulantes forastell'os, desco-1 titulo nono é totalmente dedicado à ! ção ~ · . .. ,, 

nhecedores 0ot~- lug,ares perigosos, bem praticagem, dispondo que 0 pes.soal fi_. ·, Nao ? <>~o, datn V~I\\a . aeolner tal 
como na salva~uarda da intJe!?;ridade lcaria diretamente subordinado ao ca-, entencll 1P1~t?, pois ~en.h~ para:.. mim O Senhor Ministro Ribeiro da Cos~ 
do.«. barcos 1:' d? iw•olumfdade da ca:·xa ! pitão do Pórto e seria obrigatória- 1 que a atena e.<:; h\ dJSclpllada tao sb- ta (Relator) - Não está subordina,.. 
e do.s passa;;:erro.s que conduzem, evi- i mente matricl.T.lado ua respectiva ca- mente elo nrt. _159 da lei ~agmt., se- do à legislação traba.lhls,.a, naquilo 
~9nin-~'~ d".<:r~··te f(:·r.ndes danos de ,pi:ania, sujeito à aplicação de penas g:undD qual ( h;re a as.o;ocmção pro- que entende oom a sua a.Iwidade. 
o:-dem mat,.,rial e moral. 1'1=. pois, a;ctWciplinares. N:. taxas para a remu- .fi.sslnna ou sLnd1cal. stndo reg.11~adas o Sr. Senhor Ministro NeU;on Hu.n­
PJ:aticagem uz:n ,.,erviço de. utilidade pú.-1 neração dos .serviços da pnHicagem ~or lei . forma de sua constitU!\··?· a gria - Por liSSO que e.st.á err jôgo um 
bllca, cotnpetmdo à admmlStr~ã.o re~ ·seriam fixadas pelo Ministro da Ma.- ,s~ta re lPsentacão leg-al nas comen- sreviço de lnte1·ê.ss-e :públieo, qual ·~Ji(. 
guiar-lhe o. funcionamento. Esta tem I rinha, sendo permitido aos práticos c?es co, ~ti v a,~ de trabalho, e o exerci- o à e pra.tl~agenl., o EsU:t..do pode l"é_;. 
sido a constnnre orientJação -dos nossos agremiarem-se em associação, admi-. Cl!J ~e lunçoes delegadas pelo poder gulá-lo de mOdo a torná~l-o o mata 
governantes, desde o regime monár- ;nistra.da por três associados eleitos pe-~pubhco. . po.ssínl condnente com ê::>se interE~ 
quico. \1~ demais. <?s rendimeptos dos ser- N"a rda.de. a praticagem ~ 1n.stt~ se. Ainda. mesmo no re.speita.nte i 

Já 0 df'creto no 247, de 19 de mato ;~nços d~ p:at1cagem s.eru~.m. e.ntregues 1 t.u_icla ara. salvaguarda da vüfa. dos I>.p1:cação óas t.a.xas percebidas e ISa:. 
J. e JB.:45. que ~. p. w c,u 0 RP~tlllamento la. Asso~ra?_ao que os dlstrJbuinam, que 1 tnpulf~:.I tes e passageiros e pat·a pre~ J.i.rios dos práticos, que, aliás, como 
para as Capit::mlas dos Porto:~ dispu .. os s.pllcanam no pagamentC? do pes~ servaç do..<; barcos. Trata-se. ass1m, revelou o Sr. Ministro .Ro:::ha Lagô~~ 
..,h,1 em sens :ll'U>. 91 c 92 qlie cada soa:l; na manutençao e custeiO do ma~ de ryn ão .esta!al, incluindo-se a res- são altoo, pois seu algarismo é ldên..-­
Capitanis. do })Õrto organiZ'..Wia um 1tenal e na forma de fundos de socar- pechva !eg~siaçao entre as norrl1as re- tico &a dos vencim~ntoa.de um cootra .. 
reQ"ulamento e.ujeito à aprova~ão da 

1

.ros. . qtll$.do a.s do r~ginte do~ portos de que almixa.nte. ·-) 
Secretaria de F..sra.do dos Negócios da Nóvo regulam;nto foi estabelec:do cUida já mt>,,~c.IoMd~ art. 5~9. nOme.. O Sr. Ministro Ribl!iro da Costq 
:Mari':lb.a. em que se marcasse 0 nú· pelo Decreto n. 5. 798, de 1~ de Jl~- ro XV. letra 1 • da 1e1 maior . .ne.sem.-. c.Relaton ...,..... O que lmporta :~Btot 
mero de prâ:.lcos que devílt havrl·, ha-~nh? de 1940, ora d~çlar~do mco~~l- p~nha. deflfa.rte os práticos uma fun~ Quem paga o prático é o Qovênlo-7 
bilit.açõe~ que deviam ter, e suas obri- tuc10nal pe.lo v~to ~o emmente Mzms~ rao de e~adR. pelo Estado. a qual terà Absolutamente não. Hungrt'" .:: 
gaçõe.s o.c; deveres dos canit<les e Mes- t..ro-Relatcn. P~ece1tuou em seu art. de ser exeJ·c1da nos têrm-os das nora o Sr. Ministro Ndson '"" 
tl'€S "PM-a. c(}m ête~. tab'i'Ías eo quanto 5~5 q_?.e a pratx~agem •. quant~ à ~rg~- mas. f'. pecWcas que lhe discip':.!nam a v. Exa. está querendo".;;u\adó 
deveriam receber pela praticagem, pe~ n~zaçao do sc:vr?o sen~ coletiva, md1~ ativJd de. As~im, considero coll.l apJt .. ÇD doo práti~06 seja 
nas a qur. f:cs:riam sujeitos, a fo-rma vldu!l-1 e !?fic1al, ~olehva, quando g.s ca.çâo. el!péc1e 05 arts. 1~5 e 157 da .legj.slação trabalhista, sem o 
por que deviam ser feitos 05 exa.mes práüc~ .sao r.:.eumdoo. em corporaçao Constl ui.ç~o que, no conceito do emt- · contrôle 6f.) Estado. como se não 
para !;e ~bter 0 diploma d? prático. e e os sei_viços sao mantld.os com a re~- nente Mm1stro-Relator. e?tart.:'lm yuz .. ve.sse em causa um interêsse ~ 
se ec;f'atmssf' a obrig-ação da existên- d!t conJunta de seus _trabalhos, lnd1~ nera.d s pela vigente Ieg1siaA;EO .sobre dem públl.c.a ... 
cia de um cotre, para nêle se deposi~ v1dual, quando ~ _prâtlco "'contrata di- pratlc gem. . . O Sr. Ministro Ríbeiro 
tarem tôda.s r>S quant,ias de pratica~ reta~ente oo se~v12o~ e p._~c~be a. res~ Ent ndeu amda 0 emmente-. ~Jn)s- (Relator) - Ms.s êles são 
gem. dt>- entradas e ~ai.-das, e do mo- pectlva remuneraça.o,r::.e oflclal,, qu_an~ tro-~ !ator que o ato de ~etew:ao dos sãQ militares: têm prn:~:~~.::~ 
vim?nto nas ancoradouros. para ser do .o pessoal~ os serv1ço~ são custea~ 

1 

re!en os fundos pelo MmistérJo da. O Sr. Ministro n 
sna totahda,d" dividida proportJ.::mal-\dos pelo Govemo. Estatum, en~retan~ Marin a. se reveste das cs-racterJstica~ Sã-o êles l'le&er'VA. da Marinha e 
mente pelo prálico-mór e mais p.rá- to, q"!'e todo o. pessoal d:l. pra.tica.gem tio ve ·dadeiro connsco dos proventos cem U?t ses~vi.ço de inte-rê&se 
ticÇ)5. :estana. subol'dmado ~o C~Prtã;o Q.orr;to tr balho, fulminado pelo u.rt. Hl, co, CUJa dioolp}.hna o Estado, 

. _ . . )Pôrto. ~quem competia .• ~ f~sc.all.U:QiO :§ 31, lei mâxima.. Mas, jj, :te escla- "90Ó' M'\1M": 
Ja entao haYJa .~1do ~?~ovado, pelo(! ido ser~1ço: s~ndo os pPa,.Icos reunid~?S ~receu que as qnotas dootinadas a ere- O /Ir. MMHitro JUbeito d.a 

Eso de 30 de abnl ~" ,,1,-.-_:11'"" ano, o ,em cotp01açao .na. praticagem cole-h~ :ção d fnndoo de reserva e de ma~- ~OI') - Ai Y. Ex&. ~tá 
ulamento para." __ ç.;·:"l·Jcr.::.~"n da )va., cu:~e.s servrços serJam mantfdO.Sjrf.&J J ais integraram 06 sa1{maB (j:Os t1~ o~ o Decreto niú poóe 
ra. do Rio Orer-,,_,"_ ·,J • .;uL ';·;..,.und<~ .com a renda. auferi'da, fazendo-se o .J)nític , jâ que roram incluítlt\S ctW:t ~é o.~ do aeJ.á.rlo, a 

tual todo o p;·~:~•_:_.q r· :·.--.-.~'.:í1en~o jcontr~to_ con1 as embarc~çOes p~la;ttnali a.de -especifica no c4l<!ulo ~ _ç§,p do~~ a rem~ 
qualquer prat.•·.J.:-'.1.·.'•< .. F;_, :'1. _•·'~,"'lhr~ .carpo:acao .• a qu.a.l eorupet1ria des1g- ;ta.x-a,.; de oratica.gem. que ~e~~tpre tq~ .J'itt:1-. 

. 
a uro cofre, .qtH. ·,,·, ··'· b~ .. :ctL · ,.r,, no i nar o prático para a reallzação .do td'a~ ram. ixadas pelO Ministérto d& ~.. . Q Mt'. Mtnistro Nel8cm. 

de cada tnm"<1·,·, ··' r'rnó'lls de fpj .. ,baJho, .A corp~ração ~da r~tpda. por nha.. Nlt{) se configura. eM~· ~v~ que se trata de -
t.llc. tôdas. M delõP'':'-~::t" C'Ur. o arranjo' mn reg1~ento mterno, organtzado ue- !~t . o apontado c<>Rtil&co, ~ 41 4t; ~~ púb11ça, o lit;tado 
do mate-na.l da. prat:c:·~rn~ ... 0m opa~ 11os pn\tJ.cOS, sob a ommta.ção do Ca- 1 qt.h1 a l'Mlt~Mt~Aõlo .atuàl tk. ~ 4e o~ oob t001)!! 011 

• 
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~·:11. àte Jll-'?-~:mo na trc·wte ao numerá-~ ~ol\·k~ ... -em 19!0, &e pat-entfulva a dcs 4 de constituir -os Fundos (<:-ffi ques-tão, 
1 rio no sentido de que de par com 1.. :te.--.<:f:~ ;..Uüde- dos r~feridt.s Fundos, que até reverter ao 1\iinist.étio da 
est1pênd1o d.c.- qu.:-- e>-~en·em o .serviço. '.linto "-,-;:e, -na v1gêm·la do :regulamen- Martnha, confo.rme di.Spôe o mesmo 
te a.%egura.m med1éla5 de prev~aencia, .. :> C.e j._ 4.0, d~-noz~tótio do de l935, reo;ru!r..rm:nto. 
~omo de renova_çã{,. de ma-t-erial e prcs- ·<1_ í'wldo ... ' socorros e o fund-o de ma- Ínvoca o Sr. Minhtro ROCba La.­
r ... ~:i-0 de ru.. :.;~tenc:u, . •• j L e.a~, no total de Cr$ 1.022.240,!:10, gôa o art. .5-<> no? XV t da vigente Con.<> .. 

O Sr. :.Je11 Jwr lôlmisfro _li:bciro da 1 f• 1,·arn dJ..'!.~ribuí~Ob ~entre os pr_ãt;ccs, tituição. que dli compe~ên·-~a à União 
Costa (Rcl3tc-:l -·V. ::Br.Ja. não me c:::ntmme autan~<~>ça.o do 61'. ~lini..,tro para legislar sóbre o rfg-ime dó-.s por~ 
t:i_!.arâ tm1 .so ca.N> ~e trab~l.tutdor ,Qut:./ u. Mr.rinha. ~E, no !~g1me do H·gul.a· tos. Mas fala em legislar~ não .se re­
lna.o .s.endo vm:ulaao ao :;c·rviçoo plJb!l~. wento de 19·1<l, per.stc;~iu a mesma ;:,1. fere a regutarnento. 
"..o, tenha 0 &-,J sa1âl.•Jo dependente C..a, t ;.ação, .-;omanao cs d-ois fL,ndcs 'tm ::lU Invoca a!nds S. EX!:!ia. 0 art. 1fi9 
povétno e 0 regime do salário regu~ I d1· maio o.:: 1&53, a L.'11p·arLân-::ia de da rne..-,ma Carta, quf' d~lara Urre 
~do DOr ato do ú-o'\'êlJJO. C.$ C.B-o-6.045,,\i. A de::.neee·s.'-iüade · ti' I 

o Sr. Mmts1To Nei.son Hungria -- c; ;,5 dois Fundas decorre da inexist(n- a as-::;<J('íação profisional ou am 1.ra. 
Quando s.~ txui.a dB .serviço público, cw, no pórto do Rio de Janeiro, d<Js e a.cre;centa que snão rt-:;:~,u,HH~~ por 

'· t. - ( b lei s. rorma de sua ConsUtl\1~&<>. a 0 Estado D<de inte::-vir e não eM"' de GL.:e l'(~::> a (J"e Ylsam as em arc:a 5113 re-pre.seontarão le-gat nas conv~n­
.fl'Ad-o nenhum sujeiW ao direito tra~ çt:es são t?.z.:nt-cidas pela.s Companhi~ _ let' d t b lh ,. 0 exer .. i-
balhista. dt Novegaçuo e membtos da Corp.ont-- çoes co nas ~-e ra a 0 " 1 . . . çfto fiàO im:.cri-tos :no Instituto aos ele· de funçõe;;o delgadas pe o poder 

I O Esta-do, Rha~. mtt":·vé-m nD fl- M~ritlmos) pübllCO. · 
zaç§..D. doo salários até lflt'~mo quando Claro qu~ só po1· k;so não poder!:t- ! RECUH.SO FXTRAORDINARio N'~. 
iioe trata <tr .s~rvl_ç~ ~f!'~·ado.'>. m )3 dec-ret(l.r a incorutitu-cionalidade I SB.69S ~ DISTRITO FEDERAL 

~ o, sr. Muw~tro Rmezro da Costa aquiaa. ~ 
(Re.aton - AL.'ld~"' quando ~~ tr-atas- .\tias e.stou em que, por ato apena.s .Embargos 
~ (\(! .se~i.ç~ de,~.gado, ]>O• s.tr _ de tt:g"cllamenlnr, sem fôtç;a dt let, nJ-o EXPLICAÇAO 
U:nteres.;;e J)ubhco. o art. la9 da Ci.ns.- p-cjcria 0 Gt~vérno d.l~por como àis 4 

I 
tJtuição é exrm:?a.O em ài2er qn_e o pOs . 

, ~U'fio só pode li~ regtüado medwn.- E'oi o que bem nototl, em meu -votC", 
_te lm e nun:·a medumt.e decre-to. o e-minente 1-.'lin. Vila::. Boas, ao dízer 

1 O Sr. l\.Unts-1ro Nels')n Hungria A- qur;, $óbre o ponto quesU<mndo ta 
. MM há ~ àeCTPiO oor:nHln- cum lo,.- anccad~wãu ctos- 30%}, existe decreto. 

Iça. d-e 1e1. V. E:su.. deve fazer re~ mru. não exit.te iei. 

o Sr. Ministro Ribeiro fÚJ. Costa 
tReiatorJ: sr. Fresidente, mau grado 
o adiantado da hora, como Relator 
do processo. eu me vejo obrigado a. 
pedir a palav1·a, e a. _pedi-la p~rque 
!'ntcndo que há urn ev:dente eq~.uyoca 
por parte do eminente Sr. M1I11~tro 
fl-ocba Lagôa, quando S. Excia. sus­
tenta o cerne, o fnndarneJ?-to ~e seu 
·voto, no art. 159, da consutuh;ao f'e .. 

·deral. 

, m~nta.r ê&~ ~eel"e:o à éJ>OCtt em que Argumenta o eminente Min. Ror-l':la 
lfo1 e>:.pedido, 1m_o e, a•) tl'mpo em qup r.,a:~õa, com 0 Decret-O dn G-Qvêrno 

·o POder Exo;-.:uuvo auunulava a :fun- Pru·-:i..."<lrlo n9 79, de 29 d-e. dezemhro 
çã-o legisla ti >ta. de 18!.19 que tem fôrça d~ ki, pcis 
, o Sr. Minls;!ro RiL-eíro da Co:;;1n 0 cher6 da Nação exerci&. ent1o <k:. 

(Relatorl - !l.'!c;., no re-:n.n\{' rla atual po(le-rt'-s EXecutivo e Legi51at1vo. 
Constituição êo'lte d('creliJ nã-o pcüe Ma.'·. além de já set ouira a estrtt- h t - da F.gr~gio 

ccJtna<;>à::> foi .submd.',Ia.: 
a._t)reciaçio do Si.ip.-eJ:lO ·~ 
que aqui se _cognou de i 
face da seu texto f':' t.av. 
legislação do trabodho li 
que 'dlt.punba sôbr•· B esl-J 
sindlcat-oo:;. 'Travou ·.e. em 
ri<I, ('OTitl'OYl'!Cla. I· . • -na i< 
nhou o Tfo~o do tit. -Hín 
mann Oll!marãe:c. , .. 

O Sr. f,iíni:-lro Pro-;;~ 
tPn~sidentf'): Fu. -, Pl,dd': 
Mini:;;J.ro Laudo dt ..:~mar 
EXcia,. 

O Sr. ~l1inistro 1. f!'eitc 
. • . e eu fiquei ve1 ,cj :lo 1 
Min:sttos OrO~imhD Nont~ 
de Camatgo. Em-endtmos 
vot-os vencidos, QU·~ & 
prescrevia a liberdade sin 
era ruais possfvel ao Gové 
senão aquelas duas :l.trtbuJ, 
tas :no te:cto constil'-'CÁona 
sentação legal e o (>Xerdc-io 
de!egnâas pelo poder públ. 
metéria ineTente, fXí'JusJ, 
constituição do sindicato e 
a ver, pojs, com a regllla, 
lários de quem quer que se 
porQ\le no reglme vigente J 
poder público, nãQ pode 1 
por ato seu, por decretoo., : 
lários. A regulaçãQ ti e saJá 
d~fluir da lei fedetal e as , 
trabalho só podem &er cU 
pele. lei ft'deral peln ~f'g:81aj 
balho, exclusivamente. 

1 ú Sr. lkt•nntra Nel.~on Hungria a<:.süciaçâo d-e que cuidavam os d1pln- fdbunal };Iara C!..e c~oo, por /l 5 u t Assim, Sr. Presidentr, m 
ter fôrça. o~eraute tun1 ~uma cor_pora.çfio .substituiu a I Devo c amar ~ a ençao , e· 0 se 

tAa leis têm ntlíéad~ rde-nda fl. epo~ ma• anterioles inclusive o Citado. do lrata _aQUI da argu1~ de inc:on Lru~ voto que p1·oferi e estült de~ 
caem que fo.rnn1 promulva9-tl5 e ('On· 1mc1o da Repübh-ra1. e de não ~Xlt·· ,·,onalldade, a qual nao lJ!lde<l 5~ e- o Sr. M.inibtro Luta: Gc.Hott 
tlnuam a vlctorf\r a&de que não re- , tu·em, no c:.h•o, as fmalida.cles a Que cusad~. em face do art. ln9 O. ons- clarar inconstitucional a cl 
\"ogadas ou não venha--m a atutar com· Se de.."tinalll o.s Fundos Qllestionnd,J.:= \ tltuiçao Federal. r\ccreto em aprêço. cp~ ma 
superveníent"' COnsdtmc-ão. No ca..o:;o 'o v'vocaclo D~cret.o nQ 79. de 18ffl Oltl- 0 cttado art. 159, ao bnia-r da 30'.í. d0-t1 balát'ios <lo!. prátio 
não vejo em qut' a -nr.ent-l? Con~tttul- alue~" aprmu: a uma parte da l'enaa . h C1 da ConstltU!ÇáO Feàera;J, foi EJcPL!C 
çã tenha cnadc urna .,Jtuação de rou rl."~' a'SsOclaç-ão dl!'rtln).!da à cornp~ !. 5v11~~et~do a e..otarne por êste Sup"e~ AÇAO 
traste com o decreto do Gavêrno :Prm ~ d~: n1atenal a onna para. formr.çno · 1 Tribunal em memorável se~ão. O SENHOR MINISTRO' 
visôrio da p1Ime1ra RepUbiica qut> re~ df' u:n fundo de socorros por ve1h!,..,. ! ~od Sb:-t. &es!;.ão dá notfcu~: 0 eomen~ LAOOA- .Sl', Presidente. 1L 
guiou ê.sse- servH;o di? 1Hllídade Pt'1~~~~ mohnl.? ou. ac1dentf __ 1prec·Mmen_te ~~i .. ·e ~ubstancioso que ta2 Tt>mlsto- te .ePta coleção de lt•ü; de 

: (:fl, õeleg~~o -pe-l_o .Estado e s11j::>1to, prot~·"ao ~O}€' conremda pelo InstJtLJ.: ~~;;o Cavalcsnli dé&!ôe dipositivo. Nos tenho em mãos toi moi o. 
portento, a <it~tlPhn~ qoe ê.-,te en~ du.~; Mar\tunoM. d b tes ent§.o travados nada e.utal·iza nfi.o .s~guju a ordem c··ono-Jó-
tender convenl~ntr 1 Altcde ês."'-~ Decr~tc a partes do <l11 ,.. ~ a.t; ' 1 0 hecho d~ art 159 possa Mas, llo próp!io V(•t{J qu 

'Pen&e- que, p:-1o tnf'no.~. A inronstitn- íõr prod1•zido pelo tranan·,o dos prfi. ~ ml .-r. q-. e ·e laç~o ·de traba está mencionado QUI:' jã en 
cionalidade declarada pe!n eminf'PtP tic~. ma<> sem as fixat. . mte_rferll" em~ a_ 1 ~u a ·c s: sido a rovado regulumentq 
sr. MirJU;tro R-t>lato1· não é manifesta o l'CgulamenW impugn-ado t.r !>$01.1 lho e rem':ne1:açao d~s prátJ 05· 9'.ru~m pr"ltca~em cin b;:~.rn. n.r. Rh 
não- é daauf'h..- Qll~ se apre:::-entam jn~ em 30 e pewo que nã~ -podena r.~J:ê-- !ão ~uc na? ~ relac,wne, com - g. d d; su1: em 30 de abril dom 
dis<'utixeis. F.~t:>ll'O'i mnna erma cre~ lo. eó uma lei te.ri.a força 'Para J.~o mteress.e pubh_eD', ~esmo em no~e 6 de 184tL AqUi está c ~·olt 
pm~cular, ch11-nn. incrrta e. neshlo:; con~ N{ .e~se que o Mmh;tro da Marinha ~'<'~ur~n~a naCI()rut, com .~g: n.lo se {' .. ue néle est-á. p.;.blkl3dr, ê:-".s 
di:;::ões-, de-v:-mo:: decidir pe1a eor:s:titu~ em J952 c e 0 que sf' vê de documenta mtib.lam 00 menps prevem · mento- segundo o gual fedo 
donslidade.. , . trazido-s ai)S anto!, pela próprla unv•~·. o a.:·t, 159 - vamos Iê~lo com sert:~ e retÍd!mcnio qu~~qurT da. 

Data 'N'll't:l Ôl) Sr- Mmts~ro R-e;'i- _ fh.. 61 .. 63 ). em Exposição de M"~ I nídade _ díz jsto: gem senam l'CClllhwos em COh-
rl-ô.t', !f'~-nn•irlero n rof:'11 ·vok SlltrrF)t tiv~ ao Sr, Presidente da Repúb1it>:J . seria balai'ceaóo no 11m de ca.dá 
rpn;r-a p.{'h•ri .. ~n yoto ào Sr. Ministro !)ropi)s foss-rm an autore-s stendic:o·- ·J "E' livre n a~.socH~.ça_o pro_f!/'iSIO~ mestJ·e. Drpc's de fedM todas 
JW.cba Ls-«ú:l. diz<;>n.do Cfls, 61 ): . nn\ ou sindical, sendo regulados despesas Mrn 0 arran'-o do 

' pN lei a forme. de sua con~tltul· de com o· 
H VJST A u ... _ o.s interc.::sados dechn-am q1 r • ç?\o, a .sua rt}Jresentação lt>gal nah 
r 0 Sr. ~flmolro L1u;; G•!Holh - Sr e';...."a Rt>.sena (Fundo d~ M~ter1<.~: ! ccnve.n.çô€'S coletivas de trabalho 
f'l c~1u.ent.e, peço vis f-a. <n> a11tL~. i nLo pode ser uWlizadil para o flm df: · 1 '' 

Llr.fldo pelo Regulamento, porque 1• 1 . _ - . _ 
· DECISAO ~elV]Çt.t. da. p·aticagem no pô1to dt Quer diZf'f, a t·epre.se~.tnçaa l~al dOS 

· B!".!!Uinte · PetitiJ vLst.a o EXtWl. 51' ç5o. . . .... tl'«baJho. Vê-se assim, Sr. 
c_ <:tmo Nnst: da at .. a deci::ã<) f o~ a~1 Ric. c:J Jan.eiro dispensam tal aplíc:~~ ~!ndícatos nas convencoes coie~lVRi:l. de 

:MJni.Str-o L11>1 Ge.!lotti, votl:lncio G"Q b} A ~tetona da ~Man!lha Mf'. ~ "... e o exercício de funçoes desde ê.::.te remoto 
Exmru. Srs. HJni.;;I..JDti ROcha La].'õa cant-e confrrma e:;~.S SJ.tua.çao, decln- de\egitdas ·pelo poder público". rifas da pratícagem 
e Nelson Hungria pela constitur:iona- 1ar.dt' que as embarcações n_e~-:=3- . . em quotas: parte pil:r!l 
ll<J~.M. · ria..o;; ~f'o.fol'neddas pel.~ empresas ~ti Mas qual o exercíCio ~e~sas tu;v;oes oo salhrio dOs prático~ e 

Prc-&idênria do E"{mo. Sr. Mirtistr1 r.av~~eao qus.ndo so1le1tam a prah~ 1 ·.E' legadas pelo poder p_ubllc.o? Sao M )á destlnada à aqa.:..Síçiíu . 
o. Nom;fn, R~lator c. &;1uo. SI'. Mi- cagen·.: . ' ·mçõ:es delegada~ pelo poder púbttco fts.':,e sistema pcrdm·~ a1é 
nkltro RlbP.t~o da co~to,- Jl'~'f.O .:'~lós~ CI ~ nâo sendo ne~es<:;~\1-io 8 &-Qtn.-1- 10 que concerne ao func!onamento do qu~:> em 1889 ~oi expedlclo um 
ca, '\lice-Dir!?tor Geral, çâo d~ t>robarcai;;ões e ~t:TM 1)?:rt~n..- ndicato, quando o Go'Vêrno haja de oom fôrça de lei, alilh. at.ê 

ce.s, eonoorda o St·. Ml111.Stro com a. :1zer~se se ret>resenar. (1n1-ca lei qutl regula e;~peeiflcz. 
VO'fO entrep do Fundo de Materialu{:- 'Ptá- . . a ml'ltfrria. Hzi outto.-; d,-pJomi"~t-

0 r;;r ft1 1ni<::tra I ui"' a-111cffí• _ ti c os C: o porto do Rio de J~newo. Orat o voto do ~HU;,tro Rocha La. que diz~·m competir à rvrarínlla 
. · · ·. • • '·.-fi· • . ·- :1 tu-a deSM últ1ma. parte do artl lar a prat-ita~em. ma;, niJJ es1oec·.l' 

I•_, co. atrf•"' rel~!a. ~ m. ~ta ~c~H' ( ~ .n~~ E:ntl"etRlÜ.O, 0 Sr. Secret{trlo Geral ~ 159 da constituição Federa-l a cor1.. cs.m em que tênnos. 
ô1a cntrr o.- v .. í.os ffo . ., enHncr:-·" M, óo o-:.-11;-elho de &egura.rH•-a oplnou , 1 - 0 de que 0 Govêmo pode por um 
nWtro,r; Rela'or ~ Rt;tha Lr:goa. contrl'!: inrtl!:tl.te. com bil,t:;e ~m p'lrfr~r ~~~:~tn regular matéria sal~daJ d1· Ma.s. ê.ste decreto já f'!ll 

~áo d:or-Iat(l ir:.cor-:"titurtrmel. '{\ or· do Sr ~ 9Pntpltor Gf<ral. nu..r en~.enrl··ll 7 ~do Que se trata· de delegaçã'o de punha, com tôà86 R~" !Nra~,. a 
p;rmlzu~·iio dL't: .s.e.rv:tç-0:-> de JJratica- n"'""'""'R\tiO fc.sre n.r.t.e.<: fllteratlo o _rr•, , '"' _-ão púbUC9 buição da renda: parte e-ntre 
gC'tn. i t;ut_mmnta por !)fere-to do ?oã-çl' E;;~·! 1 Úf'· se se n:ataso:e de dele"'ação ae ticos, como salãrio ou ordenados, 

}te-strtfnio:me ao pon~.o .v1';-Itclc .,na Cl.th\'o (f]~ .• 61-62'. . .· ···n~-~~ pública. es;a de}erraÇão-. com então lie dl.zia. e outn: parte 
presente !l\'<lO. ou .'if'jíl, o mcon.-,tJcU- O M1ms.,ro. de-~}S d~ QU'VJ.lf> " _ , t à Üt . .. f' cl'iacão de um fumlo m:.t" ial e 
ctcmalidndf' do feg"Ul!tment') na p;n-te ComnJ.!tor Jllri<ii<'O, a1cs.mmhml o b::~ ~ ~-· no

56
arod. 1~9 a Const dUicao~ e. terceil'a p-ata. l>n1 fumlr ck socorro 

..~;,__ t 1 n· to .. to ... t't('Siê-"'nte mas o. Et>--.. ttA _. a\, P t>-na se en en er com ll . mn que nmrda u=Con t\r r 'J JJrn u- C di ... o - · t . . ·à ~ .·~a In Uma a vida préprla de que" o Sr. Ministro Nel'-0/1 Hungria 
elo t-uballl{} rtos aut!)t.e.., ?'"'";. de.~tina· rlo Gual deu par€'cer .e<m rano ~u-a J t di~ ~ d . Ni}.o é OlS: v. E.xa. di:-,se bem: 
tl.DG à C'Jnst.Htllç:'to do- Fund"J dP Re>- aprov11çrto (f1."'. 62l. _.:; s 11 l\ • no- a mais, 1? taxa 
se-:rv-a f10%) e Funôa de Mntaial Tudo isso mostra acha.r~se. 11 tntl.\t\- ~-;-et denpren~e1· o a.rt. 1:59 e t1rar · 
(20-o/o}. _ rh ct~<J.cit>Un-ada a,penM em 'l'€!Z\ila· ~ le, a c:ooclus.ao -q~e lJermite que o O SR •. MINl~TRO ,;iõ:,;,;;;;~nl;;"'!sto 
Akg~.m a.indra os au~o-r(• .. :> que na mento. que, f'n~de ou. n!io tertr, • ovetno tQme medlClas retendo sa~à~~- Eu dJs.<:E' ta.i!a. 

C'o1·potttcíin de ?-rã.L-lr.os do Rio de .Ja~ fôrr;.a fi~~ rk'sfa1c~ ~m '3~N,; o P'--'!l· r·_<\ d~e Prât\c~s a. ti~ulo de qu~ ê.cs~ ou u:_:xa df' serviço, 
Mtto, ecm1o ocotr1a nn ,A.ssoew::-Jo d:.S· duf,o (I(} trabalho ~ p~·át.w{lf; a. flln t erco;-m funç~.o pub1lca . .AqU('1a pre Gov~dtu 

I 

,, 



Sexta-feira :; DIARIO DO CONGRESSO NACI NAL (Seção 11) 

Aqui está, Sr. Presidente, &se de­
ereto que tem fôrça de lei. E' de 
1B89. Diz êle em .seu artigo 47~ 

EnterÍde s. Ex.a. que são funções dO. g atultamente. peJas <»nl.pa.nhias 
delegadas para a !LscaJ,zação do.s sln- de N vegação. sustentam que o dito 
dicatos. fundo diminuiu seus aalário.<J. e, por 

Mas data- venia, onde a lei não isso, eve ser devolvido ao.t; seus le­
distir;;ue não cabe ao intérprete dis.. gítim s donos, que são êJes, lÃS reoor .. 

• 

"A parte concernente às graU­
da da associação será feita em 
quatro partes, a saber: 1•: vend· 
mentos do diretor e do escreven­
te; ~ ordenados; 3"' :fundo de 
amortização, custeio e socorros; 
4"" gratificações especiais'•. 

A seguir, o seu artigo 48 diz.: 
.. A parte concernente .. s gratl­

ftcações especiais será deduzida 
do rendimento total depois de iei­
t.o o desconto dos venc.mentm do 

diretor e çlo escrevente, dos orde­
nados, do custeio, dos socorros e 

(se houver) da quantla destinada 
à amrtização ja divida do ma­

terial e subdividir-se-á em três 
quotas, na razão seguinte: 

60% - 15% e 25%. 

A primeira, para se distribuir 
pelo diretor e escreventes, ptáti· 

co-mor, seu ajudante, práticos e 
praticantes como gratificação es­
pecial, em partes proJ)orcionais 
ao~ vencimentos dos primeiros e 
aus respectivos ordenados dos úl­
timos; 

A segunda, para, semelhante­
Ine-nte, 11er distríbuida pelos ata­
laiadores patrões e remadores; 

A terceira para ocorrer às des­
pesas da associação, e o liquido 
restante entrando para formar o 
fundo de uma caixa de socorros 
em benefícios dos práticos que, 
por velhice, moléstia adquirida 
no exercício das suas funções, ou 
desastres em ato de serviço, .:fi­
carem Impossibilitados de con­
tinuar no trabalho da associa­
ção". 

Vê-se assim, Sr. presidente, que 
desde 1846' e em todos os diplomas 
if:luoes.sivos, a orient~ão foi sem­
pre esta. Quand'O o Ministro da Mari­
nha estabelece as taxas remuneradas 
do serviço de praticagem, éle o taz 
calculando desde logo uma parte para 
ser entregue aos práticos, otttra. para 
a aquisição de material <fundo de ma­
terial) , para oportuna aqu1sição do 

J:Iaterial. 
.alegou o eminente Sr. Ministro Luiz 

Gallotti que no momento as embar­
cações estão tornecendo êsse mate­
rial. 

O Senhor Ministro Luiz Gallotti -
O Ministro da Marinha informa, e 
consta dos autos que a.s embarcações 
.são fornecidas pelas Companhias de 
Navegação. 

O Srt. MINISTRO 
GOA - O legisladc.r 
quis criar um fundo 
fundo para socorro. 

ItOCHA LA­
foi previdente: 
materlal e wn 

V. Exa. disse que hoJe exlste o 
Instituto dos Marítimos mas naque~ 
la ocasião não existia.. 

O Sr. Ministro Luiz Gallotti - Por 
Isso mesmo não tem mais finalidade 
êsse fundo. 

O SR. MrNISTF/.0 ROCHA LA­
GOA - Ficou êsse preceito que tem 

t.mguir. tente . 
Aqm está ccan tódrus: as letras: • o minente Sr. Ministro Rl.beiro da 

exercício das funções delegada.s pelo costa relator ,entendeu o dispositivo 
poder público''. regul mentar incompatível com a 

pergunto ao Tribunal: - A função Cons itulção Federal, poo-qu~~ impor­
de praticagem não é delegada pelo taria no confi.seQ de saJârios; e ain­
poder público? da s stentou a. não existência de lei 

- Evidentemente que sim, porque que brigasse a. corporação M de.s­
trata-se de serviço do maior !nterêsse cont . E, assim flenào, não devia o 
nacional, pela necessidade de amparar mes 0 subsistir. 
as vidas dos passageiros que navegam o minente Sr. Mini.sir<> Rooha La­
em barcos que têm de entrar om por- goa issentiu dêsse entendimento, in­
tos difíceis. v oca do lei do oom~ço da !Lê-Pública, 

o Senhor Ministro Nelson Hungria que ficiallzara a praticagem, e onde 
- E a integridade das próprias em- ficar m previstas a.s verbas destina­
bnrcaçôes. das ao materia le a assistência aos 

o Senhor Ministro Ribeiro da Costa J:lrát'coo, . 
- Mas isso não se contesta. C ma devida vênia do eminente 

O SENHOR MINISTRO ROCHA Sr. inistro Relator ,não enxergo 
qual uer ilegalidade, e multo menos 

LAGOA - Se é ass:m. compete ao Go· inca t>titucionalidade ,na regulamenta-
vêrno regular a maneira de exercer ção geral, e em partlcular, no que 
es.sa atividade. d" t· · Assim sendo, sr. Presidente, man- tang ao tsposi ,Ivo diretamente vi-
tenho meu voto, lamentando que o sad pelos recorrentes . 
sr Ministro Luiz Gallotti nãQ tivesse A Corporação dQs Práticos do RiO 

· to de Janeiro não arree&la, na ·ver-
prolongado a leitura de meu vQ pau- dad , os salários dos seus associados, 
além. porque S. EX!i\ teria visto que 
já em 1846 havia essa regulame~tação m8..'i determinada tarifa Jfixada e im-
destinada a um fundo de matenal. poo a pelo Poder Público, à seme ... 

o Senhor Ministro Luiz Gallotti Ih ça d oque acontece com serviços 
Estamo.s tratando do pôrto do J:tio_ de púb ioos prOpriamente ditos. Embora 
Janeiro e êsse regulamento é do porto não se trate de serviço especificamen ... 
do Río arande. EU não podla citar o te úblico, não há negar que a pratl­
regulamento do Pôrto do Rio Grande cag m no .:Pórto do Itio de Janeiro ~ 
para re.solver .<:aso do . pôrto ~o Rio de at.ureza e interêsse t>-.íblico, es­
de Janeiro. E Ja mostre1 que nao bas- t:rei .amente vinçulada a segurança 
ta regulamento. seria necessária uma nac anal. Trata-se de servi~:o que não 

pod ser exercido por associações pri-
lei. . 1 H · vad s desvinculadas da supervisão e 

osr. }t1imstro Ne son ungna con rôle dO poder Público. Dai a le-
~ poder central que estabeleceu o re-
c giti idade da imposição de tarifas, gulamento. f d 

0 senhor Ministro Rocha Lagoa _ que se não se con un em com saiá.· 
Lament-Avelmente a coueção dàs leis ri . Constituem a renda necessária 
é falha. Estâ aqui 0 volume relativo o i dispensável à manutenção e aper­
a 1846. procurei e rebusquei, mas não fei oaruent odo serviço. Destinam~se, 
encontrei és.se regulamento que está nã só ao pagamenW do pr,.ssoal como 
publicado aqui, p0Sol5o afirmá~ lo com, ta bém a. aquisição do material e a 
tôda a segurança. · a,"'S stêncla .social. 

Nestes têrmos, mantenho o meu ão se compreende P~a qualquer 
voto. ser iço manter-se sem os indisperu;á-

VISTA 

O Sen7tor Ministro Henrique D' A vila 
- sr. Pre.sidente, solicitando a v. EX~ 
o cancelamento de meu mtc anterior­
mente manifestado, peço vista do..'3 au­
tos. 

DECISAO 

como consta da a.ta, a decisão foi 
a seguinte: pediu vista, cancelando 
o seu voto, o sr. Ministro Henrique 
D' A vila, votando os Srs. Ministros 
Luiz Gallotti e Relator pela inconsti­
tucionalidade do Regulamento na par .. 
te em que determina o desconto de 
trinta por cento da receita. 

Pre.!;idência do Exmo. Sr. Ministro 
O. Nonato. Relator: o gxruo. Sr. Mi ... 
nistro R. Costa. - Hugo Mósca, Vice­
Diretor-Geral. 

uma finalidade precípua, até mesmc- VOTO 

vei recursos para a aquisic;ão do ma­
ter ai por êle utilizado. A própria Pre­
fei ura do DistrHo Federal que sem~ 
pr é trazida a baila como modelo de 
de organização administrativa, dispõe 
de algumas verba.s materiais embora 
e.s sissima:s. suas rendas não são ab­
so vidas inteiramente pelo pessoal. 
Nã há como estranhas, portanto, que 
pa te da renda auferida pela pratica­
ge venha a ser retida pal'a acudir a.s 
d pe.sa..<:. do serviço. Nã<l ocorreu, de-· 
se ganadamente o pretendido confisco 
de que se queixam os interessados. 
~ es, aliás, confessam lealmente, que 
se pre foram muito bem pagos. NãO 
se irriminam contra a esca.ssês de sa­
lá ios. Julgam-se com o direito de ra­
te r o referido depósito ap·~nas, porqut>. 
ês e não tem sido conveniente e lnte­
gr Imente utilizado peJa Corporação. 
c nvenhamos, sr. presidente, que o 
pr tendido direito dos práticos se re­
d z a muito pouco. E !&as são as 
m quinhas raZôe.s com que oo práticos 
in eressados arremetem contra a re­
g lamentação de sua classe, inquinan ... 
d -a de íncorutitucionai e ilegal. 

para indenizar os práticos. Quando 0 senhor Ministro Henrique D, A vila 
falecem l:stes, suas famílias, seu.s her~ _ senhor Presidente, ,os prático-s do 
deirc.s, •recebeM uma quota. to d a· d · b 1 

De modo que, Sr. Presidente, esta pôr o lO e Janeiro re e aram-
sempre foi a orientt.ção. Não se pode se contra as normas que disciplinam 
considerar tôda tarifa estabelecida a sua profissão e o funcionament{) da 
peJo Ministro da Marinha para pra~ Corporação a que pertencem, 

t-icagem como sendo salário, Nunca E, em consequência, moveram a pre~ 
houve tal entend.imento. .sente ação co ma. finalidade de liberar 

o depósito existente no Banco do Bra-
0 eminente sr. Ministro Ribeiro da sil relativo ao sfundos de reserva e 

Costa entende que não tem aplica- de material da referida Corporação 
ção, no caso, o artigo 159 da cons- de Práticos. su.stent.aram. os ora re .. 
tuuição, mas data. venia de S. Exa .. correntes, que era inadmissível o re­
insisto no meu ponto de vista, de que gulamento no que diz respeito aos 
êsse artigo é inteiramente aplicável, desconto.<; de trinta por cento de .seus 
oorque reza assim; salários, porque êles, na qualidade de 

"E' .ivre a as.socia.ção profissio- fUiailoo oo Instituto dos Marítimos, 
nal ou sindical .sendo reguladas não carecem de assistência por parte 
por lei a. rorma de sua constitui- da CorpOração; e .quanto ao material 
ção, a sua representação legal necessário à pratlcagem, desnece.ssâ­
nas convenções coletivas de tra- r.lo era o referido desconto por que 
balho e o exerciclo de funçõees nAo utilizado. O material indispen.sã­
delellarlas nela noder núblioo". vel ao ~ervioo vinha .sendo íórneci-

ejeito a arguição, Sr. Presidente. 
EXPLIC.~ÇAO 

O Sr. Ministro Ribeiro da Costa -
( ,eiator) - Sr. Pre.sidente, se v. 

a. m permite, trata~:;e de uma 
q e-'3-tão suscitado em reeurso extra­
o dinário. Perante a Tunne, Julga­
d ra, argüíu~se de inconstituc:onali­
d e o decreto d'o govêrno anterJor 
a advento da Constituição Federal, 

ediante o qual se detenninou pro­
v dência. relativa aos servíç.os de pra.~ 
tí agem do pôrto ,d-21 Rio de Janeiro. 

orno mn~ das medJda.s tomadas ne.s­
t decreto. estabelec-eu-se que doo sa­
l rios dos práticos, ou melhor, dos 

ventos ~uferidos pelos prátkOB, em 
lide àa pre.s.tação dotJ .seus .servi-
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ços, ... t- ;retidoo; pel<> Mlnistér!(l 
da. Marinha. trinta. por cento, a titu­
lo de verba. de material, conservação, 
etc. Nisso preside a argüi.ção de in .. 
constitucionalidad·e do decreto, atgu· 
mentando~se o seguinte: não é pos .. 
sível, mediante decreto, est.abelecr 
tal medida de coerção; e salários, ai, 
significam direito <Je propriedade, sa.-. 
Jário é o fruto do trabalho. dos pra.• 
ticos. Então, êle se traduz ntun di• 
reíto de propriedade. óbviamente, se 
alguém, .sem leJ, reteve salários e.ute• 
ridOB como produto ci.~e trabalho, isso, 

sem dUvida., constitui um conflseo. 
Seja como fôr ,ter-se-á configuràn• 
do o caso da. atribuição Hegal de oer• 
ta faculdade ao Ministério da Mari .. 
nhe., mediante um decreto que não 
poderia encontrar apêlo na. vigente 
Constituição. Esta foi a questão tra· 
zida a debate, mediante argüição do 
inconsti tucionalldade. 

Quando e.qui proferi meu voto, 
diante da Jenura. da sUa fundamen" 
tação, eminente colega concordaram 
com êste projeto de vista, forman~ 
do seiS votos a favor da. tese da ~n-­
constitucionalidade do decreto em 
causa. Solicitou vista o eminente Sr. 
Ministro Rocha Le.gôa, que, em lon .. 
go pronunc1amento, sustentou que 
não se tratava de inconstitucionali• 
dade do decreto; que tal decreto era 
absolutamente Jegal, tanto mals que, 
d~de os primórdios da fundação da 
Rep\'J.bllca, lei cogft.ava de.sta. maté ... 

r1a, E S. Exa.., apoiando-se, por úl"' 
tlmo, no decreto que veio regulamen ... 
tar a mat-ria, sw::tentou que o mesmo 
teria fundamento no art. 15·9 da 
Constitulc;ão, dispositivo êsse que re­
gula a liberdade sindical e, de certa 
maneira, a representação do poaer 
pUblico nos sindicatos, sendo que e. 
última_ parte do m "smo disp~ittvo 
se refere à função delegada pelo po .. 
der púbJlco. $. Ex~ entendeu que o 
serviço de praticagem no pôrto cons­
titui função püblic:~. deleg-3da. Obje .. 
tei, dllta vênia, contra o ponto de 
vista de s. E'í~. que não havia ne­
nhum fund'~1mento. para semelhante 
conclusão, tanto ma!s que o art. 159 
regula questão inteiramente divel'sa 
do presente. ~ste artlgo fia respe1to 
à associação proflssional ou s.lndiool. 
sendo reguladas por lei a forma de 
sua constituição, a ~u.a representação 
legal, etc... Cogíta a parte final do 
art. 159 do exercício de funções cm ... 
legadas pelo poder público. São es­
sas questões referentes, apenas, aos 
sindicatos. Nada têm a ver com ft. 

!acuidade de intervenção peio poder 
públ1co na vida, ou melhor. nos set .. 
triço.s livres, ãe iniciativa privada dos 
prâtlcos, <;(JUe são trabalhadores, são 
té<:nicos contratados, livremente pe­
!as Comp.anhia,s Cl"'e navegacão, para 
fazer. no pôrto do Rjo de Janeiro, o 
serviço de prattcagem dos aeus na­
\l'ios. Não hã nisso, nenhuma Ing-e­

rência na ordem constitucicnal, na 
eeguranca. nacloaa1, coisa que tanto 
Impressionou, data venia, alguns emt· 
nente.s colegas. Trata-se da condução 
n"-os navios que est.âo tora da OOrra 
oara dentro do pôrto, isto é do pôr~ 
to do mo de Janeiro. Indaga-se se 
isso por ventura interfere. condiz C{)m 
a seguranca ·n-aclO:nal, para dfzer-se, 
enfim se êsse decreto. por taJ razll:o, 
se torna constituc1ona1. 

O Sr. Ministro Henriquie D' Avila 
- A meu ver não hâ · Jnconstitucio .. 
na.lida<Ie no decrf.to inclusive por .. 
que se trata de organização pa.raes-­
ta:tal. que exerce função delegada 
pelo ooder públ1co. 

O Sr. Ministro Ribeiro d'a Costa -
Os interessados, no caso, não se in .. 
sur!):em contra a. regulamentação dQI 
erviços de praticagem do J)ôrto~· 
Rlo de J'aneiro. E&s,a regula.men 
sempre existi~. e tem de exiStir-. 
subsistirá., ainda (jue o 5upiremo .V 
bunal Federal d~. em ~. fi_':. 
CQll.Olituciona! o ~ - - ~. - ... w.-.~~ 

J 
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autora recebida da Constituição de ape.<-:tr de haver criado e suprimido J Motta Filho, Ary Franco e -Henr.ique professOres, &ua clas.s.~~;·aç.ão funcio 
1946 e, neste ponco, conservada ns. CaJ.'t:v com Rlteração e ~umento de D'Avtla, sendo este últ-imo, substit-uto nal e seus vencímen1 -~-. o fêz ultra 
jn~egra pela per.nantbucana de 1947, o venGmentos ou dar · nova organiza.- · do EXmo. Sr. Ministro Rocha Lagoa. passando os limites (<~JU.':>tituch.maw 
de1xo sem proVlmento os embargos ção ao quadro do eruJno primáno e Ausente, por estar em licença para de sua esfel'a de com.'Jt>~&ncta. alen 
de que ,todavía, conheçO, profissional. t-r~t~mento de saúde. o Exmo. Sr. de preconizar um s;~t.:-ma talho 1 

RECURSO EXTRAORDINARIO "i\ faHa de iniciativa. para a lei im~ !\J.n.:.stro Lutz Gallottt iucoviniente ao.s alo-:1. ~ supeno1 e~ 
.N9 3S. 7s0 _ PER~AMBUCO pugnada'', diz o Il?esmo represent~n- t Toma1·am parte no julgamen.to _ interês.se.:; do en..'tino · f·, .lar·. 

, . no ~ te,,' contra_rta mem~Pst,rtmente o prH.l·\ o; Exmos:, t;r.s. Mit-ustros sampaw A A.ssemb!éia Lr>1" , 1, [1\<a prest•1'1.. 
Emoa.r"'oo) cípl{l da mdepender..eHt e harmoma Co~ ta, substituto do Exmo. sr. Ml- informações po1 seu I'! t ,Jden~e, De 

Embm·gn.n1e _ Duill-o Fortes Lin.s dos P?-dêres". I\'"ii~ foram, outrc~''Sim, n1~t1·, Ribeiro da Cost~; Gonçalv<:'.<. de las consta um tt'lato ,·(hre a traml-
e silva e ou~ro.s. 1 ro:-n1 rdob -~e~a le1 em causa os re-' o·.~vetra, Villas Boas, Nelson HuugTía, tação do projdo de . ,,__:.,. re~dtuu ~ 

Embarg-ada_ prefelt•..Ll'a Municipal.curS(C. net.l.'.,.,ánc.s.à,.~':l~::l ex2cucã\ ':1:'· H;.hrf'mann Gu.marães, Lafayette de 1 lel impugnaaa e CUJa ·.l ciativa cou· 
de Recife. !tho :1·5· de .. Cor.~t\'\.'lt;"J;} es:tsdnti.J. ! Ard1·ada e Barros Barrer.o. aJ Hu.golbe a um des.Dep:.!taj~· "'i\.:;i..;entblé • .; 

DECIS~\0 1 Ini:J~am-.se_ ê:!>lldél, o.' h:l~ade-::-. do .\l!scu, Vice~Diretor-Gera1. Legislativa, 
Pn·U·w EXCE'L'-n n~~ F,rprf'_~ent·•cf'>»"'! .., . ~" 

Como con~ta dJ at..lJ.. J dedsão foi n~. J<'~.f. ~l~8. ::::5l' e 3'fi. sõi-Jre r:1"-r.~i REF-RESE:NTAÇA? N 415 - Do exnme d? text.c (i 1 lei ar~u:. 
a seguinte; Rejel1.:làC>.i :>s embargos,.ldén~.:;os, prrn ctemons~rnc~o óe nt:e PARANA 1 da de mcoHstll<..<::lonr: :1•de somer-
por decisãú unâmm~ . . I ho11~·~ na e.,pe-rlP, iufraç~o do aJt'~' EM:ENTA: E' nulo e lnSubs'.~- · t_e att. 7 alude a \'t'll\?.m.ent-.:_~: OJ 

Presidência do E;X.m<J. Sr. Mmlstro 2o 7, [~., vrn. letr., b, dt'l Con.'>tHP<•·~-u te11~e o art. 7" da lei n" 10 de 19il9 aemais • .se refrtetn u erruvuça.a d~ 
Barros Barreto . . . \ Feclp:-'11, que r-,9"-eo:ura a '-inrlrpendén-! do E.stadc do, Paranã. que' aumen- i profes.::.ores. 

Relator o ExtntL Sr. MIDLStro Vll-/ciR e hdrtn(}nt.t de.:: ood~res". ; ta .despr.-as, independentnr.ente AS.'!'im a iJnpu~nação. ,;r:n t:t.-;e no! 
las Boas. . . . . . A t\$.~~mb;J::J. LE'·Ii~l~ti~a JJl't>'-'ot; d.~ Il}tCI~tlva go,ver;;am_entt'll. In-. precedf'ntes ilHOl'ado,, ..,(•tnf'nte de· 

Ause_nt:e,_ Jtlbhftcadamer:te,. o EXmO, . mforr1aroes. por s~u pre1'=tdente. De~! fune.e,n~;.a do .. a1 t .. 1-, ~llc:~.o VII., Vf-'l'á ating,ü· 0 <:1tado .<: 7"' da le 
Sr. Mimstro Hen!IQt.e D Alt'l!a (subs- lrs C( n.o:;ta QtH' 3 lei ill10'1'2:r.ada re-1 lPtra: •b da_ Consütmçac Fecleml., no 10. de 1959 
tituto do Exmo. SI M1r.1stro Rocha 

1

. c:;nltou de projeto d. r Jplciativa df'_ tJ'11: Representaçao provido. / __ 
1 

__ 

Lagoa). d~ <>~'L, de"Jut;--.d('<: t?nrl" "icto a f mal. • ACôRDAO Opi •. ú. POl~ peL\ P•' ·~ 't!hlcia em 
Awsentes por .s.e :-.chan'm 1icencia~, ve+;ct: pe:r· sr GovEn,::df'-r ' ~ • , ~Rrte .. c..a R~~)RESEKT._ÇA\) Ieql~~l 

dos os EXmos. Sr,;;_ Mt::ustros Ary Os motivos q11 e in"'Jir8~'8'"~l 0 uro- ''l.'·to.o;, reLatados e dlscut:Qos c.stf'$ lO._ poHm, h.Ja <J m.e>5n-:.1 distnomn.:~ 
Franco,,Luiz Gallot~l e Lafayette de 1 leto {' s•Ia trnmitadio constam tam~ aur(:~ ae representação n" -H5, do Pa- ,e JUlgnda como C'e JU.H;~·c~.". 
Andrada. . _, !Uém ct· infmm'rfio l r.xna em que € representante o Dr.1 A ce;·tidão da A,-.,e-rr.:Jr 1 Lo:~!slu. 

'l'omar(tffi -parte TI') JU-1B.mento os~ Hon•·r. :;pm dtívid::~. prb LP\ 11'' 3. PtOcmaCí_or-G~ral da Repubhca, p-or tiya do Esta.Go do Par.;.~a à n. 2d 
Exmos_. Srs. MinH;Lro-, Sarnpa~o Cos~a dr:- 1~5! aue cor<:.+Ttui 0 oh 1eto dl1 pn·- Pl,~\ocacao do, Governadm do tn?smo diz o s:-gmnt~: 
{substituto do E:ano. Sr. I\.Ilmstro Rt~ ~~f'nte 1 ,,me"enhr·1.0 C'I';Rf'"r d~> r'"'""M E' .Nü .. e IE'pte.::entada a A:·,,emblem . 
beiro da Costro Gcnçaives de Oliveira, e .a'-\T'.-n·.o rlf' vrnrin~~~os >:em i:ll- LPr4--filatJva, . 1, •·cu~t~nndo de.term~naç~o ao ~'X· 
Víllas Boas, Cândido Motta, Nelson rirtiHI rln C'•OVPrn:>clor A~or-ctam, o:-. Mmistro.~ _do Suprf'mo ceJrntLSJnt? Se~t.or Dcu•Or Pre.:;í.. 
Hungria e Hah.nt:nann Guhnarães. -, DP f!rô:·d!' cn:n (',; or"rP-1,r•p.: in~ Tl.rt:fal fEderal em se~-.ao plena .por ~:::nte da Assem?lem Lv~1.-lat1va ct•: 
Hugo Mósca Vice-Diretor-Geral •·f'"ar,. {)ninn pP1" nrr"I'1Pr>r•a elo 111

<-< m.a de voto.s, JUlgat procedente a ~_.stado do Parana. fi pedtdo de part~ 
' . · ' ,.0 .,."' ;nic.;,: r"tl·l~"ir"' nmf.r,,: ~f';:tl n·r"Esentaçáo. de conformidade com mte~·e.<;.s:::.àa, CERTIFICO c;ue reVt'll· 

REPRESENT.AÇAO N° 4hi - OUA- 0 .1 c,·· :' ,- .. t,.'b, . . , 1,. à ,•; nota~ taqtüp.''ât:cas anexas do o proce-.~o da Pr(lp('~ t:::".ú nume-:~ 
NABARA !I'JS'!'ADO :CO PA&ANAJ ,a Jerwd ei~t~~·~~.Olf 1 \ll1u? ,n,:t 8 , .Il:_<l.Silm. 29 de jlmho de 1969 rdata 11-57. or~g~m dd le: Jl'1 10··9. da tn&· 

. . ' .· 'i ccrr:o _ .1 Ll. c 1 - ti, d·j _J.,JgamPnto 1 . Banas Barreto Pl'e- I ma. extn11mo.:- o sprruirnt' ~ leJ no. 
Inconstltuctonahdad~ da Lel es- n1str 1 'fi'r-rlfn·,. 24 d~ fl'")~t.-:! '7 "idc'r,te· Henrique D'Avill ·R·. ·'m,.ro 10-59 0,.· - "'~ . d, . t 

tadua~ ?(1.3, do Paraná- Falta 1959 .. a• Carla~ Il'TP·1(';:n~. r;;_;,'r:a. Pro· c~.-'dQUa.do para o acôrdão a, e~ator nG~,895-56 d~ 17l~;~~t~f Jl'~ fel~J9e5~ 
de imctati_va ou propo.sta_ do PO- 1 C'l'·aao ·-Geral da R<>ry~·,\)11(''"' 1 · j e d to.· d m 
der Execntlvo- lnconstítuclona!I. l Nü pi<>C"sSo. f01 fim obsE"rvadas at' REPRESENTAÇf.O Nl· 415 Joaq~ü~UN~~a Vo W~eputa,do S Sen~or 
da de ctecretadfl -pelo supremo Tl'l- p;·erP'hrart)e~ 'e!? ais. PAR ANA vernador e~a, 2 â ~ pe

1
•
0 

dr · 19~: 
bill1al Federa_L - I t .. : __ ef·:~l'.~o!;' ~~~~~~-~h~~~l;0.,0~~~~ ;:: \ ~elutor: o Senhor Mini~tro V:lla.s 'N~da ma:~ h_a\•end;, r:~!-~i

1

.
0 

da!Ílog:ra-
ACORDAO 1 -~~~~' 1'e. I Boas I fe1, e as&meJ a pre!'ente Certtctão t 

• • • • \ ~·" 1 .~n t .. lattJ•·ío .aenresentante: O Procmador Oe~ qual vai devidamente v::-rda Pelt:! 
Vl;;toR, exammados e ~l><cU~Idos es~ l! 0 , e · · ral da Republica (Governador do Es- Diretor do Dep"rtamento i" pelo Se-

tes ati~o.<; de Representaç,::,Q n. 416, do, VOTO tndo- do Paraná) nhor Diretor Geral''. 
Pm·ana, ~e-ndo re-pr~sentante Procura.-: . ; . , =->, • • • ,. I Representado: Assemblêia L · · 1 
dor Geral da Republica (QOvernl,ldor. O /3ertl0r M.;t st1.o ~.t!tO>'. Ba.r:-to \ tiva do Estado d~- Parsná. e;:Is a-
d<l EStado do pàrana 1 e repre-.<;entada 1 rR~1ator• - _P. ffi1ila-se-me mcvn,ti-
As..,embléia Le'J,t"-lutiv..t do F..::tado do' LU{'lOnal -l Le! e.s!a<bal nr ~-de 18 de-~ RELATóRIO 

É o rel·Hórin. 

VOTO 
panmá· 1 ft-,,U'fln, de Hl-59. promu,gada pelo! 0 , . . . 

. · . . . , Flrc-Pre~;dell~f' da Assembléi:;t Legis- senho1 .Mmzstro Vtllas t:Wus: - 0 :::;ennor l'tfinzstro ViUo JJOGs. --
. ~cmdam o.s !'11Distro.s do Sup1emo' i·atJva do Farsná apô.~ rejeicão de veto Senhor Prestdente, 0 Exmo. senhot· Os artigo..<; da constitu;çdo do P!l­
Tubnnal .Fe~eral, ~ .s€ss~o plena, 1 do GoVP'·naclcr 

8 
qual defini dO art. j Procurador Geral da RepUblica :omb- rana, cltados pelo ilu.stre Pt'•lcura<ior 

de~ret~r a tn~onstlturu:.na1IàaAde. da: 25 ~ 20 do E~tntuto Pol'tico dr pa-I mete ~o EgTégio Tnbunat a repre- da República, no ~eu oficio, sãa O.! 
Lei ~tadua! n 3 de 19~9. unamme-~ raná. ret ·odu.?indo 0 ~p·t. 67 , * zo. õ.a sentaçao que recebeu do Exmo. sr~ seguintes: art. 25. -§ 2" 0 .1. Con~tl~ 
mente_ . . _ con:-=tituicão da República. nhor Governador do Estado do Pa~ tuição do Paranã.. 

q ~·elatóno do ferto e a.o; raz?~-~ ~e . . ~ ~anu, em que p2de a nulidade, por 
d~cldtr con:-;H.m drt.s not<t. dactlhgra-~ p~occd~. :·á-se. à r~or_g~n1:zaçao ?o m,::on.stitucional, da lei n(l 10 de "Re&$alvn a competênd.'l da Assl!-rn-
fJCas que- precedem. ql'adro 00 enSino pnmano e profLS- 1959. bléia Legislativa e do Tr.btmat d<! 

cu.~ tas na forma da lei. s:<>1~a~ se.Hlo cri!~ dos e suprimidos car- E assim Tesume 0 Sr. Procurador Justiça no que concerne 8os respec-
Bra:c:ilia . .iulho li de l96D, _ Barros I g(l~ cot'f' ultera~ao .e aumento à~ ven- Geral da República arepresentaçào: tivos admini.<;tr~ti:vos, incumbe eXclu-

Barreto. presldPtlte e Relator c.1mentos. E- alem da falta õ.e mtc~a- "AJega, -o representante, que a lei sivamente ao Governadot· do Estado 
, , ·(I j t1y,.; ou p ·ol?osta r1o PodPr_ ExecutJvo imnuqnada infrigiu 0 disposto no ar~ a iniciativa. àas Leis que criam em-

REPRESEN'TPOA~ r-; 41G - n·Jr:~ a lr\ m1pug-n::tda. à~Jxa.ram de tiç:·o 7(1 nl? VII letra b, da constitui~ pregos ?u Befvico.~ êxistente .•. a~men~ 
PAFA.l\A SPI' f?rne(':d<H os !·ecnr~n~ 1nd·~per:-... :- ção Fe-deral, que a&'iegur:a a incte- tem os. ,venctme-nto.« ou: ffi'·dJflQUem. 

Rel-::ttor· 0 Eo.:n-o. ôt. Mini~tro Bar- ve!$ a stw e~ecuçao WJ t. 35 da ctt - pencléncia e harmonia dos poderes··· no d.ecut_so de cnd~ legtf.HHnr:\, ft 11'1 

ro~ Barreto. dfl ~arta ~Fst-~dual!. , . a- que o.r-t:~.spectlvo projeto, vetado e afi~ .~e. :nmçao do e_~e~1vo d~ P1 lif'i~ ML 
Repre~entflnte· PtOC'll!8dür Geral da 1 Ne&s~ m' smo ~entldo. bom e mvoc nal promutgado pelo Vice-Presicten~ lltai do Estado · 

ltt publica !GcHrnador do m.~tado do cc_~o tadeque.d~p ~e ai:sç~~s ~a ~~~re;:: te da Assembléia Legit;lativa não re- Atr. 35, que diz: 
ParaUáJ I Y1 e. r:_a:-. rt 1 .o,en s ~- ~ · - ' sultou de iniciativa do Governador, 

t d blé · 1 2.;0 c 3v6 · - 25 •·Nenhum encargo onerura o Tt-
Repre:::en a a: Af-:>.em ta LegJ;:, a-~ Dai. a 1~rocedéncia da representa- c_om.o ~ exig·Ia 0 art. § 29 ~a Cons~ souro" O Doutor Procurador Genn 

Uva do Estado do Paranfi.. ~cõo do Got.emadm do E,;tado do Pa- tlt_mçao -do Estado, repreduzmdo pre~ propõe que se declare a in;-:Jb.<d;.;têiJ-
RELATóRIQ taua., ampnrada pela Procuradoria- c~Ito a~ .art. 61 § 2 -., da_ Constltm~ cia do art. 7<?, que ass-im reza: 

. . · Geral da Uepubl,ca. "e:x "J' do art 7º çao Fedeial. de v_ez qu~ cmdou de .au~ "Ao.s professôrt<s efetü•r,dcs rtr-
0 Se~t1wr Ml1Ustro. Barros Banefo! nu VII, 1 -tra '•b" da comtJtmcão ment~ ~~e . venc,m;ntos de serv.ld~~ acôrdo com esta lei serã ap~icado e 

{Reküot 1 2 - Encammhou, nos ,se.. f('deral. F a~.c;mt. dectl:'tc a incons- re.«. pqb,lc_os, a pai ~e out_r~s plOVJ~ d' p • 

guintes termo1-1, o emmente Procura·) t:tHeiona;ic--tde df:l .Lei cstad~mt nL a, <;P:.J ~-~ sobt:e 
1 

o ensmo nfr1al es~a- ~~~eU:~~~e d~ i':i5 .N~e 2 ~~1,j0 Cl~;\~= 
dor-Geral da República, n repre.sen~ : de :i959. . 'J'l ~ espema .mente quan o à e e- efetivação venha a ser feita nl) 'Pll~ 
tação formulada pelo Go, ernador do I trrac;av de professôres. drão correspondente ao seu tf'mpo d~· 
E."..tado tio Paraná, re.5peito à mroru;- REPRESENTACÃO N(l 41fi ·-Dl~TRITO F'EfJERI\L FiJHlm invocados. como urf'c-eden- serviço no magistério oficiz.l do E.s· 
t.itucivnalidade da UI n(· ~\, de: 18 de ., - · tes, oa acórdãos do Pretória Excel- ta da do Paraná". 
fevereiro' de corrente ano: R2pl'f'Sf'nt.mtt ·- Proeurador-Ge:-al so :pl'rferido~ naf Rrpr·esent::u;ões 

•·o Procuraclor Gerul da Rept'iblica, l>~. Re-p'i:blit·:1 IGOH'~nado:· (lO Estado no.,, 1g4 228, 250 e 35G. E a lei não indica qualquer. dit>o. 
qual a fü'nte dos l'ecursos nrC'es.<:árlos 
parfl- êste pagamento. De s:.orte qur-
8. li:xa., dá pela prace-dênc-19-. ern 
arte, da representação porque não 

n.a forma. dR Lei nt> 2. 271, de 22.7. 54, n, Pa.1·nná) 
submete ao exume do Egrégio Supre- RPplPS.f'nt'lda· A..-sembléin Leeío:.la-
tnL Tribuna; Fedf'taJ a Representflç§o ·~:i-<> de. Es!:lf'lu do Paraná. 
que recebeu do Sr Governador do 
&"'>lado do Pat·aná na Ql:lll é argui- DECISAO 

da a in('on~tihJdo,.,.-alid .. de à a !ei es- como cür · tr, da ata. a de-cii"ão foi 
tadnal n9 3, de 18 2. 59. promul~ada a Sf'!WL1te: 
pelo Vice-PTe.qrt?ntp d;~ A.~sembl~ia Decretada a incomtitl!clon-::tl'dfl.de 
Lcgi<:::ntiva. apó~ rejeiç-ão de ve.:.o. I da Le &:tutLl\•1 1" 3 dr 1959 por vo-

Al.ngn o repre,;Pntantt· Qde a lri im- tacnr un!'tnl:ne. 
P.ug·nrJf!:l nfio r~.s1.:ttnu d<>- sml lnirin- P.f'Jatol': o Exm.)_ Sr. Bano.-. Bar· 
t:n1, romo o PXI~l:1 o Rrt 25 ·~ '2° da t·f'IQ- Pres'tletnt 
Cvni~'fitl!ic?>o do F~~:t.nclo. l'f'D!'0di'7illdO. Al'.<,entr>s. h<.tifit:ild:tn1ente o..- E'C­
o art s-; ~ 2(' õ., constHulçiio Fedi" i nl,: ct:':c·ntís.simo., Srs. lVCni5tl·os Caad:dv , 

Não fome-cem. ainda. a lei em 
causa os recursos neceef.ários à RUa 
n.ecoção. em infração da nrt. 35 da 
Con~tituic;ão EstadUl'l.l, 

Disse em resumo, o representan­
t•· 

"No caso prt".sente. a Assembléia 

foram indicados os reeur;;o..'> par!l pa­
gaml:"nto deSStl de,<;pesa 

Meu voto é êsse. 

VOTO 
Lr':!,islativa do &~tado. em (lagnm- O Senllo1 ll1ini.<dro Hennrmr JJ fPH­

te deresneito â Constituic!ío do E.s- :la: - Sr. Presidente, data ?'enio d<' 
tado e às venerandas decü;õe.s do ! f'Tnin~'TÜP E!t' M!ni.<:tJ'O RelfltOt jul'!n 
E~ 1'e!!io SUJ1l'E'mo Tribttna! Ft>rl!:'r9.l, i.mut·nce-rlt'nh~ a rPnrrse'l'lt.af'ilO. no,o; 
como dii'>põe .sôbl·e a efeth•acão de tf.t·n1n.« rfn nan·cer 011- õonta. Pl'ocnra-



doria GeraJ da República. O gover- 'cia.. Logo, ll.áo se poderá ta.la.r em )ce-r do P ocurador Geral. 
na dor, se não .deixou claro e expresso, autonomia de município, ferida. com !Unânime. 

De<i.são a administração dos Município. cujQ.! 
Prefeitos são nomeados. -

nas razõe3 do \'eto, q~1e o motivo de- :a vlgência ela. Lei n° 1.215. \ Presidên ía do E'XmO. Sr. Ministro 
:e:·minflnte do mf' .... mo f'Ya a ausência; Q_ precedf:'nte legal está exuberan~ Lafa.yette e Andrada. 
(lf' ,nü; r,t.\'~· pe.o m?no.s, _Im~licit~- i temente comprovado e dispensa qual-) .Helator: O Exmo. Sr. Ministro Ro~ 
mente refenu-se a mconstitumonali- quer out.:·o a:·gumento, )cna Lagô • 
óade decoue.'lte,. da crm_çao de cargos I O Poder ~egislativo, no exercício de 1 Ausen!-e Justifi.c~da.mente, o ~­
f- 1wmenr•• de acspe,-as m~2pPnder~le-. I sua. competéncía elaborou uma lei que cclenti~1~1 o sr. Mnust.ro Villas lloa.s. 
n1.ente O" p~·opcHa fCH·manwntal. O · ;·ecebendo ri. sanção do Executivo, se I Tomara pa.rte no julg3.1nento os 
próprio(" pr~vec:o !'Cl-1;0r acentua em ·con~ubstanciou em norma legal, defi~ /IExmos, s·s. Míni.stro5 Cândido Motta 
~·~lJ pm:1,JncJanFnto q:-'e o veto _alude: nitiva e vtg;ora.nte. . Filho, A y Franco, Nelson. Hugrla., 
,1o -~ !:::1·. do art 2J. da Gon.•;ti,uiçáo i Não ::.e p-lde afirmar quaiquer falha ,Rocha L gôa., Luiz Gallotti, Hahne­
·b:adual. Q.Ue rrp ·oàu7 ~ norma. ~d~-~-ineparável na elaboração da. lei, Que 'mann G imaTães, Ribeiro da Crn;ta e 
+;~ljp, 'Wil:e o aM' __ nto 9('/d c:;mstl~-Ul- a forma üTita ou pu.ssivel de nuli- Barros E rreto. _ _ . _ 
(,to Pe-d2r«1 A":,J'J) "e neto n·:o :·e.~·n C:.:.:.de". I Huqa osta, V1Cf'~D~retor Gera.l, 
c:-:,~·i~.~ .que o .. ~~a=-::u·.1vo fuln:inou o 1 lHo posb: a exi.c:,~ncia de Mnnlt'f- REPRE ... NT:\ÇAO ~o 4?8 _ DIS­
a-llmenLo un:.a~r;-r.ll de dc:-,p.:sa:-. d.:.'~ piai'; - rntônoma.~ -'"Õmcnte e po-~ivel ~TRiTO::; ' ÊRAL 1 ~vlATÕ GRO('SO) 
c: c· adu pí?la A" .emblt!8 rom a_ san=-.fa.f·.:io do.:. requisit-os esta- 1 ~ _L.. ,;. ... >. 

\'OTO tE>lEçiao"' ~10 art. 28 da Constít.uiç;lo 
1 

EM NTA· - Representaçã-o da 
"'PderFL c:o:no '-e.iam a eleiç~o da Pre- : Proet raàoria Geral da RepúbUca, 

o Serhor .IJ,·;:f_,.· (I <;;n,•r,•J(liO co~.'a ieito p d('S Vf'l'?<;do:-r.c;: ~ 8Ó!Uinis1ra- )LOS t'rmos da leí n° 2.271, tle 22 
- Sr. Pre.,_,d::"n't- 6t1.'(! 1"i.'7,f:1 dormi- r-:- o p;·óp"t"ia n') que concerne ao seu de?. Uw de 1954. Sua procedéneia 
Dcntt• Sr. l\tL:1:·~m H.~ 1 u\.or. a.cum- ''ec·ll~ar int:>ré-,o.;se. f'tc... 1 em p rte, 
J-:anh·:J o ,·oto c--, t-:'1,'1t'O.I.\· cil'. :·.fini,-, .. : 1\âo pode> te-r a c.8t?S.cria de Mu-I ACORDÁ 
ku Ht-:wíqcL~ o·.~·.riiLt n J <-:elHJ.du ôa nicip;o a- â··pa- desmo:-mlJ:·ada. de o~t:a! - 0 
i:·np;acedéw"a da :·rp· t''>, ·.1t:1c·.'.o. F-~tá eniid}lrl.f <.H!Imi.ma. enc111ato a snl\ po-1 Vi~t.os, re!<Jt.a.dos e discut.i0145 estes 
d~mons.: ao? n:J P ·-;:-:>".~0 r~n p:-imei1 o '1Ul~,r·E'0 f. c 6outr Ciaquele-s prerroga.o 1au'o.s de repJesent.ação n° 428, ,sendo 
J.•;.·~\r q·J:> <> inic d.-;,."'- p.c.rb:ill&r d.J. tívas. 1 represen'ante .a Procuradoria Geral 
A~>Tmb:é:a. Hú c~~·t.rliio :·w<! s:>n- , A ar'lm11;-;;l l"ZH'.ão dt· tais treas ter- 1 da. Repú lica e representada. a Assem­
rido. da. JIDD~-t :l":'_é;.ci&- d·:l. 1':-';>res~·n- ':-ito:·iah n~.o d<'Vt' ficar .subtraída R oleia Lc wlat.iva d-o Estado de Mato 
t2ç.:'to. E.-. r á Ü';_no::-' C a:-l.; n(; p:·oces.">o rv·.ra. R.e··aJ.. oucmfo à eleid.o do Pr,~- Grosso, acordam em sessão plenária 
t:Y: pri.-:ll";~·,. ;-"·'· q.lt u ll11c!u:th·a fc;tn de ve-z qne n.Bo sr tr~h das hi- e por J animidade de votos o:;_ Mi~ 
P3rt;ctti<:.:-- dR f_.c-s1 :11b~fLL Hú rp~·t!-, p(..:P,;cs p;-evi.st::t~ no 8"t. 23, ~ 1" e nistros o Supremo Tt"ibunal F-:!deral 
d·-') n::><:tt- ~rnt.:'') O ~-Jv;!rnadnr n:-~.o ,2{) ch. C:;m~t;t~',lirf,o F'edf'ral. E'.<;.<;a ad- .juiga.r e part.e procr-dente a repre­
, .. 1:11 ~u M;· e r"'~' 'a inicu.tiv::t- Em <;c- míní:.t.:':'!"ão p;·o\risória, ~.'.'tnbPircidn ! senta.çã , nos tênnoo das notas taqul­
g·,mclo tu;(:-1.:·. o f,J":-1.:,~ 1 " de lei c:.umm:a na lêi !rnp'l!Zn<ldfl e Qtle deverá per- I grãfica.s, antecedentes integ;rando 
\'<"11~imenw~ f'.<.ê;I'··/H·:·eJ~G-.~ E>q~1ipar:1- du.r<U" ouB.~i tr€<> anos t>ão encotra .neste re atório de fls. -47. 

çürs com cun·'-'" ."\\Lc-i•J:Járic~ d(" pz __ nhri""o o tex~o fundamrtal. I Rio Janeiro, 22· de Janeiro de 
d.:·ão ma;" a~:- c_·o:n re;-,r·õ·'~ crm 0;,1- Não e pc~.sfveJ. sem ofensa à auto- 1960. (data do julgamento> 
tm; Üli'.c:.llÜ' 'r_. à" md;·ão, d.go. n:mli.a de<> r-.nti<ros Mur.ic'uics. ret.i~<tt !a)Lajay tte de Andrada, Pretidente 
n<:<·s Plrcv:cl.J.. r~·"l1'.1:1L~<·a(:-lo. Lc~_o ,11mrr. P:Ol'C'Pla ele seu território para aJfl.och Lagôa, Relator. 
hctl\'e aum:-a~-... cic dt·.--r:>:; e a l~l :.'~ü "'n11merello. e a-" respectivas popula- REPRE ENTAÇAO N·~ 428 DIS­
d.'C1< rccur.so., n_;· · :; ·l·é.·'> ao o~·ov:mcn- r0e.c;. a l!m regime admlni<>trativo. TRITO FEDERAL OvlATO GROSSOJ 
!.o llC%r~ P<n.~·-:n ·::F. A ['On'niluiç·:IO rui-Penrrt-:. 1;em autoncmia. com Pre- Relat r: O Sr. Ministro Rocha La­
f- clant !):;.~te ~'"!.~t.<lo a inícia:iv::t bâ f"i~n nomeado e or~amento por ê1e ~óa. 
d? ;e r do ~o,_. -·"n_d:-:r r a fixado de .,...r~mn rht:a,.cf~_o p f'!Drf'V?,cio nr-lo ao- I Repr entante: Procurador Geral 
mai.! ulwi; vr;·('~nvr1'0s há d? dar 05 l'Pt·l'lrii"'r d11 r.o::tado tdecret.o n\l 591, de !da. Rep'blica (U. D. N.) Ser;:fto Re--
n.ocH·sos PJ~·a: a rmwimen:o do pac:a- 25 2-59. art. 5): . lgional o Estado de Mato Grosso. 
nv:·nto rP.~P''<''i\"P f'·l:-1hf'Go da '.·epre- c d ., , . ., 

1 
I Repr sent.ada: O Assembléia Legis-

~~:ltadio e a '',tho orn22dm~e na, ... _~n o !1. a-11_0nom1a. 1~rn ccnce to 1 lativ 0 Estado de Mato GrQ:;sO 
f~·:-:na do pndr<l-'1 fo:·mulado o"'lo mal.<; poht1co c.o q'..le lUndtco. c{)mol a • 
Dr. Prücuradcr Ge~·al da Repj1Jllc<-~.. -~dverte Fr:mci!'lco Campos (Antecipa-~ RELATóRIO 

: f'Õe . ._ à Reforma Po!ít:ca, pã~. 31), fi- . . , . 
VOTO i 1''1r?a ela Rem t>ontf'ndo. si no;ma~; .1u- O S • Mu~lstro Rocha LaQ6a 

O Se: .. !tor JJ.'nistro GouraTres rfe '"!dicas esof'cials fo.%0m p.o;tab~;>leriria~ Senhor Pre~1dente, o ~~~tra.do ,Pro-
oli1·~ira -- c.-- p~e<l'd,nl" "'~tou em '1!1 faRP 0\lr nrecd"'P a ,:;:ua plena aqui- :curador Getal da Repub!ICa, usand? 

" .._ ·" ' · : ~.- "'" - - • -',. • 
1 da fac ladde que lhe asse(J'urll· a Le1 

q·Lre a. Assrtn~1e:a r':eg-1slat1Va fez ta- .:;:w·>o, nelas t!f)V~--~ CD!nuns. 1 0 2 271 d 2, d · lh do 19,. 4 sub 
b la ·a a da c "! ·n ·a e•pre sa do 1 1 n · · e ~ e JU o e ,) -

u , ~ s . _?mp{; E' <'l "' 5; a, E, na Pspécle, hâ entidaÕPo:: auto- 1 mete o exame dês te Tribunal a re­
G~n.etnadol. n:w .'i na elabo;oç_:' 0 d ·nomas ane ~ofrer::~m amput.a()ão aos 'present ção seguinte: 
lE't, como també~ 1~a apr~cta~a_o do~ nod~rP~ dp admi'1.i.st.r:v·ão f'ôbre áreas I · · 
veto. A repr-.ô'spn,a .. ~o .se ;)mtlflcu. e ·territoríaí~ qu lhe pPrtenciam "0 rocurado~ Geral da Re:publlea., 
eu voto pela proC"edenc:a, 1 P - · na for a da Ie1 n~' 2.271, de 22 de 

REPR.ESENT~CÃO No 41 5 _ I _A.o;~im. a repre8ent:3..çáo tem prOCE'- 11 j_~1ho. e 1954, subm~_te ao exame do 
~ PA~ÂNA dencra. em parte quanto ao art. 2Q 'Egrégl Supremo Tnounal Federal a 

/df'l lej n° J .215, de 6-2-54. e decreto Repres ntação que recebeu d2, União 
R-epresentante: Prccmador Ger~l onQ 591. dE' 25-2~59. &té sel'em eleitos o Democ·áttca Nacional, Seção Re_sio­

ja República (Qoyernador do Estado 1Prefpit() e o..o:; Verparlores dos Municí- nal de Mato Gro~so, na qual é a.rguida. 
:lo Paranál. lnioo; criados· Pm l958 a aôm;nistra~;ão a inca stitucionalidade da lei setadual 

Repre::>!>ntada: A.s.~embléia Leg!sla-j~ns resnertivas áreas deverá caber. ltn9 1.2 5, de 6 de fevereiro de 1959. 
tiva do E.•tado Ó'J Pflranâ. / mt.egralm!>nte, ROS ôrQão~ p"ópríos dos "AI 

DECioAo antíP'o~ Munkfpfos d'e que se origi- 'd' e ct" "ct· :e_Prese?btl~nt~ '.'P~t''""132jud-o 
,__ neram n lCa. e rrelto pu zco tal • I · · ! Códig Eleitoral, lei n° 1.164, de 24 

Como co:-t::ü cia ata, a densao foi 1 Requein'l, poré.m se.ia. a presente 1'de jul o de 1950) que a lei impugnada 
1 seguinte: R -

Julgaram prcceclente, em p:nte. a 1 ... 0r~re:=-Pnt~c~~ õ.I."'tribuida a e julgada 
1 
viola autonom1a municipal, asse-

r~presPntacfw. nos t{'<r1nos do parecer l ~ 1 o de JUSbça . lgurad pe~o art. 28, alii,ta I ~ I,l da. 
::io Dr. Pi·ccuradnr Geral da Re_pú- VOTO consti mçao. Federal e art. 82,. ~hne31-.s 
!Jlica. contra os v-otos dos Srs. Minis- I f I e li e letlas a e b da Conhtltuiçao 
tros relator. Cândido Hotta., Hahne~ .Acolho. f!'l~f>.to:ralml"nte. a.~ -ponáer!\- do tado, bem como o art. 54 do 
rnann Guimarães e Lafayi.tte de An- )f'OP<: do emm~nt~ Sr. Dr. Procurador ~T?es~n texto est.a~~al que '~riou a 
1rada. !Geral da Rppubhca. no sentido de .fuJ- J:-t.Shç de paz elev1va, ei? éonsonân· 

Pre!"idência do Exmo sr Ministro cra.r pr<Jcedente, em parte, essa repre- c1a co o art. 124 da Le1 M~tgna. 
Barros Barreto. . ' i"?~taçüo. a fim de aue. enQuanto não! Cri dos vários Municípios, ~~m 1958; 

Relator: o Exmo. Sr. Mini.c:;tro .;o;ern f']Pit.o.s . 0·~ _vert>~dores e o Pr~- para rover à sua administração foi 
vmas Bfla.'>. I e.to. d!l Mu_mcmm crmdn ~m 1958 n votad. a lei númerD 1.215, ora 1m-

Aus~t:tte. o E"mo .. Sr. Ministro Luiz! P..,;mm!8t:rncrt(} da_o; re.spPct~v~s árraR i'pugn da, cujo texto é o segtJnte: 
Gallott1, qm~ c:;e encontra de licença ~:~~;bn. mtef"''.'~lmentf' !lo:::_ Ól<::!MS pró- .. 

0 
•• 

nra tratamf'n!o de ... .-~úde. ! 1 ;0:" do anhgo MllhlCiplO de que se Art. 1 As ele1~e~ .J;>ara. _os 
Tomarl'lm oartp no julgamento os i'l,'J''Tt"~arn.m. c _rgi?S eletivos mumCip9:1.~ ~ d1s~ 

E:xmos. ~--s ~··'Unistro.c:; Sump~"lio Co-'ia, IP.E.'?nFSF'l''~''f'ft.r-Ã.n v~ 42R _ 1 t ta1:; dos n.ov(\<s Mum~,1pz~s. e 
:fenriQlJ" rrAvílla (~·.n!J..;;tituto.:; dos - TRITO FEDERAL DIS.- 1 D stntos, cnados 11~? r.erntório 
<:xmos. ,'"lrs. "lfi'Ü'ifra" Ribeiro rta I ' · 1 11 atogrosf.;~nse l'!_a legts.latura de 
~osta f' Rcrha. 01· · .~p. <>ncontra cte. f?~·n''"'"'"nlanh•: ProctJt'F-dor Gerai 1 1 58, reahzar-seao COflJUlltamente 
icença). Gonrnlves de Oliví'íra Vilas 1t'1a. Ron(,hJica nTDN - Reção Regio- c m as de 1962. 
~oas; C!indido Motta. A1·y F:'JWco 1~na1 do Fstado de Mato Gr<lsso). Art.. 2 ';1 o Governador do E.s-
'Telson HllnQ"ria Hahnemann Guima- Repr"~rntadfl· A<>sPmbl·- L . 1 tt do nomeará Prefeitos e Jutzes 
~-es e Lafay~:>tte d~ Andrada. - 1tivd _- Est"~ d• M" ·· 1 "era ., egts a- d Paz para as 'l{Y'f05 Mun. icip-:"s 

'!ngo Mrl.<>ca. \T~['e Díreto1· Ger"l.· I ,~o a o rosso. 
c.. e Distritos até que se rea.Iizem M 

'Os Mttnídp!ns criado"' niio pos- DECISAO e eiçõet prevístas no arti.go ante~ 
nem su~" ca.rncterío:;ticas orónri!}s de Com c t d ror", 

t'c1 d<> n ..... !e 't d d o ons a a n.t<~ " ..'l.,,..;.,.;;r; f,Ji 
rm~ ~n} a ~ fl ..... m u e e suas f «eguinte· 
ttnbun•.o;o; t>spr:e~ftcas. cem tod<"!s _o~ I ,r111.,<lrnT. ..... ,..,....,r'i'Pnte- En seguida o Sr. Governador ex .. 
..... us órgaos polJtlcos em plena vtgen- re-presentaroão .. de ac'rdo E'ID parte. r. oedl o decreto n° 591, de !!!) de te-

" u cvm o pare- : ;•tn·ei ·o da 1959, fixando normas para. 

·A atribuição para nomear as Pre .. 
feitos dos Municípios rt-cem-criados, 
argumenta o representante, atenta 
contra a su~ autonomia, que implica 
na çbrigatorleda.de da eleição para Q 
provnnento do cargo; igual anomalia 
ocorre em relação aos j\líZes de paz. 

ln.forma, ainda, o repre~ent.ante que 
a oportunidade da elei~ão indicada na. 
lei impugnada, obedeeeu ao princípi-o 
estabelecido na própria- Constituição 
do Estado que, nos art~. 8B 94 e 142, 
parágrafos Unico, faz co:1cidir os 
pleitos para os cargos t>lerivos esta­
duais e municipais com o_<; fed~rais 
correspo-ndente, na ~sfera. do E:xe­
cutivo e do Legi.~lativo. 

Para o represe-!1tante as ·'nova.c; en­
tidades criadas" deverão ('{)ntinuar a, 
integrar aquelas de qu~ to:·am parte, 
até a. rlata da instalação. 

A Assemblé-ia Legislativa prtstou 
informações, Em oficio de 14 de 
a~ôsto de 1959, subscrito por seu Pre­
sidente. DiSJ.e e. Ex~. que a lei im .. 
pugnada frJJ .;:laborada ~em ofensa 
aos nreceit.os constitucionais e que & 
atribuição de nomear PrPfeítcs e Juí­
ze-s de Paz. até a post;e dos eleitos vem 
de lel ante-r:ior ~ fnQ 364, de 28 de 
dezembro de 1953), que o signatário 
da prPc;ente rem·E':.<:;ent.qcáo. ~nti,o Go­
vernador do E.'itRdo. tambP.m aplicou, 

Diz, em conchsão, a informação 
da As.sembléia: 

"Os Mnticipio~ criados ro.ão Possuem 
suas c~ract.eri~t.icas própr~as (ip uma. 
entidade na plcnitnde de suas atribui­
ções específica.s-, c:;~m todos os seus 
órgão.s polit!cos r:n plena vigência. 
Logo, nã.o se pede-rã falar em auto­
nomia de munit•ipio,· fe:--ida com a vt­
gência da Lei n(J ! .215. 

O p:ecedPhte -~etr-al está exuberanM 
temE'nte comp;-ontdo e di..,pensa. qual­
quer outro argllmf'nt.o. 

o Poder r.eoz-' . .,~at:t•o n-o exercfc:o de 
;SUa oompet-ência ela:nruH uma l<ei 
que recebrndo a sanção d11 Exr·cuti. 
vo, s~ consubst&nciou em norma le .... 
gaJ, definitiva e vigorante. 

Nf.o se pode afirmar qurtlquer fa­
lha ir!·eparãvel na. elaQo:·ação da Jei, 
que n torna iHii(l ou passív~l de nu­
lidade''. 

Isto pôsto: a f'Xistência de Muni­
c!p:os - autónom.Js sOmente e pos~ 
s1vel com a satísfaçâ') dos requisitos 
estabelecidos no a.rt 28 da Constltui­
ção Federal, como sejam a eleição 
do Prefeit-o e dos Vf>•·eariorf's: a ad~ 
ministração próp-:-ia, no Q'.te concer• 
ne ao seu peculiaT mte;tsse, etc ..• 

Não pode f<>r :>. l'-<~ t-r:>•mrif1 de Muni­
cípio a área desmembrada d eoutra. 
entidade aü:õr.oma, en~uan!o a sua 
população não gozar daquelas prer­
rog·at:vas. 

.A administração de tais á1·eas ter .. 
rítoriais não deve ficar subtraída à 
regra; geral, quanh à e:f'l('áo do Pre .. 
feito, de vez que não se trata das hi .. 
póteses prevü;las no art. 28 §§ 19 e 
2° da Constituiçã<i Federal. Essa ad .. 
minist-ração proris?J·1a, f'stnbeJrcida na. 
lei impugnada e que drvPrá pel'dllrar 
quase três anos, não encontra abrigo 
o texto fundam~ntal. 

Não é po.o;sivrl, !'>E'm of~nsa â auto~ 
nomía do-s antigos municipfos, reti• 
rar uma. parcela dt: .seu território para 
submetê-lo, e as respectivas popula ... 
ções, a um regime administrativo suf 
qenerís, sem autonomia, com Prêtei .. 
:n nomeado e orçamento por êle me.s .. 
:;~") t2a.borado e aprovado pelo Gover-

;Jti~! 1e~e~:iraod0de(~;~~~~rf ~/:,de 
Sendo a, •autonomia" um concei­

to mais político do que juridioo, como 
adverte Francisco Cempoo (Antecipa .. 



-.-.. -·--- -~ 
ções à Reforma Polítl~a, páp;, 31),\recer ~J PlOC'U;:ldür G ro.~. D-·cL>5u~ P'l~_:nnda n;(o re:.tdtou da sua inicia-! Tribunal nos ru·f'~t~ •n1 
tic~l~ e~a :w-n c~.:_~ ... u~o, se .l•.orm<~;s j un~n.il·J· e. . 1 t.i.·.-a, com,) o ex~~~u o arU.;;·o Vü1ve C' t procedente a l't"pPrsenr·, 
junrftcus especmu. !v-!-....\.<> ~"''aüehCl.. . . . . 1 t:.t;..:u lt.,;J. pi!_rf:.,. J.~O ;,.e~undo t2') 1 
das nn Ü!!'=€ .q1·e p:·rç;_éf a :::tJ- 1 plena. I ·Pr~;.::. .... ...:liC: .. l C.v E!t ••. 1'J, S:·. :'-.~;i:,:;:;:..o,;,._\rf m·1_iorat.o \,ur>,IHt?üto<: de tt.11- · !:ECI<>ÃO 
ttqlti:-:;;.i.o, rf>l.'lS no\ a:> cr·ul:ii.S. Laíayf ·c 'ie AnrltT'"'.', ! u_" L•Jn:-,~~iu.\~lO_ âu n.~•'-'f!O, ape.:.ar de. "C• 

vcu·u.vv Jh ... >J>l\..'\J,., IIT.F'nJ~·o:-, Ltl'!TI<l- . -';no _consta da f.l; 1, a rlrcisã'l 
E. na f'.-.p~riC", lib entidad~s .aui..üno~ 1 t<:c:tt~cr· O EXn·~o. Or. :Muli~u.:. .ü.O-j <., 'd?;l··.·-tfl.·J. --_"A faitn de ~01, a 6€'-,"J~n\1': ,Por dcc}:_'''. U-'ot.!ume.~ 

tr~i.s QH::- ::.UL2JOLL awpttLLç·.:w au.!> po lcha. L.,_- .. t.~;. 1 iniC'.n>:•··-,, puta a Lc! mtp•1gn;lda • : Jf.llgaral.l _vrocea._-ntc a <·!;_i<e~c1t·ltr·iin. 
der(?. de e.t)l1,.\A'tl21Ciio buh·e .&:~eas: r ,., ,,. . . ct1z 0 nH:~rn) •e!).r·emantf', •·coutru-, - J?re.:stt:knc.a ao Exc:c~--~~~ s!'-im<l Se• 

tertitOJ.Dh aue JlJt~ pt'ltt'nCl:l.'·L · flu:.nlc: .~,._.., ;~,t\.1 ... >•:·;;-n;·-. 0 " xr..o.·ria r.1 ·wít2."i"'''m~e.u.~ o prmt'1p~o oa 1 '1hur B~nros Barreto.- E_eü;to,:-
. - ., ! ~1'. l\.!l .. .s! :; \.Lh [;._. ... itHJp<:·JHk.lC.'l e hatmnn:a de po.jé- o E>C'f''e,1!1~;"üuo Sf>r>hor Y.l'lll'>tro LU\21 

d'~<;<.l:n· e~/ t"Pj~~~;~·nqt~t:~o-oH·;~ ~rl~lrg~ r' To!.lP .;olll P•l' l no .l I ,am·J.to (J;;, n'-__;''. Não furam, outros.sim. fornf'-1 Gallui.U. - A_U·'>~Ht.f', t~:.~·ificad·:u~en-
"'e ct • . ~ ,:•_ . 1., • "' ~.- , •• , _ ~-' • , • , \ c:r:k~ pe.~ Lrl t<n (::.i'<'<' os rerur.:;·J"/ te, o Excelc:>nnt.s;mo RenJwr Mm1str-:) 

2- da Lel n }, zln, dc:> 6.2 D_"· {- ~-.-! f,~no.s. 8..::. ó.i...t ~---v~ c .• l:l1.GD .à'l':l· 1 n ···c ;;ários à slla elV"'w,Jio ta.rtigo Lafnyetif' Oe Andrade. -:- Tomrrmn 
ereto :'ifll. rle .<::J-2-b!:>, n.tF: seJem e,ei jla F:Jh,• t.:y FTanco1 Ne~~on Hunl tlinta e cinco o:-i0) d.t ConstJtmcii 1 t parte no Jnlgamento os f.xc-e~enti&:.i-
tos n Pt•efr•Jto e os VeT:f:ldcwes d<::;, "l'Ü R••r:ha L1,,,03 Lrlz OallO"'l '<''>t-~ctual>. ~ rnvur-~m·se a.indfl, ·os mos S-enhores N.linistt·o, Henrique 
Mumclploc; C'J'!.nrlos rm 19bB_ a ectm1- ·t> _ ' _ . "' ~ 1 

_ • ' ~-·r ·u':rptlo~-, do Pre.6 1 ·o n:}..re:~u na::, He- P'Avid::t - is•Ibstftuto c-o Excelen-
nistnt(:~o d~.s re;.peC'ÜY:J-" 1Let> • .;; <1-:~e- H.th0.1 n::.nn Gmoum.>rs, W~ea·o Gci, :1 r>rntaÇóf'.s mü-nP1o.-: cetl!.o ~ noven-! Us:::imo senhor l\1inistro Rocha La-
J'á.. c~er, mti"Zrll::mt'nt-~, ~D:" _ór(!~os Cas~a e .BO.ITuS BBrreto. ~1~ e quat10 f194l, d•Jzent~)s e vir:tP I goal, Sampaio Costa IS1Jbstituto <lo 
p.:·opnns ~~ antlgos ~ .. un.clp!O:> d{' li1.1go , 1Jo~r:z Vlce Dit.-to· -Gc ~l e c o t'l~Sl, du:re-rJos ~ cinqüer:~all Eiwelentfssimo senhor Ministro Ary 
que se ongmararn. • - 1" •· · {25-íH e treu·nto.~ e clnqü211ta e srl!'. _ . . . 

Requeiro, porem, seja fl presellte Re- . . . . _ I t;L:_; 1 sôbre Cfl.-"OS lciéntico:=: para dP-1 Flanco), Gonçn.lves de O.Jveu--a., VII-
presenta~âo distl·ibuü5a e jul.gnda co. Co~;a a;_ft•lln.a ,'?a 1'epreseula('ilo wí.-~· r·o:1., 'n.c-ão àe que h. ouvf',' na e.spé.-jias Bôss. Candido Motta F:lho, Lui~ 
mo de justiça". ·mero quatJocel'fOS· e vinte e cíncJ cie, infr:'l.(âo -do a1·tiqo sete \1l, nu-

1 
Gallottí, Hahnernann Guhn:J.dir-s, Ri-

E' o relatório. (425), do Estado do Parauâ, da hler"o .set-e lVlll. letra B, da Com· 1 bdr"' da Costa e Nelson Hltngda. _ 
, cl _ . _ t· LJltf.o 1-'fd:cral, qu·<> Sl;sse~:-ura a "in- . . 

qua~o _1Dt . 1 ator o_ exceleui_'8<'.:.-n~ dt,h'Rdêneie e ~armunia dos poclêre.s" 1 1Assma-do): Fuad Abln - D1retor 
. . Senho1 IoJt}J!Stro Lu:z Galottz, sen- A o'h:..o..:Ph1blé-ia Legislativa prestou in- de S-erviço " 

Acolho, integralment.f~. a~ pundcl'êl do re11,·e.se-ntunte: procurador ue- hr 'acões por :-:f'u Pte.:;idente. Dela-
ções d[) ei):nnen~.e Sr. Dl'. Pror.uradlH ral da Rt''tlllbti.~a _e Rep1'6S'lf _r···:--~_, qnl. a Lei ~~pugnada rPsnlttll 
Geral da Republica, no set1t1do d~ I . _,.. . . u a c• woj~to de i111.c1ativa ele um de 
julgar procedente!', em lJa.rle, o.. ... <..a 1 e - do: A,. ;e-mb,ela V"g!slall1.·a do Es- ;,· o; deputa 105• tendo sido, afinal, 1

' Vencimentos de funclor anos pu-
presentação, a fim de que, enqUüLlóO tado do J>aro:ná, na jo1·ma nbaüo: ,.,., __ ~lo pelo Sen}lor Governador. - blicos. - Majorat;ão ,:,t:>m itJ:ctt'l.tiva. 
não forem el~itO!> os ,-ereadotf'b e Cl ~-" : '.t?> t->·amitaçáo con!>tam também do Poder Executivo. - I.n ... onstitu-
Prefeito do Municitro criado €em Hl58, RELATÓRro 'L•' mot4vos que insptnuam o m·oj('b cionalidade". 
a administra~âo das respe-ctiva:-, área'!- ., . . . , c:_. .nformação. - Houvf', sem dú· 
caiba integralmente aos óqdi.o~ pró- _ ·o S~e .lwr_ Mr~~stt:o Lnrz ~a~ot~t,: ' -1 pela Lei impu~nada, au~ento. .r.cónn;;o 
prios do o.ntigo Municrpio de que se 1 - O ::'f.nhm 1?roctuad01 Getal Cl ... (_.:" v·-ncimentos., fi\-e~:hante eq_m:parll~ 1~ 
originaram. l Repub.l_IC,f::, ~ubmete a re:presen~v.t"au ':...1-. ~,;em iniciativa do Poder Exe- "Vistos e -relatados êstes a:üos di 

~~o ~I~b.d.al ~es.te.s t~.rmos: tfol~as• (·w.'r·. - pe acOrdo com os pre..:e- representação número quatroc<"tltos E 
EPR SENTAÇAO N..,. 4."8 - DIS u,m_.aolS - l,_2J: - O ProcurflOOII C.;- t:tc>::; invoca.doo, opino pela tnoce- . - . 

R' E ' - Gerai da R.epnbhcR, na fonna da Ldlf;., t:ua da pt&ente repre.:,entaçâc.· vmte e cinco (42.,), dec1de o Supre. 
TRITO FEDERAL 'd_oi~ n:il: du~entos e. setenta_ e .. urr.l r<~.,UE'Iro, ouh·o&:;tm, se,ta a mesma di;o- mo Tribunal Federal pela procedên-

Reprt'sentante: P1·ocurador G"rfl1 da 112-271). ~·e vmte e .. dol?-sete-cmqucr.-! 1 r:l:~1 ída e julgada corno ~e_ ~usti~-~. eia da. repersentaçáo, de acó-l'do com 
RP.pát-,lica (UOI\ - seç~o Rf';.nunal t.: .. e qu.1tro (2~-~~54,, sunme_te ao _ Pede Defet·imento. - Dllitnto J<·e~~ , . " . . . d 
do Estado de Mtlt<J Q;.os:,o). . ex(l.me de EgtéglO Supremo Tnb·.ma t c eutl trinta {30) de novembro de mil & nota ... JUntas. - Dl-Stnto F e Prol, 

_ . .. , _ . 1 Federal a repre.,entar;:do que receb- ,1ll . ' tos e cinqüenta e nove (lgi)gl Jeb~lsete· (17) de outubro de mil no-
Rrpl,'esenr-&da A:.semblela T .- 1 ' --..,do Senho~ Governador do Estfldo d"• 1 nmeccn_ ·.. _ , 1 •'t'Cento.s e sessenta U960). - <As-

tiva- E.<;tado de Mato Gro:-....,o. Pmanà, r .. a .. qllal é erguida. a incom-,- <Afismado). CarJo~ Mecféuo~ SJI\:a. _ • . ,. 
titucionaJfr'"tc\e <ia Lei e~tadua.l nú- · -- Procurador Geral da Repüblica". · s!nado) • B~TOs Bntret~ - f tesi~en-

'mero vint" e trt.s, 123), de seis nove~ 1 _ t; 0 relatório,•• ·te. (Assmado): Lmz OnUotti -
110\-'Pcento, t• cinon"'nta e nove (6 dei Rdaf:úr." -..-Eu, ~Odaléa :Ma;·tins}, 

:·• tl ~bro '"' '959' promut~~da. pelo vmo ' oficial JUdiciâl'io, a dactigt-af~:L 
1

\ ····rtesld tlt d~ <\:>semblt"J.a l.egi.'t- ' 
JulgaraM f'··.·--·)·lül', oo:m 1"'1.:1". r · \u, ~pt•3 •r 11\;, do 'eto.- Ale- ·De Môtdü.f'om o partc-er da ?Jo-

1 
confPn- Ot....-tcilio PlnheiJ,J. Dire-

rept04eUR.•~.J,U ü-c alóO>dv CVi.•lt. o p., 1 ~<:~. 1 Q rClllt..':tUt.uüe, q,ue a L~i. im- c .•. tdvr.o.J. Gt.ltÚ e com Q du;vJ.Hi\.. p€lv. t01 G-eral. 

VOTO 

EMJ!:NTA 

DECISAO 

Como {'Pn$ta da ata., a 
e. seguinie· 

' 
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Ary Leonardo Vrn !HlP • • • • • • .••••••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••• 

J<Mé Bueno CunJt"üo Õt.' NoHle.s •. ...... ,.,_ .. , ..................... 1 

5.80.0 

581 

115 

1G4 

2.812 
2.330 
2.U28 
1.991 

675 
627 
570 
150 
l;'\S 
s:J 

2G} 

4. 171 
4 .16~{ 
2.t·.26 
2 S26 
2.511 
1. 74H 
1 4e7 

748 
746 
fl"'5 
192 
ltit 
131 

5 372 
5.36~ 

5.340 
4.165 
4.156 
4.112 
4.109 
4.106 
3 9Dó 
3.391 
2.746 

1.514 
675 
675 
67!'\ 
67fl 

I 

i 
I 
I 
! 
I 
! ., 
i 

' 
' 
I 

! 
I 
I 
I 
I 
' ' 
/ 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 

I 
J 

' 

I 
I 

I 

! 
I 
I 
I 

10 :J':S 
: 
i 

5 806 

12.492 

4.171 

9.577 

fi 819 
12. 7'i7 
5.8:!4 
9.577 
4.171 
9 .. tt!9 

r 
5.8N-

H.? 
5.632 

9 '
1

271 

4_171 
{.!H 
4_1,:11 
4.171 
4.043 
L 749 
1. 467 

7"8 
746 

5.tití8 
192 
161 
131 

5.530 
5.893 

5.452 
4.1Q5 
4.169 
4.!64 
4.134 
4.!69 
3-905 
3.423 
2.770 

3.948 
1.386 
1.060 

753 
7:33 

I 

--

--

565 l 
\ 
I 
I 

7 287 

\ 111 ' I 
l 

3_881 

i • i - ' I 
1 filO 
3. 70 
~:3~! -
3:881 

-
9il 
'i 50 
261 

2.l4!l 

4.239 
4 MS ' 
;r.nm I 
i.;~ ~~ ~.6~9 
6.076 

510 -
2 849 

3 830 
94 

2.977 
3.753 --1.008 
?.344 

96~ 

~~ 

--1.198 --

Total 

--
I 
I 

' 1!.144 
I 

' i 

13.0E'3 

12.663 

8.052 

9.577 

9.727 

§.41P 

B.Bl6 I 8.366 
8. 13-l• 
4.04-3 
5.tl7a 
4.621 

lV-447 
6.82::! 
a.g~ 

161 
2.9so I 

9 360 
5-187 
8.429 
7.918 
4.169 
4.164 
5.142 

11.513 
4.867 
4.104 
2.710 

3.948 
1.386 
2.258 

753 
7,;3 

Anos 

' --·--

30 -

35 

34 

22 

26 

20 
43 
19 
26 
22 
24 
18 
18 
15 
22 

2ü 

23 
24 
22 
22 
11 
13 
12 
28 
18 
18 --
6 

25 
15 
23 
21 
11 
11 
14 
34 ' 
13 
11 
~ 

10 
3 
6 
2 
2 

DiaS 

191 

318 

2D3 

22 

8'1 

129 
m 
2llli 

-~ 22 
2611 
165 

4 
!63 
47 

237 

I li 
.56 

336 
104 
28 

338 
241 
221 
2~~ 
338 
192 
161 
60 

23:1 
312 
34 

253 
154 
149 
32 

143 
122 
89 

12/i 

298 
291 
68 
23 
23 



I 

1596 Sexta-feira 3 D~JIIO DO CONGRESSO :HACfONAl (Seção 11) 

. --------
Luiz Fe-n~n;i('l tlc Sá iVfrndes VIA.nt,:J. ••••••••• , .••••••••.•••••.••.•. , ••• 
Le,p..t A·aujO l..J.J.~ieJO Bl'anr.:o rt..-H'lgel .• , •·••··•····•••·················· 
lvonc tt.o~go ue ~\irrc.nda . . . • •......••••...•• , ....... , ....•......•..• , .. 
Ruth_ n.\ Bou.,a C.l<..tro ... , .......••••...•••.........•.•....•..•...... 

, AJDlSIO ~ 'lriwsa ae causa HnLe-;·)no) • • •••••• , •••••.••••••••• , ••••••••••• 
Awphns'') .L-es.-.;:~ R1beiro 1tnrerinoJ , •.••....................•.......•. 
RoOel'l;O \"eJloso •:nterillL'· ......................................... . 

Et'il:i::.:io .;6,·vulo l'I'I::;r1in~ Vrlo:-.o ...•..... , •.•..•..•......•..... , .. , .•.. , ; 
LU\.'Iano /leint . • • • ....• , . . . . . . . . . . . .......•••.......................•• ; 

Dent1sta PL-4 

Auri:::an R.nmo~- Caiado ••• ........ ".·i 

Ojicn1l Ar(Juivotoghta PL-~ 
• t 

Ma ri~ Jujith Rodiigues ................................................ 1 

I 
Of1cial Arquivotog:sta PL-4 ) 

h<ffü:.ne-1 Jos{> de Souza ••••••••••••••••.•••.••••• , •.••••.•.•.•••.••.••. 1 
Ma1c0s Vieú·a . , , . , •.......... , ......... ;,. ........•...•..•...•..•...... j 

Ojlcial da Ata PL-3 i 
I 

Mario Marques d~ Co..oo,ta . . . • . . • . . . . • . . . • • . . . . . . . . ................ , .... ! 
.Eason .f'errtira AH uno!:> o . , • .. . • • • ... • .. • .. • .. .. . . . . . .. . .. .. • • .. .. .. .. • . ·~ 

Oj?Cwl Au.úliar da 4!a J-L-4 { 

Renê Nunes . . . • ......................................................... j 
Rasa. Maria de BaiTOS Carvalho Czajak . • , ........................... , .j 
Walter Orlando Ba.tou.sa Leit~ ••.•....•.•••••.......•...•...•.•......••. j 
}'rJnc.J.sco Estnrtlet Finrrnor ......................................... ·l 
Paulo Goyuno de L•·:u·ia • . . . . . .. .. •.........•.•• , •........•......•.•.. , 

I 
A.lmoxarije PL-3 I 

' ····························· .................... ) 
Ajudante de Almoxarlje PL-1 

\ 
Jayme TPix,.,ira Xctto . . . . •••••••..•..••....••....... , .•••....•.•••.••. ! 
\Vil::;on Men~zes Pedrosa ................................................ ! 
Jairo Bra.silJanf) da. Co:,. ta . . • • •.•••••••.••••••••••..•.•.•••• , ....•..••. 'I 
Roberto OH\CCP\llO~ , •• , •.• , ,. , , ., •• , ••• , , •• •., .. , •.•••••.••••••••••••• , 
Jose Roberto do Amaral E'urlan ............................ , .......... , 

. . I 
Administtador do Edificio PL-3 l 

Joaquim da Co~j:,~a~t~ ~e·~~-,~;;,;~;;~~~;.~~· ;~;;i~;~.~~~~ ............... 'I 
Felino Gomee .• '. • -·~~~;;·~~·;~;;~;;~·;~:;··· ............... · ... ·~ 

Orla.nüo ae ::ia Va\aH.:ante ............................. , ••••••.•••••• I 

Conservador de Documentos PL-J \ 

P.auio \\'e~uelin Delpech , •.•..•.........•.•...•.. , .......•. ·····~······' . I 
A,iudantf do Cons~·1íador de D<l<.''L'ineníos PL·7 I 

Arei Ferraz de .\!acedo . . • . .••..•......•..•.••••...•.. · .........••••.•••. J 

I 

Senado ~ Fora TotaJ 

---------I 
I 

~-, ' 
.-~ 1 

:;.~il 
f, H .,,, 

õt 
:4 J 

~ ::.no 
<i.-1-

~ó 

:; 
t 

I 
: ~ 

)-:;4 
i ;::, 

J 
\. 

;~: '\ 
~21 
J1! 

" :a~ 

:: 3:::7 
544 
544. 

t. 
' l 
I 
I 

~53 
744 

4.053 
I 911 

599 
174 
146 

}..590 
544 

1B 

239 

18 
18 

4 1)39 
... 81'1 

. .S44. 
5:.13 

' . .521-
18 

l74-

3.226 

2.327 
2.405 

>44 
522 

1 

' ' 

l 
~22 l 
123 .. . =· t .. . 

1 !i2i L·::üu 
l 

574 ·i 
590 

1.2<16 

5.824 

3.956 3.988 

3 044 S.0~4~ 

2.)12 
183 

2 486 
3.:.!90 

'I 
J.356 1 

,,J' 
4 414 

1 4'72 

1 340 

4 476 
750 

4.445 

366 

' 

153 
3 2Jti 
4.:146 
4.39'1 
3 389 

174 
J4(j 

3.9?6 
f H 

.8 

G tl25 

" 1:1 

8.4j3 
4.1317 

544 
5~3 
52! 

18 
1 546 

4. 5€5 

6.803 
3 1~5 

544 
522 
123 

10. 2!19 

1246 

10.269 

4.354 

11.644 

' ! ' 

' 

Agõsto de 1962 

Ar. os 

2 
8 

ll 
12 
w 

lO 
' 

·26 

23 
13 

20 
8 
l 
1 

11 

31 

23 
336 
231 
17 

.:'39 

.H 

.46 

IC6 

:s6 

283 
235 
179 
!57 
123 

49 

!51 

49 
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OME 

--------------------------~- ~-- ----
i 
I 

En,~<.:nnen a PL-7 I 
.._,HJVü tlHS~U!.J , • ••••••·•••·•··•·•··•••••·•••••••••••••••••· ,,,,.,,,,,,,,/ 

Lrflia dJJ.:- tJ0tc~ :\L.ttta •••.....•. ·. · .... •• •• · • · • · · • .. · • · · •• · · • · .. •• •• •• · ·1 
Cl>r~.i•' de Serriço àe TtOIIi,iJOT!e PL-6 

I 
Jmc Crle~unc ··-·-···-·-·-··----······ ........................ 1 

lierf'_ctlo ue1 utuatce . . .............••.•.•••...••..•.....•••• o. o ••• , • • ••• 

Paulo de Carvalho Gó•o.i •••••• o, o ••• o •••• o ••• o •••••••• •• • ••••.••••••• 

Propércio X:r\ljer da S<íV':l , , , • o •• o ••• · ••.••••••••••••••••••••• o •••••••••• 

Olavo de BOI!? .I Ril)t"l:··:; ••• , ••••••••• ••o•, •••••••••• • •• o ••• •••• •• ••• •• ••• 

Eh•lr(uda AtniliUT PL-9 

........ ,, -·· .......................... 1 
I 

Jn ... pelm de Seguranç-a PL-B 

Anton!o Pinto FanaiCl. .............. •••o•• ................ o ............. j 
LU(.iO 1\iach<:tdo fosLt ........................................ 0 ...... ,./ 

Wi!.,;on Peçanha . . ••....•....•........•....•.•...•.•.......•....••.... , .1 
.F'ranei'\co Louzud.J. . . .. · · · ·. ·. • · · · · · • • · · · · · • · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · ·' · · · ·1 

Grwrda de scg11rmu:a PL-9 ( 

Jo~e .t""ti"relra . • • . •..•••••.••••• , o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I\.1:{•.noel Eua,t; SobJlnho .••.........•..••.......•• o ••••••• o ••••••••••••••• 

Juvenal FreitH:-, Pilnt>ntel ....•. , . o •• o •••••••• o •••••••••• o ••••••• , •••••• 

Pedro F"ehx da Co~ ta Laet.'rda • , o • o., •• o ••••••••••••• , ••••••••••••• o ••• 

Diler1nando .Lou:t"aàa . . . • .....•..• o ••• , ••••••••• o •• o o ••••••••••••••••• 

Alo~io ... vrenC?(:'s i:varLLv • o ..................... o., ••• o •••••••••• o o ... . 

Amancio Lllna . • • • ............. o •••• ." ••• o o .... o ....... o •• o ••••••• o ...... . 

Osmru· Ar1·uda • • • . .••.•• , ••••••• o • o •••••• o •••••••••••• o , ••••••••••••• 

Antônio Corrêa Pachecu .••••.. o o •••••••• o, o •••••••••••••• , ••••••••••••• 

Ferix Antonio Orro . . . . .....•.•..•. o •••• o, •.•••••••••••• o, •• o.,. o ••••••• • 

Carlos de Oliveira Sales Filho • , •..•••••.••.•..•• , •.•• o o, ••• o o o ••••••• o. r 

Irton Siqueira Machado • . ••...••..••••.•.. o •• o •• o •• o. o •• o o •• o •••••••••• ' 

Isidol"o Pereira da Silo;oa Baneto . ·• , ................ ,o ................. o! 
Pedro Ferreira V eras . • •.. o ••••••••• , • o , • o o •••• o •• o • o ••••••••••••••••••••• 1 
JOão Corrêa F'ilho • . . , •.......•. o •••• o , ••• o •• , •• , •••••••••••• o •• o •••••• \ 

Nilson Simões da Luz . . •..• o ••••• o •• o ••••••••••••• - o o ••••••.•••••••••••••• '. 

ttoberto da.o:: Neve::> . . . • •.•••.••••••••.•.••••••••••••. o •••••• , •••• o •••••• I 
AJ~erto Pereira da Cunha • • •.. o ••••••••••••••• o ••• '/''' ••••••••••• o ••••••• / 

Lruz Motta da Costa • , • •••o ............. •o••O o•• ............... o ....... ) 

Ernesto da Silva . . • • o ....... o ............ o .... _. o •••••• o ••••••••••••••• I 
Joaquim Pio Ramo~ • . • . .•.•.....•..••. o •••••• o •••••••••••••••• o o ••••••• ) 

José Gomes Ribeiro . . . • .••.•.•..••.••.••.•.•••..• o o,. o ••••••••••• o.... • ! 
Manoel Vieira dos Santo.o: ..................... o .............. o ........ ! 
Benedito A.l'J'Uda 1\'J.agalhã-es . , • • ......... , ••• o, ........ o............... .1 
Walter Lucio Foluseca , . . ..•. , ....•.........•.•••.•...•• o •••••••• ,.... • I 
Rubens Ribeiro • • • • . , ... o ••••• , •• o ••••••• o. o •• , o.,, ••••••••••• o....... .1 
Jofl'e Dias • • . . ..........•..••.••. o ••••••••••••••••••••••••••• o •• o • • • • • J 
::tflson Gon1e~ Feitu.sa . • • • .••••••••.•..•••.•. ·•• •.•• o._ .. · • ··.·.o·.··· ·i 
Moacir Medeiro~ Costa . • .... , • , ...•• , , o ....... o............ . . . . . . . . . . , 
AdeHnc de AlmeLda Fonte;; .•••• ·,:' .................................... ·!' 
3cverino E&tevão Ratnlllho . . .. , ........• , ..•.•..•••. , ..•. , . . . . . • • • . . . 1 

lladioth:mco PL-9 

C1aUOJ0110l de ArauJo Barro:, ..•..... , .... , .... , , .......•.... ,. , •• , ,, , 

Rudiotecnfco Aa.I"iliw PL-10 

~-:~c.>·Ha~: ae cun•J1hn Góe.,; ••• 

AU.rtlLUI de Lim pe3a PL-11 

Jose Gouv~tu ..........•• o ••••••••• , •••••• , ••••••••••••••••• , •••••••• o. i 

Jose Luiz d~ Sunto~ ..•.•••••••••.• o .. o •••••••••• _,., 0 ........... .,, 0 ••• 1 
OS\\'aldo Jose da Silvu .• o • , ........ , ••• , 0 ............ , .......... , .... .. 

Orlando Olivera . . . 1 •••••••••••••••••• o •••••• o ••••••• o ••••.••• o •.•• , ••••• i 
Altamiro Alberto Tavares . . . . ..•..••.•. , ••••..• o •• o ••• o ••• , o, o •• o. • ••• 

G'-;!.ilherme salgueirr de Oliveira , ............................... , ..... : 
Joao Soares da Costa . . ........•• o ••••••••••••••• o ••••••• o •••• o ••••••••• 1 
I\'toisés Júlio PereJra . . . . ..••••• , .••.••.••.•..•. , ••.• , .• o............. . .{ 
Francisco Oliveira F'ilho . • ....••..••.••••. o o •• o ••••• o o. o ••••••••••••• I 
Anibal LourdE'F de Oliv-eil :.1 .............. o., •• o o., ......... o ........... .,1 
Bertino Lascosk Silva • . . . ..••.•..••....•..•..•.•.. , . o................. . ! 

I 
I 

I 

NACIONAL (Seçã.o 
-~ I 
I I Cla~se I Senao.o 

I 

544 514 
1B 18 

" 261 5.824. 

) 
4.004 '5.43(} 

I 
5li3 1.358 
;);~2 5.725 
51~ 512 

5::3 53é-

I {j'l'l 627' 
6''"' 6':>"' .. 
6:!7 62" 
179 3 .55:. 

fi27 621 
fj27 62'7 
617 627 
627 627 
623 62,! 
587 587 
544 544 
544 544 
544 544 
544 544 
544 544 
544 I 544 
544 

I 
544 

544 544 
)44 544 
544 544 
544 i 544 

/ }44 5'4 
M4 

i 
5'4 

i44 5H 
• i44 ·5!,4 

i44 ! 5Li4 
i44 I YH 
i43 5•t3 
i38 I J:!8 
i29 I 5:!9 
)24 I 5:!4 
!R3 

I W3 
64 164 
56 I ~)8 
25 

I 
:~5 

673 1.7'!3 

237 237 

661 ].561 
6!1 1.561 
661 1..543 
661 1.537 
661 L25B 
661 L022 
661 753 
661 748 
661 I 748 
560 . i 1-~a: 360 I 

I 
' I 

11) Agôsto de 1962 159 ... -·- .. 

\ I 
I 

·~ 

I I \ d~ 
r·ora Total I Anos J_JJJt.3 

·' I I I ----- -- --, ' 

I -1: 

I ~ 

54'! ! 17~ 
IB 

I 
ta 

4.1U! 9 923 ~7 73 

77 1~2 5.552 tS 
357 L7I5 4 255 
4.25 6.lo0 l6 3'' / 

512 l H 

531 !58 
I 

I 
8.é-27 ' 254 '2."".. 129 I 9 
8.400 

I 
D 0:!7 ~~ 2U7 

7.551 8.178 2·' 143 
5.€33 9.2&4 

<)," 159 
__ , 

I 
I 

9 834 I 1n ~El 2> 241 
1.:12\i 7. \-);)~{ :n :.:c: a. 
fL535 I -, .• li:? 19 ;,!:ll 

5. ifi:.l I 5 'hJ9 !c :r:4 
·1."642 I õ ~'flj) u. 31:0 

I f87 I 22:l 
8.993 9 J3'J 2'1 137 
8.121 I 8.6Ll ::!3 :.no 
7.811 8. J~.h 22 325 
5.781 ' li ~~~- .? 17 120 

' 4 030 ! 4.5'74 12 194 
2.868 I 3l 412 9 ~ 2 652 I 3. í26 8 
2.037 2 J8l 7 Ql 
1.560 

I 
2 ,, 5 279 

1.\23 ~.067 ; 242 
316 b\)0 ' 130 

I 544 1 1(9 
54< I ]i9 

I 544 I I 179 

I 54-4 I I79 
5~4 I 179 
544 I l 179 

I '>43 1 178 

I 538 I 173 
367 896 I ' 166 

I 5:!4 I I 159 
1.32'1 810 ! 4 350 

I 164 I 164 
11 183 I ll :Hl 31 26 

i~l I 25 
i ' ' ,. I 

1.004 2 '"' i 7 182 
I 
I 
I 

2;;7 I 237 
; 
.i 
,' 

l 2fi8 

I 
2.819 7 264 
1.561 4 !OI 

60! 2.144 5 3111 
1.5~7 4 71 
1."58 J 163 

I 1.022 I' 2 292 
753 2 23 

il6 
' 

J.H;.' 3 61 
299 1.041 I 2 3!7 
273 1 54C 4 81 ; 
27::1 1 .07-i I 2 344 

J I 
; ; 



~~-D-11\~-R!O DO COrJGRESSO NACIONAL (Seç.ão 11) 

\ I I 
Agêsto de 1962 _____ ,.._ ... , ---. -~~ ....... ,... ~-===~ 

I ~ 
Total \ Anos . Dias' 

I i' 

1598 Sexta-feira 3 

NO M ,t<J C.lasse I\ Senado f For& 
____ _,__ __ ! I 1' 

----~------~-------~-~ ----
Jl,d\!;:.I'L V!eir<"' de Ca;;fro ............................ ·~ •.. ... •••••••••• 
c~-.. :o-1) ['tTI"elLQ dttS SJ.n1cs ••••••••.••••••••.. ·• ••.••••.•.•••..••••••••••• 
(>.'\'.:.o Jh17 U1to dos S3nt::;~s ••••••••.•••.•••••.• , .•••• , •.••.•. ,, •••• , ••••••• 

. -l..~-Z va.c:evino df' Luna. •••••...•••..••.•...•. ' ......................... . 
( i,..:-;\:i'r H.-t <-i.:::. ta Dutra ..•• , , ••••••••••••••••••••.•••••.•••••••••••••••••.••. 
.:E:b., cu•·ciei::o ..........••••••••.•...••••••..••....•..••.•••..•..•..•....•• 
Er··~:.ilr o c. Hi>g-o Ba,T0'3 ••••••.•........•.. o., ••••••••• o •• ,, ••• o., ••••••••• 

.rl~i un.o Jose ae Uma ················································~·· 
JI.\C',ar f'IJ:l..:;eca de ~ousa •.....•..•.••• ~ .................................. ., 
t>t•·e;'llu JJ~.;:;e Tr.ndade :::;ilva ......................................... . 
Lu·.t. 1,,,,1:·en.ço ...•••.•.....••••••••••••.•••..••.••••••••••••.•••••••• 
... ra-o z.,Jer~no Alves ..........•.•••..•........•.•........ ,o, ••.•••••••••• J 
()j"llv A..ev., .............•..••••.••.•....••.•.. · ·. ·, .. · .•..•..••• • ••• •• · •. i 
ç,,-,ito f'ereira da Co,.ta. .......... oo• ····o··············· .. ·· ............. , 
A:):ontv Au~:_lsto de And:a.de ............................ , .............. . 
J\ :e· '{u H_.t n1ir:-z G:.Jnza.les ...•.•••.••••..••..••.•••.••••.••••.•••••• o •••••• 'I 
f'._c. "'1o re-rre,ra ..........................................................•. 
Sf b"-1-'.1ão Perre.ra da. Si.lva. •••• · ................................. • ...... .. 

:;::11~;! t.~~;~~~:s R:~dJ:;;~;~~. ·.·.-. ~ ~ ~~:~:: ::,::::::::::::::::::::::::::::::::::: ::J 
P.Ju:..: ('u~ta de Ollvelra Filho .... · .................... ·• ..••. · ·· · •••· · ·•• ··1 
J"·" Sc1Illos de Alrne.da. . , ... , ... o ••••••••••••••••••• •••• ••• •••••• •• •••••• 

li:'' .. )r~ ac A.na1aJ ................•......•.•..........•..•.........•.....•• 
~l~,c 1 1a··~:ns de Moraes ................................................ o. 

):!'1-.,o_ P.1dll:?,U2<; Cathanhede ..................... ··························! 
:2•·, af,ru dos s::~ntos AlVt's .•.••••••..•......•••••.•.••••••.•..•• · •.••••••• 

~i~~% ~~-aú~~v~l~~-.::::::: ::~ :~: ::: .' ::::::::::::: :~ ::::~:: ::::::::::: ::::::~ 
M~tr·oel Eduardo e Silva •....•.•..... · · • ... · · · ·. '-' · · · • • · · · · • · · · · · · • •• · · · • •, 
Ft•J:lei.Sc:ll da Cruz ......... _,. ...•.•... · .•... · .... • · .•• · · ..•. · · ... · · ·• • · · · · .J 
(:.•:s· Marc<,lld€'S de OIJve;ra ...•.•....•..... · · ...• · · ... ····o··········· • • ··f 
A··t.st eles See:as ........... , ..........•. · ........ · .. · • •.• · .. · · · • • · · • • • · • • ,J 
'f!_~'-rPnnno Ba:-ros da ::-.Uva ••..• , ................ • · ·•. • · .. • • .. • • ••• ••• • • ... ( 
~: rtn ~iqueira da Silva . , .....•.••.• • · . · ·. · ·. · · · •••• · · •. · · • · · · · • · · • • • o • • .J 
fo.J,!error Rocha prnto ...•....•..••................ ••·••···••· ....•.••.• o.] 
A!l~ÔJiiO Alves de Lma •••...•.••••.•• -. ....................... , ........... ! 

~~~-~~~d;~rr~\~.~~z~a. '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' .'.'.'.'.'.'.' .'.' .' .'.'.' .' .' .' .' .' .' .'.' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .' .'::.':::I! 
I;._dc.o,no Josê Teixeira ••.......... · · .. · · .. · · · · · · • • · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • • · · · { 

• 
J,Jarceneira PL 11 

· JoFé Gemes 
-- .............. .-...... r ....................................... \ 

1\'f?.dC' r,1anado d::l Silva ......•.••.•••••.....•••••.•••••••••••.•... ..... ! 
Mc:nl'E'l B<lDtiSt.a da si: v-a ..........•...•...••...••..•......••.... 
E.n.:.ndi de Aicantara Ol.1v,1ra ··············•·•·o·····················•·j 

F<- ''"ndo A!ircdo carn•.ro ''~~:::11~~ · ~~:~~--- · · · · • · .. ·' ·" • • • ... ······' .. I 
•.•.• -

._1·ux···f_l·.·a_r, ·d·e·. JIP~~~ic~- ~L:~ ... , .......... , .... ,"...\\ 
Jo;;:~ "'.;lk F'i:hn 
Eu·"Litio Chodon ·· ·• · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · · · · ·················''o··· 1 

I 
0/ic'.al U'gJs7-all1-'0 PL-3 

t 
............ ( 

AI'•' K<>"l><>~· Vr-1?;:2\. de- C~ -rCt • • • • .. • • • • .. • • • • ·" "' '·''''".'o . . • •... I 
JL ., ''a R he!ro dos san"o''' ••· ····· ·••· ·•· · · .. ·"'" · ·o•' ·" •• • • • ••• I 
A/~·d•1 Moreira ·················•···o•·········:.·····:::::::::::::::::::::/ 
A!T'P1la ilfl costa Córtes .... • .... • .... • • •" .. ·" •• • • ·• ... . 

:Éd;.ih Balassir.e ············:"''''''''''''''''''':·o:.·:::::.·:.:·:::.::· ..... l 
i='a'l]O LlSbGa Barbooa._ • • • •• •• • • • • ••··· • • •• ••• •• ••• • , • 
lta,'ina cruz Alves ....... o ................................... :·::::::::: •• 

:s_crr.ilda Duarte •.. ·. · · · • • • • · · · • · · · · • ·' • • · • '' • · • • • o· •' • • • ·:::.: •• o •••••••• 

tsn.-t'i Surres de A.lbnqur-rqne Me11o ................. ::::~ ................ \ 
Jos:! aeraldo da. cunha ...................... ~.~ .... . 

Oficial Leaislatit•o PL-4 \ 
'·Ac"l":-'Jal Távora de Albuquerq~1e ......... • • ...• • •. · •• · · · • • • · • · · · · •• .... • •· f 
DinorJh Correia de Sã .....•.••• o ........ ···· o.·. o·········· o·········· o• · ~ 
Nair CaTclOFO , . • .• o ..... , .:;;. •••••••••• •• • •• • • • • • • • • • • • .. • • .. • • • • • • • • • • • • 

Euni('e Costa. 1\t!ackdo .....•.••.• o ..... o· .. ··.· o ,o··· o·········· o······ o·· • -
1

1 

~~.Isa José Muniz de Mello •..•..••.•....•.••••. ·o .... · .. o.·············· • .
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Sexta-feira 3 OIARIO DO CONCRESSO N CIONAL (Seção 11) 

l C ~• t Senado l· ~n 

:lldá Leal Costa ................ • .... • • ...... • • • •••••• .. • • .. • ............. l 
Leopo.ldlna Ferrtira Net'es .......... •••••••••••••••·~···················j 

. Marietta Jacy de OJiveh·a •• •••• •••••••••• •• • • ••••• -••• •• .................. . 
StellP Mendcnça da cunb.a ••••••••••• ••• ••••• • •••••••••••••••••••••••• -•••• 
Claudla Adda Passerini • , •••••••••••• •• •••••••••••••••••• •••••••- •• ••·• ••• ) 
Renato àe Almeida Chermout ••••• ooO. o•• ••••••••·• •••••••••• •••••••• o•• .1 
Elsa L0ureiro Garlotte o .•..••••••.•••.••••••• , •••••••.•••••••••••••••• · · ( 
.Ami?Jia F-.<:!Ueiredo de Mello Vianna •.•••• o .......... o .................... ·I 
:F.1<la Flô~c.s da Si!Vl' •·•·····•····•·•···········•·•••·•••••••••·······•·····I 
Euláli"l Chrockatt de sá ...............•. · .. • .••••••••• · •.•..••..• · ••..•• · ·) 

2.028 
826 
645 
]94 
194 
194 
!94 
HJ 
128 
1:.!"~ 
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5-824 l 1.~~ 
5.824 1.966 
5.824 1iO 
5.$24 953 
5.591 
5.228 
5.~08 1.094 
5.683 
5.236 1.020 
5.236 

I 
I 
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I 
I Ojieia.l LegislatiVo PL~6 'i 

I 
Ana At:~UE1.a Dias da Cunha Amazona::;- •...•••••• •·•o•••••o••• •••••••••• 1 
1\~arill-:'t Távora ••••.•••••••...•••• o •••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••• f 
Jos~ Boare8 de Ollvelra Fllho , ••••••• • .•• , ••••••••••••••• o ••••••••••••••• ! 
Ar·uandin::o José 'JargP.<; .• , . , •••.•••••• ··~· ••••.•••••••• , ••••••••••••••• • \ 

Cecilia Braconi e castro ••••••••• o •• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 

Rosa Batista de Miranda o .••.. , •. ,,,, •••••• •o•• ••• , o o, o,,,., •• ,,,, ••. , .. I 
DiVl. Gfl.llottt ..••• , , , .•..••••.•• , . , ..• • • • •• • •. • •. •. • •, • • •• , •• ,., ••• ,.,.,. • • r 

l,gg: 
: 481.1 

4 .~G~ ll. 216 \ 
':l.tmo 998. 

Lt'!!la Je.anne Mar1e Lisboa ltobichez ••• , •• ;,,, •••••••••••••••••••.•••••••. 1 
L-t-a Jl•st da Silva . , ..•.••...••.••• , •••.•••• o ••• , •••• , •••• , ••• o ••••••••••• i 
Ily n,·; rigues Alves .••••.••..... , •o·•····· ••o••••••••••••• •••• ,. • •••••••. r 
Geofget a 'Kur,t~ . . .• , • • • . ..••• , ••• o ••••••• o ••• o .•... o,,., .•••.••.•.•.. ·. 
Oec-1Jndz ll·taria Peixe-to Btaga ••••••••••• , , •••• , • , ••• , • , •••• , .•.•••. , .•••. : 
Nt:.uz:- Rita Perácio Monteiro .•.. , ...• , ••••••••••. , •••••• , •••••••• o •••••• ', 

Odene~, U!l Gonçalyes Leite . . • . . . . . . , ..••••••• o.,,, ••••• , •.••••• , •••••••••. ! 
ClaurJl(' Jdeburque Carneit·o Leal .NettG •• , ••••••••••••••••••• , o., ••••••••• -I 
~far!n Cherubilla Costa ....•..........•..•.••. , •.•••..•• , ..•...• , • , .•..... ' 
l:!:uttca Jacy Auler ~ •....... , .•......•••..••••••••••• , ••• o, •••••••••••••••• ~ 
Almerindr: Vianna Bakc>.:~· ••. , ...•...••. , •••••.•••.•••••••••••.•••••••••. · 
E!·cn;.., Cruz da F'On~E'ca ...............•...••••••.•.•••.•.•.•..•.••••••.... ! 
~ia da de Lourdes Oliveira Rcdl·igtle~ ................ , .......... , ...... - .. ! 

I 

Oficial Legí:;latít'o PL~7 

J< rtn napt!.sü.t castefon Brancó •......•...•...••••••.••.••.••••...•..••••. f 
Lis ff,,nrique-,s Fernandes ••.•••..•........•.••••••••.••• :. , ••.• , .•••••••••• 1 

R.a:pnilnda Pompeu de Soboya MagalbR<:s .••••••••••.• , ••••••••• , ..••••••• ! 
"l\1:anceJ verissimo R.amos •..•.•.•••••••••••••••••.••.••••••••.•••••.••••.• -1 
Dytno Jurandir Pires Fen·eira ................ ~ .......... , ••••• , , •••• , , • , ..••. I 
FranciFc('l- de As.sis Ribeiro ........ , ... , • o,. o •••••.• , o., •..••. , .•• ,., •• , .... 1 

Durvsl Samnaio Filho ..•••••••••• o ••• o•.,,., •• ·o •. , •••••• o•, ••• , , ••••.• , , .. 1 

Jorg~ de Oliveira Nunes •••••••• , • , ••• , o ••••••••••••••••••• , ••••••••••••• ] 

Ruy Ribeiro Cardoso ••••.•• , •••••• , , ,, •••••••• , ••••• •o ••••• o, ••• , •• , ••••• I 
Srbast'all Veiga ••....•..•. , •• , , , • , •• ,o ••••••• , ••• , •• , •••••••••• ,, •• , •••••• 1 
Cf-lia Tbereza Assumpção ..••• , • , •• , • , ••• , •••••.••. o ••• ,., •• ,,., •• o ••••••• ! 

l\1'arv ôP Fal'ib A.lbu('nPrq·Je •. , ••••••.•••• , •••••••••••• , ••••••••••••••• , •. 
Lrilah de Góes Cardoso ....•••••••• , •• , , ...... , •• , . , •• , ..••••••••. , , .• , .... ,1 

Maria do Carmo Reis Brandão , • , . , •• , ••• , ••••••• , •• , ••••• o,,,.,,.,.,., •.. I 
lygl:' l\Ioraes de Abreu •..• o •••••• ,,,, •• ,.,, •• ,.,, ••••• ,,,.,.,., •• , ••• , •• I 

4;nt0n·t> de AraUjo Costa ··•••••o········•••••••••••••••··················l 
!-:~5- Gomes ..•.........•••• , • , , .•• , •••••• , • , , , , • , • , , , , , , , , , , . , , • , ••• , • , •• 
V era de Alvarenda Mafra •••• , , ••• , •••••••••••••••• o ••• , •• ,., •••••••••••• \ 

.João -pires de Oliveira Filho •• , ••••• , •••• ,,, •••• , ••••• , •• , •••••• , ••••••.••• I 
ReHantho d., SiQ1JE-ira f~lma ........ , ...... • ••••••••••• , •••••••• , ••• , • ,' 
F:cla da cunhfl Bréa ...................................................... ." 

Lêda F'ialho Dln:z Martin::; •....•.. ···············~··~···••··············,' 
\.~n!:l Jo.~é Miranda de Siqueira Lima •..•• o •••••••••••••••• ~ ••••••••••••• 

1 :·thu; Lcvv Seanelra Schutte ......... , .•••••••••••• , .•• , ••• , , •••••• •o •••• 

'feiw Cana lhe d• S1na0~ic;O; ~e~;:,~·,:;~.;~-~ .................. , ....... "i 
·::.\~•.:.:"l P\nlo de Cn.rvalho •••••••••···•••••········•·••••••••••••••••••••••l 
"'[E.l"l'1 lê..\1\re;, s~.bra1 .•. ·················~oo•·•························! 
'\nt.·l11;rtfd Furtado Rezende ••••••·•··••••••·•····•••••••••••••••••"''""'1 
'•.'ttle:.K.-: de Ca.str(' Monteiro , ••••.•••••• , •• , •• , •••••••••••• ,., •• , o•, •• , , , • , ~ 
~o: .. : J'l.nq:élita Berger vnrttas cariJi<ie ..................................... ) 
'.tn·~ ('<>.rios Lerr.o." d .. "breu ·············••••••o••••••o•••••••••••••·•·••••! 
.~:lg·1 ,rh"erfeld à e Ban·os ••..•...••••••••••• o• ••• , •••••••• o•• •••••••••••• ,1 
Albert{l lioreir:.. ,..,._ VH'-!'r1'1:'t'llo.!' •••••••••••••••••••••••••• ooooo •• o ......... r 

-\l't;.uT Botelho Ca"~ ~o Lima .. , , ••• , ••• , •.••••••••• ,, • , • , •o, ••• ,,, • , •••••• ) 
CBrn1e1i~a dt S•'1·~a . . ............................................ 0.1 

,\ro.t.c:-,; Q'ReUly de Scuz:1 ... ·•··········••••o•••••••••••••••••••••••••••· 
\froriP de Laurd{';S BotelhD Ah·es , .. , ... , •• •·, ........ , , , •• , , , •• , ...... , , , • 
Ya:'·-: ~'.lva de Medeiros ...• , o •• ,., ••• , ••••••••••••••••• , •• o o.,, •••••••• 
,!rJ:·.;~ Paiva do Nascimento ...••••••• •••••••• •••o·· ••••• , ••••••••••••••••• 

-- - -- -~-- -- --~--

9:Fi 
6;5 
19~ 
194 
1.9-! 

194 
194 
19" 
19+ 
19-t 
:9~ ! 
HH 
1:14 
19"" 
19J. 
:4' 
1~.;~ 

::.~~\ 

• 1 99! 
6-l..; 
:Jl".: 
19-t ' 19 .. 
19-1 
19-' 
19-J. 
;g4 
]94 
19~ 

194 
!94 
f !H 
194 
19-' 
19' 
!9~ 
19-1 
19.:; 
HIB 
rn: 
1~ I 
tZR I 

I J28 ' I 
r 

374 I 
194 I 
194 
194 
194 
194 
194 
!I>' 
19-t 
'19~ 
19! 
194 
19-l 
194 

5 'l36 
5.236 
5.1105 1.182 
4 92tl f 2.161 
4 .~55 534 
; 843 1.660 l 4 !HO I 
4 fHO ' ' 840 ' 4 819 - I 4 063 
4.011 
4 003 

\ 3 945 5.693 
3.944 313 
5.3'i5 2.147 

I 4.$88 
4.\158 

4 840 743 
4.-t4l 
4.041 1. 767 
5 824 3.886 
4.230 948 
4.058 
4.048 835 
4.045 .488 
3.9::.5 3.263 
3.948 1.767 
3.589 
3.565 

I 
427 

:.c 297 1.341 
2 ü:J6. :l.2lll 
2 U26 
1.915 ' 2.965 
1 9!5 

t 
334 

1. "753. 4.lJW I 
l.14R W3 
1. 745 i!S'l 
4 ti4B BQO 
3 941 
1 .8'L4 1.218 
1.b96 
1.302 4.271 

1. 750 676" 
1. 755 
!. 753 6. 700 
1.753 1.502 
1.302 1.439 
1.301 3.300 
1.2!18 182 
1.271 623 
1.100 
1.061 3.615 

'T ... "' " ' 1.816 . ' 
14! ' ~.516 
630 I 5.946 
630 5.508 

I 

• Agôsto de 1 %2 1599 

I 

Total I ,. 
i 

1 8!3 
1.190 
5.97. 
6.777 
5.591 
li.228 
6 302 
5.683 
6.~56 
5.:.!26 

12 .E•'!S 
5.b9P. 
5.~::16 
5. '.!36 
ti .. 91 
í .Dal 
5.<!89 

6.\03 
4 840 
4 B.;O 
4.R40 
4 .SEI 
4 .Uti3 
4.017 
4 C03 
9 638 
4.2~í 
n '-"·) ' ,..~ .. 
-I ':>88 
4 i).)~ 

' 

5. !1P.:l 
4.Hl 
5",8!4 
!J. 7.0 
5. ~ 78 
4.058 
4.873 
4.5:13 
7 :.!18 
5 715 
3 ~89 
4 (1(12 

4. tiJS ,. 
5 :JU7 
2 .ll:!6 
4.800 

2 2·i9 
5 833 
2 731 
2. 7'{'! 

4 848 
3.9-i! 
:~ J42 
l.t"iflli 
5.379 

2 426 
1. )55 
8.45~ j 
;j,:!55 ' 
2.741 I i .681 
1.460 I 
1.89-4 I 
1.160 
4.676 
2.593 
5.263 
6.576 
6.138 

Anos 

21 
21 
16 
18 
15 
B 
11 
15 
n 
lt 

35 
16 
i4 
14 
16 
19 
14 
11 
13 
13 
13 
13 
11 
11 
lO 
26 
11 

"20 
12 
11 

15 
12 
15 
26 
14 
11 
13 
12 
19 
15 
9 

10 
12 
14 
5 

13 
6 

15 
1 
1 

13 
lO 
8 
4 

l5 

6 
4 

23-
8 
1 

12 

• 6 
8 

12 
1 

14 
18 
l? 

... ~ 

I 

I 
I 

I 
' 

' 

' 

i 

I 
I 
I 

I 

I 

I 
I 

I 

Dias 

148 
!25 
134 
207 
118 
118 

" 2011 
51 

1:11 

33 
58 

126 
126 
351 
146 
21~ 

298 
95 
95 
9$ 
fi 
46 
2 

3[>3 
U8 
243 
222 
308 
43 

108 
61 

339 
220 

66 
43 

268 
153 
283 
240 
30{ 
35a 
258 
197 
201 
135 
59 

358 
176 
187 
105 
291 
122 
236 
364 

236 
29li 
58 

335 
186 
301 

69 
65 

29fl 
38 

218 
6 

193 

. . ·' .. ,--· ... '. ·, ~;,·.:.. 



.1600 Sexta-fe~ra 3 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

NOME 

L.éa A.ngusts da Sllveira Lôbo R. Castro ............ , ...................... ! 
A.ex<>.nnre numas Paraguo.ssú ..•.•••..••.•••••••••••••.••••••••••••••••••• 1 
c; . .iof'rto Fernandes Alves .•••••• , ..••••••••••••.•••..•••••••••• , • , •••••••• f 
iJo~se Valdo Campello ...••••••••••••. • • • •• • •••• • • • · • • · • • • • • • • •• • • •• • • ····'I 
Od iStoa Ner';' de Meàelro.s • , .••••.••.•••••••••••.•.••.•••••••••••••••• , ••• 
Ze~rn:tellna Eiibetro Alves ...••.•• · •.••••.•••••.••••.••.•••.•.•••••••••••••••• 
Sa.ra.n Abrahão ..........•.........•..•.•••• , .••••••••••••••• , •••••• , ••••. f 
11:1&rJa Thereza Motta Igrejas Lo'JeS ....................................... f 
~"ari3. Helena Bueno ~rondão ún1 ec·ina) , ............................ , ... , 
Marla !gne· Brown <Inter.na) ........ , ..•.. o .... o ........... o. o ..... o ... . 
tvJ.oe.rr.a Fernandes Távc:ra Ontertng.) ..•••••••••• o •• o •••••• o •• , ••••••• o •••• f 

A1ex ndre pfaender (interino) ........• • .... • ••••• • · ............. o ...... • ·I 
seb'l~t:ão Ruy Rollo1 Macie1 <in .:rmo) •.• , ...... o ....... o ................. , 

Talit~ 1\<;ond.n ünt.erina) ............•••• o ••••••••••••• o •••••••••••••••• • 

Evandro Fonseca Paronaguá (Interino) .................... o ........... o •• j 
Gera nr. Lima de Ag-uiar (interino) . · ..... • · •..... • ........ · ..... · · • •• • • •. J 
Bee1triz Brown ,irterinn) ............................ · ....... • ....... '\ 
"I·here:n•~ creuza de Góes Monteiro Negre,ros Ontenna) .........••.••...•. 
G'orv Soarer dos santos Martms Ferreira {inter ma) ......••.••.• o •••••• 

Ronaldo Ferrf'.iru oias 'iPtf"tin~) • . . ........................ o •• o •••••• -~ 

Auxiliat Lege1ativo PL-9 

Ary Felieianc' de Araújo ..............•.•.••••••••• • .....•.. o •• o •• • • • • • • • • • 

l"ton~_t.lao Pacheco de Oliveira .......•..•••• o •....... ·· .... · ·.o· .• •••••• • · ./ 
v,ce.ntt:: Oliveira de Lara Rezende .......... • • ...... · · · · · .. · · .. • ........... J 
ll1ar1a R.egina Coelho Te:xeJra ...........•• o ••• • o.· • • • • • • • • • • •• • • • •• • • • • • • ·) 

Mari..B. Clal'a Coelho Braumann dos Neves .................. · .............. ! 
Claudio Julio Freitas Carneiro .......•..•.•••.••• · •. • · · · · · · · • • • • • • • ·····o 
.José Ney Passos Dantas . , ............•••• • •••• •• • • · ...•. ·. • • • • ···o·· • • • • • 
Willlam Lima Machado Newton ..••..••• o ...... ·········· o···· • • · • • · • · · • ~ · t 
Brancn Borges Góes Bakoj , ....•••. · · · • • · • • • • • • • · · • · · • • ···o··· • ·o· • ,., • · · ol 
~~~~~ ~~~~~ :: ~::: .' ~: ~::: .' .' .' .' .': .' ~::: .' .'::: .' ~:::::::::::::::::::::::::::::I 
GenovP.va Fonseca Ayres •••••• o .... o ... o.···· o • · · · · · · ·······o··········· •\ 
RuL 'I Cunha e Cruz ...... , .. , ...•.• o ...... ·· .. ···.···· ·····o··· • o· • • • · • o· o· 
FxailfirL' Mesquita .................• · ... o.· • • · · · • • · · · · • · · · · · · · · • • • o····· o o· 
Jo.si! Al'i~tirlr:o.c:. rlF> Mflraes Filho ............ · · · ••••· ·••···•· · · •· · · ·· · ·•··•· · 

Auxiliar Legislativo PL-10 

Gui1herme Gracin(lc Soa:es Palm<:>ira . . . . · • ·······o······ o······· · 
Alexandre Man:~ues de Albuquerque Mello · • · · • · · · · · .. · · · ...... ·"··o"·· 
Hél;o Dolher da Silva .•........... · · · · · · · • • o • ··o· • • · · • · · • · · • ·o • · · · · · · · · · 
Cels.:l de Freites · Cavalcatlte •..•.. o ..... • • • o•• ••• ..... •• ••••••••••••••• 

J..eone1 Amaro de Medeiros ..........••••• o· • .. • · · • · • o· o • • ·o • • • • • • · · ·. · · • · · 
Paulo Ruben.<' Pinheiro Guimarães . o .. ··· • • • · · • · • • • o····· • o· • · · • • •• · • ··o 
Luiz Renato Vieira da Fonseca ......•. o••···················•••••·•••••·· 
'E'du:trdo Ru- Barbosa •• • ..•....•••• • • • • • • • • • • • • · • ·o·········· • · • · · · • · · · · · 
Laurita Fatia ia ......... ; . · .. ·.··o • • • • • · • • • · • • • · · · '· · ·' · · · '· •' '· • • · ·' · • ·' '' 
F.naura .wt'lcío de souza ....•.•..••• • • • •••• ••••• • ·······o···· o • · · •• ·· · ·····\ 
:Eàuardcr Leão ~~.1:ques . . ....•. ,, ,. • ..... • · ••• • · · • ·······o······ • o • ... ••• • 

Ant~nlo Augusto Gentil Cabral .•..• · o•···· •o•• · o••· ··o··· •••••••• ••o•o•o•• 
ser~io Luiz .<\.ao-etnovits .••.••.•••.•• • • • o· • • · · ·······o··· o • · ·· • ·· ........... 

1 
êylvía Minazi Mantovani ..... o .. o ... ·. o o • • o • • · • • · · • ·o • • • · · · · • · • • · · · · • • · ·: 
J1o Hemira <:;ampaio castellar • •...• ·• • • • · • · • • • • • · · • · • · · • · · • • • • • • • • • • • • • •''' 
lfu,.~ Rodri«11es Fi.~Zuei.redo- ..••••••• o· • •• • • • • • • ·o······ • · · · · • • · ·• · · ••• •' •: 
Din"'h Martins .?erãcio • •• ••••• •. •• • •• • • • • • • • • • •• • ••• ••••• • • • •••• • • • • •. 
p-atlcisco GOnçalves de Arat'ljo . o ..... o·· o • • · • • ·o • o o··· • · · · • · · • • • ·• · • • • · · • 
Ira<'e~a da costo Silva e castro ........................ ::::::::::::::::: 
.Arlrte Belota. Tapajós ......... · .. · ·•·• • ·••• •••••••••••••• ·············•••, 
s r a :?.amos de Fivueiredo .. ·· .• ·o············ • o···· · · · · 
cfd S~bastião da Franca Br1.:g~e-~ • • • • · • o· • • • • • • • • • • • • • • • • ' ' ' ''' ''''''''''' 

B \ r ll ................................ . 
Mar·a de Lourdes penna e LSa •••• •••• ·····•••••••• •••••••• 
Div~ Falconi de Carvalho ••. ·············o•••:o:::.':.' ........•...... o••••• 
~~~~;{~~oa gl!';;~! · .. · .. ;.,: .. ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:·.·.·.·.· .. · .. ,o•••·····:::::::::::·::::: 
Marilia de Carvalho Bl'lClO ................. : .. ::::::::::: .............. H 

Paulo Irineu Portes · · · · · · · · • · ······'o''· •' · · ·· . , , . , , . o o,,,,, o o••,. 
Alpl'!eu cordelro dos Santos ... , • · • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • o o 

CelsO Luiz Ramos de Medeirc.s • · · · • • • • • • • • • • • • •• • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • o·: 
Lélia p;nto Ferraz ........ ·: • .. ·:. · · · • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' • • • • • • • • • • • • • 
Dalrnar c;.etaldo Lacerda ou.1maraes •o··········•o••···················· 
Ferna11do Silva df' Paula.. L1ma. •• · • • •••1 ......... • • • • • • • ••• • ••·· • ••• ••••• • 

A t n·o carJo._.;; de No..,.ue1ra ·• · • .. • • .. • • • •••• •• • • • • • • • • • • • o··········· ••• · · 
J~ê ~ar1os t>õrto de Mendonça clark ................ · .. • .. ·o·· .. · .... ··· 
Maria de r.c.urdes Veiga ••. · .•... ·.···o· • · • · · · · ·······o··· • • · • • • • · ·' · · · · · · 

I I 
't senado 

1
1 

I I 
I 

~E I'. 194 
194 
1114 
194 
71' 

175 ( 
17!> 
167 
150 
!27 
109 

95 
89 
68 
46 

1
. 

25 
18 

I 

2.041 ( 171 
171 
171 
171 
171 

31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31. 
31 

~30 
630 
630 
li3b 
630 
1l29 
579 

1.115 
)75 
115 
167 
!50 
487 
168 
95 
69 
66 
46 
26 
18 

~.534 
599 
579 
579 
523 
518 
533 
506 
175 
168 
166 
164 
161 
!56 
96 

599 599 
594 1.316 
!;80 580 
579 621 
5~9 579 
500 568 
528 628 
62ó ó25 
918 518 
488 947 
439 õ79 
439 579 
439 ó79 

u~ . ~~ 
·s~· $M 
~ss o25 
:ms 385 
34a .• s.:tt~ 

'245 385 
224 285 
1,5 175 
175 175 
173 !73 
173 173 
171 171 
168 166 
167 1'· 167 16'1 IM 
1~& 166 

161 161 

l 

t 
I 
r --

~ 

l&l \l 16' 

161 •• --- _161 -
161 161 

154 
154 
!52 

I 
;.79. I 
2.174 

l.ou !.8!13 I 
1.655 
2.M7 

.-

1.632 
1.894 

2.522 
36i 
148 

5.219 

4.077 
1.550 

2.124 

924 

6.330 
7.363 

8.017 

- .\ - ,, 

. I 

'\ Total 

3.42~ 
2-W 
2.51!! 
1.644 

630 
2.284 
3.546 
1.115 

175 
175 
167 
150 
487 
168 
9> 
89 
66 
46 
25 
18 

5.648 
5.042 

852 
579 

2.548 
518 
991 
506 
175 
168 
166 
164 
161 
156 
96 

~99 
2.948 
2.474 

621' 

I 
\ 

j 

3' l<tl 
932 
671 I 

6.744 
518 

5.024 
~.12~ 

579 
2.703 

579 
5~ 
528 

1.449 
385 

6.678 
7.148 

285 
175 
175 
173 
173 
171 
Wl 
167 

8 184 
166 
164 
161 
161 
161 
!54 
154 
152 

Ag6so de 

.Anos 

9 
? 
6 
4 
1 
6 
9 • 

1 

15 
13 
2 
1 
6 
1 
2 
1 

1 
8 
6 
l 

,, 

\ 
I 

,. 

t 

! 
I 

t 
I 
I 

! 
8 1-
2 
1 

15 
1 

13 
6 
1 I 
7 
1 
1 
l 
3 
1 

18 
21 

--
22 

l 

1962 

Di., 

140 
249 
322 
1M 
265 
94 

261 
20 

175 
175 
lfi7 
150 
122 
168 
I)'; 
e9 
~6 
46 
25 
18 

173 
297 
122 
214 
358 
153 
~61 
141 
175 
168 
166 
164 
161 
156 
96 

~34 
iM 
2f4 
256 
181 
202 
306 
269 
153 
279 

69 
214 
148 
214 
195 
163 
~54 

2() 
108 

83 
285 
175 
175 
173 
173 
171 
168 
167 
!54 
166 
164 
161 
161 
161 
154 
154 
152 



NOME 

Enu.nanuel Novaes ....••.•.....••• ,.. .• , ••• , •••••.•......•.......•.•.... 
Ruben Patu 'i'rezet.a .........•...••..• , •••.••.••••.•......•.•........... :: l 
Ua. AraUjo de Plna ..••••••.••••••••••• , ••••• ·····~· ••• •• •• ••• •. • • •••• I 
Victor R.Ezende de C3stro C3!ado ••• ,,,,,, ••• ._ ............. , .•.......... [ 
Léo Alberto R.arnu."' Cruz . . . . . . . ...•..••.••••• , • • • • • • • • • • . . • . . . • . . • . . . • • . · 
Ni~son Roberto Nrvae~ Carneiro cun1pe\o ••••••••••••••••••••••••••.•.••.. 

1
1 

Ayrton JoSé Abritta ...••..•.....•.••.•••••• , ••• , •••••••••••..•••.•.••.... 
Helena Ruth Laranjal Fari..1R Rigolon , • , ••• , • , , •••• , , •••••••• , .•.•........ J 
I7,abel Magal~1.1N: Fvan~et:."'ta , ••••••••••••••••••••••••• · ••••.••.•..••.•• ·I 
Jacy de Brito Pf'E'ire • o o .••••.••• o ••• o •••• o o •• , ••••• , •• , o o., ••••••••.•••••. 
lVI:m·cello Zan1boni .......•.....•.•••.•• o •••••• o •••••••••••••••• , •••••••••• ) 

I 
'I-:;~·u~gralc Revi:o~or PL-2 \ 

J(l,sé Catnp~~ Ericit, . . . "..... • ..... , ... , •••• , •• , ..... , .......... o •• o ... ! 
.FranciSco Ro!Jri~ ues Soares Pereira o •••••••• ,.,· ••••• o o. o, •••••••••..••.. 1 
Alclnàa Trivelíno .........•.•...••.••.••.•••• , • • • • • • . • • . • • . • • . . • • . . • • . .. I 
Beatriz Brandão Br:gido ...•••...•.• , , ••• , • , , • , , •••• , • o ••••• , •••••• ,. • •• J 
Iren.e st.ella Homem da Coc:J.a . . . . . . . • • . • • . . • . • • • • • • • • • • • . . • . • . . . . . . . . . . .. I 
Maria Thereza Fernandes de Andrade .•• o •••••••••••• , ••••••••••••••••••• ! 
Da.lva. Ribeiro Vianna .•.....•......••••.•••••••••••• , ••• o ..•.. o... . ... ! 

I 
Taqttigrajo Pt-3 . I 

Martha dos Santo." Crê-:,-po de Castro •••.••• o •• • • o • • •• • • • ••• • •. • • • • • • • • • • ·i 
Jooé Euvaldo Peixoto . . .................... , .......................... .. 
Celina. Ferreira :Franco ................•• o ••••••••••••••• · •••••••••••••••••• f 
Edmar Lélio Vieira Farias Soares .................. ,o ••••••••••••••••.•. j 
Jorge Manoel Az!'vedo .......•.•..•••••••••••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • •••• 

Maria Reis Jcsettl .....••...•........•• o .....•..•........... o........ 1 

! 
i Mnrla d'App9.rt'<'lÕ.a. JnTtliífl ••.••••• ••o• •••••• , •••• ,,o ••••••••••••••••.•• ·I 

Walkir Silveira d~ Alme1da ••..•.••• o ••••••••• ,.,,,,, •••••••••••••••••••• f 
Carlos Tõrres Pe,·elra ......• , o •••••••••••••••••••• ,.,............... • ••• I 
Ed1la Macêd.o RibPiro . . ( 
Seatríz Conera de Mello :::::::::::::::::::::::~::::::::::::::::::::.::::! 

T:1q1:ígra!o PL-8 

. . •• . t 
C1P.& 1\:tar'h,na Cunha df;' 1\IH'n>'zPs (lnv<=rrna) ,,,,. •o•••······ .. o• •.•...•• ·I 
Gelda Lyra do N:.:t."'f·imento nnterin,al .................................... I 
sarah G-orenstein (interir.a) ..........•...•••••••••.•.•.•••. o •••••••••••• r 

0/<t;,rJ! Libliofecário PL·3 { 

Adéi.ia Leite Cnr~!1o .......•.••••••.•• o •• o ••••••••••• o o •••• • •• •••••• ·····i 
~laria Riza BfllJl.L<;t.a Dntra . , ............... o ... o................. . ... . 

I 
0/iC''-c? E'bllottcário PL-6 \ 

Flstt.a. Lot1a17 Cnelho ('a:npr'~ rJn Pnr ••.• , ••••• , • o, •••••••••• o •••••••• ~ ••• ! 
?rrola Cardo~ Haulülv !.inlenna) ..................... , ••.•••. , •.•• , •... ) 

O'le'."l f;!bNofecário PC.-7 ~ 
\laria 'Eli.""n c'll' AhrPtl Nrv•"f'l-:'! onter1na} .............................. .. 
\lyriam Qu.rjão l\.Yello (int"'~ !:J<q ................... , .......... - ........... ! 

I 
!'nrleiro PL·6 I 

íJ.ial.!na Perelt.1_ !\lí;"tctruu" ........... o••······•······•o .... ~ ...... o ....... l 
Juvent.ino Aio'lj.;,o da Silvfir,' .... ·······:..····• .. ••••o•o•••···"····· ..... . 

Aj·•a(·t•~ d< Porfeiro PL-7 t 
João Aure~iano Filho . , .••.•.•....••••• o o ••• , ••• ,................. • o, •• ·j 
0rlan~o Pinto de Sou:.a .....••... o ••••• o. o., •• ,,.,,.,.,, •••••• o, •• 
Joaqu m Bastos ......................................................... 1 
Newton Cie~!"i..,, de C_am~>o. · • • •••••• o, .•••••• ,.,,, ....... o ....... o. , ••••• ! 

Gonçalo F"an!l.$ ~e Ol1velra ........ o ••••••••••••••••• , •••••••••••••••••••• t 
.\lcldes de Ollvetta .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. . .. .. . ..... I 
Elpid!n VitUUI ............... , .. .. .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. . .. ." ••• 1 
Joaquim dos santo~ ......•...••••.••••••••• , •• , • • • • • • • • • . . • •• . • . • . • •••.. 1 
1\ntôn~o da co..c;t11 BPrn<~ rd') ••.••.•...• o ••••• ,,,, ••• , ••••••••••• ~... , , •••• 1 
FranclSCQ ~op:;-.s Areas .•....•• , • , .. , o , •• , ••• , • : ••• , •••• , •••• , • , • • • • • , •••• 1 

Cesar Mar1ns ··~··:·····.: .•.••••••.••••••••••••••••.••....••....•• ·····-~ 
-JOSé SS.lles de 011Velra .. , .. , ,, • , , o,,, ••• ,,,, 0 ,, ,, , ,, ,, ,. ., , , , , , ,. , o , ,, • , • 

Otávi-o José de Anrhie-l.a ·············~·····•••••••••·•··········•·········· 
Murllo Edson ccelho de Souza ....•.•.• o •• o ••• o ••• , ••••••••••••••••••••• , ./ 

I 

Hí 
lú 
lii t i 
J~g 

l::!l] 
109 
1Uti 
91 

4.C76 
2.::nJ 
2. ~71 

I ti~ 
lt'i3 
lB'l 
163 

2 Of,4 
Hi3 
163 
163 
163 
160 

16? t 
Hi>:j I 

Jli:t I 
]f>:~ 

lH:!. 

9.727 
8 728 
5.683 
4 .ll40 
4.$40 
4.80\ 
3.931 

4.840 
6.200 
3.9H 
1.675 

882 
õ.399 

~1.877 
:;.5-68 

927 
682 

628 I 
n:l~ 

tí3i 
i45 L ~~i I l 145 

2 ·no 
12 

ll'-1 
40 

li~ 
26 

3.062 1' 
2.981 
2 ,g42 l' 

2.8Ui I 
2. 7'71 
2 JJ~ I 
1 ,94:? 
1 g21 I 

1 554 
1 3:{1 

971 
835 
l\54 
568 

I ,. 

4.161 
4.491 

1. 715 
433 

ll8 
26 

9.688 
9. 744 

5.824 
6,824 
5.734 
5.687 
5.8)5 
5.813 
5-:WO 
6.824 
5.690 
5.814 
5 823 
5 299 
5 1324 
5 686 

I 
I 
./ 

1.<>47 
5.219 

283 

LJ56 

3.077 

1462 
3.627 

1.091 
3.606 

3.804 

' 40151 

622 

5.192 

-
I 

2 657 I 

( 
1.3\18 
{.478 
6893 
1.811 
1.732 

453 
4 352 
1.405 

l 
.I 
I 

405 
4.560 

931l 
4.663 

1 
I 

9. 727 
9.775 

lO 902 
6.123 
4.840 
s.95'1 
3.931 

26 
26 
2ll 
ls i 

}i t 
7.9!7 21 
5,:l00 14 
:i.!Hi\ 11'.· 
3.0:l'l ~ 
4509. 1.2 
5.399 ! l4 

48Tl 
2 659 
4 .sa:-J 

682 
4.43::! 

I 
634 I 4 íhih 
145 

4.18.1 
4 491 

11iH 
;, dYltJ 

llH 
2F, 

9 6BB 
12 <01 

7.132 
20. JOO 
12.627 
7.558 
7.547 
6 266 
9.737 
7 2'29 
5.600 
6 219 

10 332 
6 2.~~ 

10 .48H 
5 686 

I 
I 

13 ' 
1 

12 
1 

12 

lP 
12 

4 I 
te 

26 I 35 f 

I 
19 I 
21' ' 34 
20 
20 
17 
1<6 
19 
15 
17 
28 
17 
21! 
I~ 

1601'\. 

Diaa 

\ 

141 
143 
Ut 
l29 
136 
'W9 
lOIJ 

.. 

"' 111! .. 
l2a 
.a 

m 
lklS 
al.1 
la 
!li 

U7 
ll81 

ll.'i4 
90 

2M 
117 
u. 
m 

113 

I"' 153 
3!7 
52 

2111 
2.'>11 
145 

38 
111 

294 
lt.O 

!IR 
25 

ISS 
H: 

19'1 
Bt! 

211 
i09 
24q 
81 

24f 
llH 
2:15 
l4 

163 
l!3 

2611 
~u 



1602 ~exta-taora 3 D!M;tO DO CONGRES30 ~JACIO'"Al 

NO 1A E 

Rr~:iti," p:n1ente' S'lnn.,; •.•.• , .•...•••• ·: •.......••. .••••.. , ........... . 
Cí1"''..., Br-t:t~ ...........•.•.•............ 
Jo:e .\L n 1el G'Jn•t.5 ...... , ..... , .. . 

..................... , 

Jc-r OP l"!'Pitf!s •...•.•..•.••................... 
CF .. Hi~tJ Q lCHO'l ..... 
1\.':"l'Ci!.• JnS- d·~ _s:;;·J 
(1 .:;:(.:, (LIT'P~ ... 
A"l''J'l'1 1.:1./ ci<1 fV::":h 

.. 
o ·x.1rl · smvp~,iJ ...................... . 
.. , 'j,J'i•r c·:r:t 

.. , 
}'f ... ) ,\, ~1') • -~,_ ... , 

\-·· :·':' é r ':.:;• ·.,;, . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 
H·· -,l-·..., ·"''' -\-l~h n ~-f-. 
.\il•~··;;-: ff'l.;f' (;d~ .:..;:::1 "·" 

. . . . • • • . • . . i 

A··r;J 'I • n ·v\'C1" ,-. o•'tl P· JJ1, O • 
J ·-:> ,\•;, af't~;l d -· V ·-rt-<l' ;c i c<., .. . 
:\i· "•) '1u •nt.~. :-..:~- t,) _ ........................ ~ •. 
(J:·:_•nrl, :1.•·.-r~ .....•............... 
F··I;·~~ B·ll·r.•iri . .. ........................ .. 
_tJ. e "''Y <j t--; F' f'"":>i ··r· 
J ,·p Hrpfl:'"~+n clv•-" ,:;: .• n:•,..; 
J ., '1 •·') d? F~·:··;: 1, • . . 
.::•.arriim LJ:t' da H r h.l 

....... ····· ····· ......... . 

A' .tl/r.;t d., Porlw.a PL-9 ] 
I· 

v:: •.'\:'liJ ,lo.,--. (i:l c::ll·:t ............ .. .. ............... ! 
).'f tro-';"1 R:b-·ir, \~;1· :n:' . , .................... ·.. .. .. · .... · "· • · · 
P.1·•J') rl<> -\•·[lJit: s:lvr. ..... -............ ... ....... • .............. . 
,J··;·•<> :'1.!1 .,~,., ............................................. , 
F )·~--··· (·q fY;-moir fT\•rPL·· , ................... · ......... • .. • .... ••· • ·" · 1 
-~ '\'rdr) G0tl.P' <::i~{ s··.\ .. , .......... ' .............................. , 
.a:·',•~lo't."!t"" p,nrir:l .\1o'l· 1 lé.~l ...................... • ................. , 
r· ~·•"i·J d~"' S:ln 1fl., . . .•.......... • .. · · · · · • · · · · • · • • · • · · • · · · • ·······i 
.1 '"1~" C(J"l'P' dP f:[J .. • • .. • .. • .. . .. .. .. .. ......... : .............. 'l 
~c·'·•·t·óo :-..1, 'lf'l 0i1 S'lva ...... .... .. ........... '"'""~'"''"") 
IJ··:--·n B"í, ·:.~ n1' c~ ..... lJl • .......... ·. • • • • .. • ••••• •• • · ~ 

(i·" ,'··f>~lr} \."!"f.·· (Jr rc;rdn ........................ :::::::::::::::::!. 
C ,'i\\' !:. '1':> di~ 1\:>t-;f't}O . ., ...... • • .. •• • • · .. •" · .. • 
·vi1··.r;r r o'11, - .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · ••••. ~~ 
F'·'l'nanfi,, cnelho .•.....•. • • · · · • · • • · · • · · · · · · · • · · · · · • • • • • · · • • • ••· ·' 
).~<1<10"1 I:c:!dO!''I Pp•·p;!"l •• · • • · • • •· · • • • • • • •' • • • • • · ·' · ' ''' '· '' '·'' ''' '' ...... ( 
B,;>nf<l:~c Aiono:;(\ df' A.•·Húlf' ...•.•...• · • · • ·• · · · · · · · • • • · · · · · • • • · • • · • · • .. " • • ., 
R:P1l (IR OJ'vrirn O.•.?ill~' ............................................... j 
·~~;~~~1e'1i~·r;;~o&~ ~~~~ft~~-~~~~~~~ ::::::.::::::::::::::::: :~::::::::::::::::::::::) 
J:?:.:-n3t) ~If!'J(':;<'-s . .., .... ·" ,. .... " ................. ·, ....... 'I 

i 

~~~7-o ~L'!"~~~r~:,~'~n~-c~~~. ~:::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I 
Ab~drrH'9.0 dr Soll7<1 L!no .. ···············································J 
Jo~é ~i,~ H?\ dr si:va . . . ' ... ' •.........................•...•. ' .•.•••••. \ 
IrnG1! Fnn:cisC<• ~u:z da Ro·r.h<i- .....••..•.......... · ••.......• · .. · .••. • •• • .

1 Rvlv1o Jc-.~e d:-> Silva .........•.•••••.•• • • ••.•.•.•• • •• • •••• • • • • • • •• • •• • • • • • 
JO<>É' So:'res CA.\'Slcante •...•..••••••• ·····································\ 
UbJ.ldo Gonçalves . . . . ................ · ·. · .• · ..• · · ·. · ·. • .••• · · • • • • • • · • • • · 
V/alter B!·aga. ........ -.....•...•....•..••••.•.• ; ••.••••• ~··········~······! 
Ft:a~ci.H:·' <ltts Chat.;.<t~ P0mpw Fortuna ................................ ~ .. ,· 
Rt•liO B:ttenconrt G(,noznga •••....•.•..• • • .•••.•.•• • ••••••• • ••••• • ••• • ••• • • 
Hu"'o Cz.r,~ilho V;f:'it3 .. -.................................................. 

1 Vilfinn TJHf:ck ChemFlf' ............... · .•.... · · · .. •. · · • • · ••· • .. • ··" • .. .. 
V!llent;m FPrrei'"B da costa ...•.......................... ' .............• •.• \ 
'\"Vi:t:f'Jl Pf>r·p:l'R df' CB :·valho .. , , .. , •.•... • ...... · • • • · .•• • · • · · • • • • • • · · • • • • • · 
J'l<;é \Vf'~hin<zton Cl\'lVI"B .•.••• , , , ••• • '" •· • •• • • • · .. • ·• • • •• •··••• • • ··•••• • 
Gf'org-:;,o A velíno da Costa .................... • • • • • • • • • •. • • \ • • • • · • • • • • • • • 
JO!'ge Fontou~·n I\ff!cedo .......••.•..•• •. · • .... · · • • · • · · • · • · · · • • • • • • • · • • • • • • • 
Jc:-.é BtllhÕP-S tla CD.':ita .....••••••••••• · • • •• • • • •• • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Jorge Miguel da Conceição ......•... · ·. · · .. • • ·. • · · · · · .. • • • • • • • • • · • • • • • • • · · 
José Moysf.s Maia . . . . . .........•...• · · · • ·. • ·. · · · · • • • • •. · • • • · • • • • • • • • • • · • · · 
Vlrgilio Lelte Pôrto .....• /, ••••••••. · • • •• • •• • • • • · • • • •. • • • • •• • • •· · • • • •· •· • 
Aln"ilhrisio santoo .... ·. · ·. · · · · ··• • • • • • • .. • •· • • · .. • • •• • • · • • • • • • • •· ·• • •• • • •' 
F!'anr;sc~ da~ Chaga c; Carvalho ...•..............•...•••. •· · · .. ·• •·· ••••••· 1 

Breno Braz de Faria ........ · ........ • · .. ,. ........ •• •· • ··· • •• ••• •• ••••• ••• ·· 

""'' 
--
" 

" ~ i3 ., 'Cl 
2. ~! 2 

'!·!;~ 

~· i9 
I, [i 

'J.f 
! ·] 

1 . ') ~ ~ 

J.j? 
H9 
lF'> 
8'{~ 

PQ.; 
615 
510 
~)'J 

3:4 
~ 2 ') 
91 

2 180 • 2 :ü2 
2. -~;;s 
2 0-1,) 
1 e·~g 

1 615 
1. fi(l{} 
1 154 
1 4.&1 
l.Hl 
l. 237 

8:1.) 
8Sd ' 
195 
675 
569 
559 
330 
129 
105 
94 

1 894 
1. 728 
1.111 

886 
525 
525 
5'25 
525 
525 
525 ,. 
521 

I 518 
502 
494 

I 494 
494 
4W 
4!!0 ; 
469 
427 
424 
108 
105 
68 
20 

(Seção H) 

I 
I 

s~nado Fora 

~82! 

• 190 
ó 691 

5114 
5.32-i· ' 5 824 

I S.SfH · 
5 J60 
&-iOO 
5 i' 51 I 5 gug 
5. 510 
-5. JM ,. 
5.'l09 

f 
5.\H:Z.. 
4.n:n 
5.. 718 

' 4 840 
5 . .-}32 
5 012 
5 676 
4 358 
5.164 

5 552 
{.MO 
b 600 
4.781 
4 815 
4-218 
4 F-&2 
5 208 
5.408 
5.295 
2.734 
2,:1157 
2.254 
4 638 
2.254 
2.~li6 
5.090 
2 2H 

na• 
2 102 
J._~a6 

: ./lDS 

r 
3.727 
2.Ó34 
2.033 
1.547 
1.546 
1.171 
1.140 

567 
558 
SOB 
518 
502 
561 
559 
494 

I !ffi'1 . ---•:n 
1.127 

10& 
494 
532 
20 

' 797 

426 I ~ . .)H 
1.136 

' 
f 

5 'ól7 I 

617 l 
503 

2 100 
!lü 
268 

1 üíJ.1 

2 
2 

4·l2 

067 
5-!6 

= 

739 l 

814 
-I 

234 
356 

5.260 

:.161 
318 

1 :ao 
a nG 

369 

B.638 
6.673 

352 
52'5 

2.463 

758 
1.302 
Z.382 

27U 
2.976 

Total 

9 621 
5.790 
5.691 

6.140 
10.338 
7.560 
5. 8(}1 
5.360 

11. 116 
5.751 
5.809 
6.:1'27 
5 802 
8 2ü9 
ô-.488 
4.í99 
íl. 365 
5.2$2 
5.532 
5.0!2 
7 708 
6,904 
5.498 

7.291 
4.840 
6.414 
4.781 
4.815 

12 445 
4.892 
5 208 
5.408 
5 579 
3.090 

10.517 
2.254 
4.636 
3.415 
2.574 
5 090 
2.244. 

8U4 
3.362 
4.362 

2 265 
3.727 

10.672 
8. 706 
1.541 
1.898 
I 696 
3.003 

567 
558 

1.566 
1.820 
2.884 
1. 56! 
3 303 
3 4'(0 
1.067 

400 
469 
427 

1 476 
108 
767 

3.471 
!!O 

' 

Agcso de 1962 

Dias 

--
26 lõl 
15 315 
ló U6 

1~ 300 
28 118 
20 260 
15 326 
14 250 
30 166 
15 276 
15 334 
17 22 
15 327 
22 179 
17 21>1 
13 54 
18 295 
14 1?2 
15 57 
13 267 
21 78 
18 >:H 
15 23 

19 356 
13 95 
17 209 
13 36 
13 70 
34 3~ 
13 147 
14 98 
l4 298 
15 104 
8 110 

2•8 297 
6 64 

12 :256 
9 ' 130 
7 19 

13 345 
6 54 
2 74 
9 77 

13 ll7 

6 75 
10 77 
29 87 
23 311 
4 87 
5 '73 
4 236 

10 18 
1 202 
1 193 
4 106 
~ 360 
7 329 
4 101 

10 238 
9 165 
2 337 
1 125 
1 104 
1 62 
4 16 

108 
2 37 
9 136 

20 



Sexta-te~ra J DIARIO DO CONGRESS NACIONAL (Seção 11) 
.==:~--~~-:.;,....;.~:...:...:.;.:.=.;.;.::.::..=:t.:.;;,;.;...;,;,;;.,;.~;;;,;;.;;;.~--~~~ 

I 
NOME 

i 
Paulo C (!f; ta: !1í-' Uavei.ra ........ • •• • .. •" • • • • • •· · • · · • · · • · • • • • · · • • • ·" ·• ···f 
Armin<io Henr1ques . . . . . . . . . . .•...•. • •• · ••••••. • • · · · • • · · .• ·• · ·. · · · · · · · • · ··I 
.Antônif} Mene-ze:s dr N:;.sc1mcr,to •.•••••••.••.••..••••..•....••............ ) 
Jo.o:.~ Coutinho dç .'\;a':.;o ...... · •.• · • · · • · ... · · · · • • · · · · · · · · • · · • · · · · ········i 
WaJdetna~- c~on1es T.noco ................•••.••••••••.•...••.•.••.....•. 

Jl[(lfúri:stu PL-9 

ucnua.:- ·tner.:nl'"lrc. t'··:.r.etr,~ ............................................. . 
Rubens d.a cuuh2 C'~ou~es •...• , .••.........•..••.•..•.......•• , ..••... _ .• 
Pedro Cld.Ia l M;.:!l!>Ur •.• , .. , , , .• , ..•.••. • ...•...••...••...•......•..•... , 
Jacob Set.t.a. . . . . ....•......•••••......•. · •.. · ..... · .. · .. · ............• 
Milton Fari2 dP Sc·u·t.rt •••.•••••••••••.••.••• -•.•••.••.•.•.•...•••••......• 
Manoe! de Almeíd~ ...•••••••••••••.••••••••••••.••..•.•........•.•...... ·l 

~ João Frr1 ncJ....:.;co dn S~l v a ..•.••••••••.••. • •• • • • • • · • • • · • • · • • · · · · · · • · · · · · · · • ·I 
Antônio G81Glno d:t _silva •••••••••••.•••.•••••••••••.•••................•. 
José Lope::- df) AlrDl"•ffi ..•.•• , ••••••.••••••••.•••••••..••...•.........•.•.• 
Afon.<-o d:-t Si:\':J. Sv:J.rc., · ..••.•• , •• , .• , •••.••.••••.••••.••. , ..... , ...••••.•. \ 

l'tlo!orifita Auxiliar PZ:.-10 

l\fa~oel <1~ Ano:n·oe .Vl.JtuJ. ...•••••.•••.....•.....•.•... , , ............... ··( 
Jose correa Fuzo .........•.•.••••••.....••.. · . . . • . • . . • • . . . . . . . . . . . . . • . . • 
Nilo Gonc.l 've.'- Ma.rtin., • , • • • . • • • • . . • • • . • • • . •. • . . • . • • . . . • . . • . . . . . • • • . • • 

Antônio JÕ.se 'f1anna ....•••••.•• , ••.•••..•••.•..••••.••.•.•.•...•....•.. 
Cyro VH>.ir a Xavie; •..••••••••••••••.•••..•.•.••..•...•••••...••.••.•••. 
Etel.Inino Pedroc;i{ ..•.••••••••• , ••• • •• • •• • •• •• • • •• • •• •• • •• • • •• • • • • • •••• • · 
José Argemiro Bat.i .. ta •••.•••.•• , ••.••••••.••• , ••.••••.•.•.•.......••.. 
Floriano Lacerd '\ .•...•••..•••.•• • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • · • • · • • · · · · · • · · · . · · 
José RibPirc Lilna .......••.•••••••••••• • •• · •• · •• • .• • • .••...•.• · · · • · · •. • • 
Ranulfo Cha·v€'j: Filho .....• , ••••.••.••• •• · • .••• • • ••••• • · •• •• • ·• · •.. · •• • 
NelsQn Gonça~ves Ribe-iro •••. , ••••••••••••.•••••••• • ••••.••.•..•••....•• 
José Ró::.eo FllhD .........••.••••••••••••••••• •. • o,,., •.•..... · .. ·.··.·• 
Dionisio MnttD da Costa • , •••• , ••••. · •.••••••• o •••••••••••• •. • •• • •• • •• •. • • 

Givo11 .Siqueiru J\.lachado ..••••••••••••••••••.•••••••••••••••.........•••••• 
Aurélio Barb~a da Silva ••••• •••• •.•.•.•• , •• o, •••• ••. ··, ••••••••••• , .... • 

Da.rLy Vianna ..............•.•••••.•.•• · .••• · •o• ••••• • • •• • • •• • • • • • • • • • • • •• 
Wilson PaJmieri Rodrigues , ••••••••••.••.•• , •••••••• , •••••••••.•...•.••••. 
Luiz Bin~ Xa vieJ. .......••••••••••••.•.•••••••••••••••••••••••••.•••••• • • • 
José Flávit; Mota da Cost.!"t • , ••••••••••..•• •. o• ,., •. , •• • o-••••• , ••••••••••• •. • 

Uracy dP Oliveira ......•..••• , •• , • • •. • • • • • • • •. • • • ··• • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • 
João Coutinho Duarte ..................... ,. ·-· ... •• ......................... . 
Pedro I\.1artin.."' de Souz.a •• ·o •••••••••••• • ......................... • ••••• • •• 

Antonio Gom~ da Rocha .•• , •• , ................... - .............. ~ .•• • •• 
José Vieira dos santos F.i:lto •••••••• ······~·-*'''""''"''''''''' ......•. 
Antonio Aurrusto Feli.zola- ,, •••••• ,., •••• •• ............................... •• • •• 
Sebastião Afna1·o da Silva • , ••• , ••••••••••• : •.• ...... o • • ............ • • •• • • 

João Alves da Sllva ............................. ••- •• •••••••••••• • ••• •. 
Adonias Pedro da costa •.•••• , , , • , , •• , • •• ,., ... • • • • •:• • • • • •·• ••. • •. • •• • • • • 
Airton Travas~ os de 1v1oura , , o • ...................... ~· ................. . 
Celso Nunes Ribelro ......... , ••••••••••••• • •••••• -•••••••••••••••••• • •. 
Nelson G.J;1ca:,·es Ribeiro ••• ••••~····•••••••• 0 ••·•- 0 ••••·•••·•••• ··•· 

Verfss~rno Tól're.• dos Reis . • , ......................................... . 
Antonio AàalbFrtr dos SantOf:. , ,, ••••••• , • •• • •••. • "' •• •· •• •••• • ••••• •• • •• • 
Wa-ldemar Pinna .•••••..••••••••.••••••••••••••• • ••••••••••••••• •• •• ... 

QUADRO ANEXO 

. ··I t-eH-U.a , , ,, •••., ••• •••••• •••.••••••• ••• ,,, •••, ,, , 

Classe 

2.312 
2.:312 
2.311 
2.168 

ãH 

2.455 
2.44:~ 

2.412 
2.407 
2.406 
2.339 
2.370 
2.292 
1.947 

544 

1 114 
Lll2 
1.112 
1.112 
1.11:! 
J.W· 
1.112 
1.122 
1.112 
1.112 
1.112 
L ll1 
1 no 

879 
675 
588 
578 
578' 
572 
566 
566 
565 
563 
563 
560 
558 
557 
555 
545 
540 
532 
516 
452 
107 

717 

Senado Fora. 

I 

4".420 3 062 
3.1(]6 1.h9a 
4.217 6.48:'. 
2.3~;,9 2.967 
2. 5~:1 2.521 

2.4ü.'i 

i 
4.841 

2.443 • -
2.412 5 537 
2.407 I 2.406 701 
2.339 

I 
2.370 272 
2.292 
1.947 
,2. '21 I 2.127 

I 
l.f-174 I 

5 290 I 
1 (i8ô 
1.fiô2 2 359 
l.fi62 3 604 
l:fit)2 310 
l.íi60 
l.!n;~ 29!3 
1. <l07 
1 :156 
1 :t~2 304 
1.112 6 274 
l.d61 
1.711 
1 H-6 2 900 

B.S3 532 
588 
578 3 221 
578 
572 370 
566 7.062 
566 
565 
563 4454 
563' 3 356 
560 5.067 
558 
557 ' 555 
545 215 
540 I 
532 r 
516 I 
452 I 
107 

} 
5 224 

:1 

Agôsto de 1962 1603 

Total 

7 -!32 
5.164 

W.699 
5 3'06 
5 648 

• i 

7.296 
2.44:1 
"7.999 
2.407. 
3.107 
2 .. 189 
2.642 
2.292 
1.947 
2.05!.) 

7. 2!i4 
1. 6~'t; 
4,ll:!( 
5 :Jtil) 
l.J72 
1.66(1 
1,76!:1 
1.407 
1.356 
1 606 
7.386 
L66l 
1. 711 
4.146 
1.435 

588 
3.805 

578 
942 

7.228 
566 
565 

5.017 
3.921 
5 627 

558 
557 
555 
760 
540 
532 
516 
452 
107 

.f 
5.224 

f 

Anos -
20 
14 
29 
14 
15 

19 
6 

21 
6 
8 
6 
7 
6 
5 
5 

19 
4 

11 
14 
5 
4 
I 
l 
3 
4 

20 
4 
4 

11 
3 
1 

lO 
1 
2 

20 
1 
1 

13 
10 
16 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

"i 
I 

Diaa 

132 
54 

114 
196 
li;J 

361. 
2!;8 
33-4 
217 
187 
j99 
87 

102 
122 
23! 

329 
:126 
130 
156 
147 
2110 
309 
302 
26! 
146 
86 

201 
251 
13! 
340 
223 
155 
213 
212 
328 
201 
200 
272 
336 
112 
193 
192 
190 
30 

175 
167 
1M. 
87 

107 

!14 

Di .. etorta d" PE's::;oa da ~eçretar~a do S~nado Fe~erai. em 4 e Julho. de 1962. - Romeu Arruda, Auxiliar Legislativo PL~9 _ 2,dr.·nelina Bf. 
betro AlveQ. Cheh: da Sc~t\o AdnumstratJva - Vz.sto: Mana tio Canno Ronàon Ribetru saraiv·:t, Dlreto.ra do :Pessoal. 
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